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entrevista 


Alfredo Barbosa 


O Coméreiosorto 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


Pedro Bacelar de Vasconcelos | 


Uma governação sem 
preocupações sociais, políti- 
cas económicas e financeiras 
erradas, um país que tem de 
se alinhar pelos objectivos 
da União Europeia, sem 
motivos para ter medo da 
Espanha - algumas das 
ideias fortes de Pedro Bace- 
lar de Vasconcelos, que 
aplaude as críticas de Miguel 
Cadilhe à Expo e aos está- 
dios para o Euro 2004 e 
concorda com os submari- 
nos de Paulo Portas 


Fotos: RicarDo MEIRELES 


O Comércio do Porto — Por- 
tugal tem há cerca de dois anos o 
XV Governo Constitucional. É 
um governo de maioria, formado 
pela coligação PSD/CDS-PP, com 
uma maioria social-democrata. 
Nos governos do país têm estado 
sempre ou sociais-democratas ou 
socialistas. Numa ocasião, do Blo- 
co Central, até estiveram juntos. 
Em 30 anos de democracia, con- 
seguida com o “25 de Abril”, po- 
de dizer-se que o país tem sido 
conduzido por uma filosofia so- 
cial-democrata, como pretendia 
Francisco Sá Carneiro, ou por 
um socialismo democrático, co- 
mo propugnava Mário Soares? 

Pedro Bacelar de Vasconce- 
los — O país tem oscilado sem um 
rumo definido. Os socialistas, quan- 
do chegaram ao governo, tiveram 
de equilibrar as contas públicas, os 
social-democratas, que estão agora 
no governo, tiveram que se aliar aos 
populares, o que preclude qualquer 
oportunidade de uma verdadeira 
política social-democrata, a que 
acresce a situação financeira, tão 
badalada, em que o país se encontra. 

Acho que o país se ressente, so- 
bretudo, dessa falta de determina- 
ção, dessas “desoscilações” de 
orientação, de ausência de um pro- 
jecto continuado, responsável, que. 
por um lado, diminua as profundas 
desigualdades de que o país continua 
a padecer e, por outro lado, o liber- 
tem para uma modernização que 
custa interiorizar; e, sobretudo, de- 
senvolver uma política democrá! 
ca e uma cultura de responsabilida- 
de, que são os grandes entraves à 


CONSTITUCIONALISTA E EX-GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


“O País tem oscilado 
sem um rumo definido” 


"As políticas da União Europeia são positivas e é bom para o mundo e para Portugal que a União se reforce” 


afirmação de Portugal moderno na 
União Europeia no nosso tempo. 

—A social-democracia ainda é 
possível? 

— Eu continuo a acreditar na so- 
cial-democracia enquanto antigo 
projecto bem no interior, bem no 
centro da cultura política europeia 
desde há mais de um século. Não é 


possível construir uma sociedade 
mais civilizada, mais desenvolvida 
sem atender às profundas desigual- 
dades sé s que nos oferecem, e 
isso no nosso país é particularmen- 
te gritante e infelizmente tem-se 
agravado nos últimos anos. Uma 
sociedade civilizada não suporta o 
testemunho da miséria extrema, da 


exclusão social, da marginalidade, 
da degradação da paisagem urbana 
que, infelizmente, são hoje marcas 
indesmentíveis do país em que vi- 
vemos. 

— Portugal é hoje um país com 
uma filosofia mais ultraliberal do 
que foi alguma vez? 


— Sem dúvida. Não é sequer 


Conselheiro de Xanana Gusmão 


O constitucionalista Pedro Bacelar de Vas- 
concelos foi governador civil de Braga entre 1995 
e 1999, no primeiro governo de António Guter- 
res. 

Participou em diversas missões para a ONU, 
a União Europeia e o Banco Mundial. 

Foi vice-presidente da convenção para a Car- 
ta dos Direitos Fundamentais da União Europeia, 
em 1999-2000. 

Integrou o Conselho Superior do Ministério 
Público de 2000 a 2003. 

É conselheiro jurídico em assuntos constitu- 
cionais da presidência da República de Timor- 
Leste (desempenhada por Xanana Gusmão), des- 
de o Verão de 2002. 


No nosso país, faz parte da Comissão Nacio- 
nal para os Direitos Humanos. 

Foi membro da Comissão para a Igualdade e 
contra a Discriminação Racial (presidida pelo Al- 
to Comissário para a Imigração e Minorias Étni- 
cas), na qual iniciou funções no tempo do segun- 
do governo do PS. Demitiu-se, em 2002, das fun- 
ções que desempenhava, na área da discriminação 
racial, depois de passar um ano “sem que fosse 
efectuada qualquer reunião”. 

É militante de base do Partido Socialista. 

Professor da Escola de Direito da Universida- 
de do Minho, dirige o Mestrado de Direitos Hu- 
manos. É doutorado em Direito Constitucional des- 
de 1996. 


possível estabelecer um paralelo 
com o que têm sido as políticas do 
governo actual e o que foi, por 
exemplo, a orientação dos governos 
de Cavaco Silva. Há uma fúria pri- 
vatizadora que de uma forma acrí- 
tica conclui que tudo quanto é Es- 
tado, tudo quanto é serviço público 
é mau, e tudo quanto é privado é 
bom. Uma democracia não se cons- 
trói sobre estes preconceitos. 

— À governação portuguesa 
vai a reboque, também, mais do 
que nunca, das políticas da União 
Europeia, de Bruxelas? 

— As políticas da União Euro- 
peia são positivas e é bom para o 
Mundo e para Portugal que a cons- 
trução política europeia prossiga e 
se reforce. A nossa capacidade de 
intervenção nesse processo é limi- 
tada não só pela dimensão do país, 
o que é o menos, mas sobretudo por 
uma atitude que vem de há muito 
tempo, de permanente reclamação 
de apoios estruturais, de acesso a 
fundos sociais, mais do que um 
contributo positivo para a constru- 
ção política e para os sectores que 
neste momento são vitais. À neces- 
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CONSTITUCIONALISTA E EX-GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


“Educação com défice perigoso” 


sidade de uma política externa co- 
mum, de uma política de defesa co- 
mum, de uma Europa que se erga 
acima da intergovernamentalidade 
que caracterizou a construção euro- 
peia até agora. 


"JÁ PROVOCA NÁUSEAS...” 

— O problema de Portugal são 
os atrasos estruturais. As grandes 
reformas tardam. O que Portu- 
gal precisa para recuperar o tem- 
po perdido, relativamente aos 
países mais desenvolvidos da 
União Europeia? 

— Já provoca náuseas 0 tipo de 
discurso que enfatiza esse facto de 
permanente adiamento de mudan- 
ças mais profundas na sociedade 
portuguesa. Com as disparidades 
sociais que hoje existem e que, 
aliás, se têm agravado, não é possí- 
vel um dinamismo cívico capaz de 
dar corpo a empreendimentos co- 
muns-nacionais, comuns- europeus, 
que permitam trilhar de forma per- 


último governo socialista abando- 
nou as suas funções. Portanto, esta 
situação de relativa estagnação, es- 
ta situação pantanosa de um fun- 
cionamento deficitário das institui- 
ções democráticas leva à situação 
em que nos encontramos presente- 
mente. 


“MAIS PP QUE PSD” 

— À governação do nosso país 
é mais PP do que PSD? 

— Numa era em que o equilíbrio 
do défice se tomou a profissão de 
fé da actividade do executivo, de- 
signadamente em pontos cruciais 
como a imigração e o Código de 
Trabalho, parece que as políticas 
mais visíveis são mais as do PP do 
que as do PSD. 

— Como vê a nossa depen- 
dência cada vez mais evidente 
relativamente à economia espa- 
nhola, às grandes empresas es- 
panholas que vêm tomando con- 
ta do tecido empresarial portu- 


sistente e lúcida no caminho da mo- 
dernização da sociedade portugue- 
sa, prestando atenção àquilo que são 
as nossas pechas habituais. O insu- 
ficiente sentido cívico que domina 
as nossas instituições democráticas, 
a cunha, o clientelismo, ainda são 
as grandes vias de solução de pro- 
blemas para a generalidade dos por- 


tugueses. A Educação continua a 
ser, neste momento, e perante os no- 
vos países da Europa de Leste que 
vão aderir em Maio, um dos nossos 
mais perigosos défices. 

— Os políticos em Portugal fa- 
zem uma governação à vista, sem 
grandes objectivos, sem desígnios 
nacionais mobilizadores? 


— É dramático. No tempo dos 
dois governos socialistas não ha- 
via uma maioria que permitisse 
exigir o cumprimento do progra- 
ma que nos Estados Gerais foi 
apresentado aos portugueses em 
1995. A partir de 2002, com a co- 
ligação entre o PSD e o PP, não há 
condições para que um projecto 


com alguma coerência se possa 
afirmar e a pecha do défice públi- 
co acaba por justificar a modéstia 
das ambições que os nossos go- 
vernantes têm para nos propor. 
Além disso, o próprio esquema de 
alternância democrática foi preju- 
dicado devido à forma inexplicá- 
vel como o primeiro-ministro do 


guês? 

— Não atribuo grande valor a 
isso. Não acho que isso seja um 
risco sério para nós. Se as empre- 
sas espanholas penetram com fa- 
cilidade no nosso país é porque 
estão a prestar bons serviços. Se 
nós não somos capazes de impri- 
mir dinamismo em relação aos 


De expulso da Universidade de Coimbra a doutorado em controlo do poder 


Natural do Porto, onde nasceu em 4 de Dezembro de 
1951 (fez há pouco 52 anos), numa família de remediados 
recursos (o pai era o responsável dos serviços sociais da 
Cadeira da Relação e a mãe, como a maioria das mães do 
seu tempo, doméstica), PEDRO Carlos da Silva BACE- 
LAR DE VASCONCELOS estudou no Colégio Almeida 
Garrett. Obteve a licenciatura apenas em 1982 (já com 30 
anos), mas entrou para a Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Coimbra em 1969. A seguir à crise académica. 
Frequentava o terceiro ano quando foi expulso da univer- 
sidade, na sequência de um processo disciplinar que lhe foi 
instaurado (e a mais dez colegas) após a realização de uma 
reunião de estudantes não autorizada. O chefe do Governo 
era Marcelo Caetano e o Estado Novo estava próximo do 
seu fim, mas a censura e os ataques a toda a liberdade de 
expressão e reunião continuavam a ter informadores (“bu- 
fos”) e agentes ao serviço da PIDE/DGS. 


SEM QUALQUER RESSENTIMENTO 

Pedro Bacelar de Vasconcelos e os colegas foram víti- 
mas de um desses informadores, funcionário da universidade 
e que procurava “apresentar serviço”. Os instrutores dos 
processos, os professores Francisco Lucas Pires (brilhante 
político e constitucionalista já falecido) e Diogo Leite de 
Campos (especialista em Direito Fiscal), averiguaram os 
incidentes. “Tudo fizeram para nos ilibar. Mas a decisão 
estava tomada na base da denúncia do informador”, conta 
Pedro Bacelar de Vasconcelos, que não guarda “qualquer res- 
sentimento nem do informador nem do agente da PIDE que 
recebeu a denúncia, o qual era, por sinal, um encanto de 
homem”. 

A decisão do Senado da Universidade de Coimbra de ex- 
pulsar Pedro Bacelar de Vasconcelos e outros colegas foi 
homologada por Veiga Simão, então ministro da Educação, 


em 22 de Dezembro de 1972. E, como a vida dá muitas vol- 
tas, um dia, muitos anos depois, juntaram-se no mesmo par- 
tido — o PS — mas nunca tiveram nenhum contacto pessoal. 

Pedro Bacelar de Vasconcelos, já como trabalhador-es- 
tudante, reatou o curso, em Coimbra, em 1977 e concluiu-o 
em 1982. 


SERVENTE DE MARMORISTA 

A expulsão da universidade levou-o a ter de ingressar no 
serviço militar. Fez a especialidade de atirador de infantaria 
em Mafra e foi mobilizado para Angola, como alferes mili- 
ciano. Desertou em 12 de Setembro de 1973. “Era contra a 
guerra colonial e não queria ir dar tiros a ninguém. Se fosse 
para um trabalho administrativo não me teria tornado re- 
fractário, mas para infantaria... não”, lembra. Ainda esteve, 
clandestinamente, durante uns meses no interior do país e, 
depois, deu o salto para França. Fixou-se em Grenoble, com 
a ajuda do jornal “O Alarme”, “um jornal de resistência di- 
rigido à emigração”, no qual colaborou. Pedro Bacelar de 
Vasconcelos pertencia, já, à OCMLP-Grito do Povo, uma or- 
ganização política de extrema-esquerda que estava implan- 
tada naquela cidade francesa. “Fui servente de uma empre- 
sa de mármores, embora tivesse sido contratado como mar- 
morista, e nunca percebi nada de mármores”, recorda. 

O “25 de Abril” apanhou-o em França. Regressou a Por- 
tugal já depois do Verão, em Outubro, quando deixara de 
correr o risco de ser preso como desertor. Antes, encontrara- 
se com os pais em Vigo. 


OPERÁRIO E TRABALHADOR RURAL 
Retomou a vida como operário fabril (operador de con- 
tínuos numa máquina de lanifícios), no centro do país. Foi tra- 
balhador rural (“era assalariado agrícola indiferenciado”). 
Aprendeu a podar, a regar, a conduzir um tractor (“sempre gos- 


tei do campo e do mundo rural, embora não seja o meu mun- 
do”). Desenvolveu actividade sindical. Viveu dos “anos mais 
estimulantes da sua vida”, de finais de 1974 a 1976, ano 
em que se casou com uma jovem arquitecta, de Braga, de 
quem tem dois filhos: o mais novo, de 26 anos, é econo- 
mista, no Porto, e o mais velho, de 27, desempenha funções 
na Cinemateca Nacional, em Lisboa. Foi assim que o por- 
tuense Pedro Bacelar de Vasconcelos acabou por radicar- 
se em Braga, onde fez o estágio para advocacia. O seu pa- 
trono foi Artur da Cunha Coelho, um dos fundadores do 
Partido Socialista. 


O CONTROLO DO PODER 

Como trabalhador-estudante, deu aulas de Português, His- 
tória, Literatura, Organização e Método, Economia, Estudos 
Sociais, “sempre como professor provisório”. 

Exerceu pouco tempo a advocacia. Fez, em 1990, o Mes- 
trado em Jurídico-Políticas em Coimbra, com tese em Di- 
reito Constitucional sobre a separação de poderes na consti- 
tuição americana. Doutorou-se, no ano de 1996, em Direito 
Constitucional, sobre o controlo do poder. 

Muitos anos afastado da actividade política (“mantive a 
ligação à OCMLP até 1976"), filiou-se no PS em 1985, na se- 
quência das eleições de Outubro, em que os socialistas obti- 
veram o pior resultado de sempre: “Tinha acabado o Bloco 
Central e fui apadrinhado pelo padre António Sousa Fer- 
nandes (actual presidente da Assembleia Municipal de Bra- 
ga)”. 

Professor da Universidade do Minho desde 1983, Pedro 
Bacelar de Vasconcelos tem leccionado Direito Constitucio- 
nal, Direito Fundamental e Direito Internacional Público. 

É um dos poucos constitucionalistas portugueses (“uma 
dúzia”), entre os quais se encontram Gomes Canotilho, Jor- 
ge Miranda e Marcelo Rebelo de Sousa. 
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Pedro Bacelar de Vasconcelos 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


O Coméreiosorto 


CONSTITUCIONALISTA E EX-GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


"O Imperismo Ibérico está 
completamente ultrapassado” 


mercados espanhóis, é bom tenta- 
mos compreender porquê e corri- 
gir o que for preciso. 


“A ESPANHA NÃO QUER MAIS PRO- 
BLEMAS” 

— Então não lhe parece mal o 
desafio que Manuel José de Mel- 
lo, um dos maiores empresários 
portugueses, lança ao apelar a 
que se faça a Ibéria? 

— No quadro da construção eu- 
ropeia o “imperismo” está comple- 
tamente ultrapassado. Estamos na 
Europa, não vamos fazer uma uni- 
dade política com o vizinho do lado. 
Estamos já num espaço mais amplo 
e temos na Europa interesses na- 
cionais diferentes, pontualmente até 
muito contraditórios com os inte- 
resses das administrações espanho- 
las, 

- Não teme que pela economia 
Portugal venha a perder inde- 
pendência política relativamente 
à Espanha? 

— Não. Acho que a questão não 
se coloca. Primeiro, tenho dúvidas 
que a Espanha, a braços com o se- 
paratismo basco e com as reivindi- 
cações de maior autonomia de ou- 
tras províncias, esteja interessada 
em somar a esses problemas políti- 
cos também o problema português. 
Por outro, penso que as questões 
que nos afectam e os nossos inte- 
resses se defendem hoje na União 
Europeia, no quadro de uma cons- 
tituição que espero, até ao final des- 
te ano, venha a reunir os consensos 
necessários para transformar esta 
Europa num espaço político à altu- 
ra da União Económica e Monetá- 
ria que já se conquistaram e conso- 
lidaram no nosso quotidiano. 

— Portugal só tem a vencer 
tendo a Espanha consigo? 

— Portugal não tem que ter a Es- 
panha consigo. A Espanha não tem 
que ser um parceiro privilegiado. 
Mas também não é um obstáculo. 
A Espanha pode ser um parceiro e 
um aliado em algumas questões, 
quer no âmbito da União Europeia, 
quer no âmbito das relações inter- 
nacionais, e pode não ser, ou ser até 
um adversário noutros planos. Não 
me parece que hoje haja uma amea- 
ça à nossa defesa, com base em Ma- 
drid. Ser a última província de Ma- 
drid não seria seguramente um fu- 
turo risonho nem nos iria trazer na- 
da de bom ou de melhor. 


HÁ MAIS XENOFOBIA 
EM PORTUGAL 

— Parece-lhe que hoje Portu- 
gal está mais xenófobo por in- 
fluência de algum discurso polí- 
tico? 

— Sim. Há alguma marca do PP 
em parte do discurso político hoje 


dominante e essa componente é cla- 
ramente negativa e com potenciali- 
dades de uma grande agressividade 
na sociedade portuguesa. Não vale 
a pena dar exemplos. Conhecemos 
as posições do PP em relação às 
questões da imigração. Creio que é 
infeliz este sistema da regulação da 
imigração através da imposição de 
quotas. Ninguém sabe o que é que 
determina o chegar-se a 6300 ou a 
9750. Não me parece sequer ho- 
nesto. Se a questão fosse saber qual 
é, exactamente, a nossa capacidade 
de resposta em termos de integra- 
ção dos imigrantes, então tínhamos 
muito por onde começar a trabalhar. 
Precisamente nessa área não me pa- 
rece que a primeira coisa a fazer pa- 
ra melhor integrar os imigrantes é 
diminuir administrativamente no 
número daqueles que terão a opor- 
tunidade de se legalizar no nosso 
país. Aliás, sabemos que é, justa- 
mente, a imigração ilegal aquela 
que fica para fora de quaisquer li- 
mitações administrativas, a que 
mais perturbadora se torna quer em 
relação ao mercado de trabalho e ao 
crescimento da economia, quer re- 
lativamente às potencialidades de 
conflito com populações locais, que 
poderá, em certos casos, favorecer. 

Penso, aliás como reconhecia há 
dias o secretário de Estado do Con- 


A situação 
económica do país (..) 
favorece o aumento 
da angústia, das 
incertezas em relação 
ao futuro 


selho de Ministros, que, de facto, há 
uma ambivalência no discurso do 
governo que é prejudicial do ponto 
de vista da credibilidade de um dis- 
curso de solidariedade e de integra- 
ção dos imigrantes. A situação eco- 
nómica do país, mais do que as pró- 
prias orientações políticas que po- 
demos discutir, favorece, 
naturalmente, o aumento da angús- 
tia, das incertezas em relação ao fu- 
turo, o que pode favorecer a procu- 
ra de bodes expiatórios para a inse- 
gurança que as pessoas experimen- 
tam. E nesse sentido creio que todas 
as preocupações em relação a esta 
área são recomendáveis para impe- 
dir que o efeito bola de neve possa 
vir a perturbar ainda mais a situa- 
ção de angústia que, sobretudo, os 
sectores sociais mais vulneráveis 


experimentam neste momento. 

— Inquéritos feitos recente- 
mente deram a entender que o 
povo português é racista. Tem es- 
sa ideia? 

— Não se pode colocar a ques- 
tão dessa maneira. Ou, pelo menos, 
não ajuda formular a questão no 
sentido de saber se somos mais ou 
menos intolerantes do que os ou- 
tros. Dizer que o povo português é 
isto ou aquilo também é muito re- 
lativo. Não há uma identidade co- 
lectiva que suporte avaliações mo- 
rais com essa amplitude. 


“HÁ HOJE GRITANTES 
DESIGUALDADES SOCIAIS” 

— A sociedade portuguesa es- 
tá a tornar-se mais classista? 

— Eu creio que há hoje gritantes 
desigualdades sociais que espera- 
ríamos que o processo de consoli- 
dação da nossa democracia, pelo 
contrário, tivesse vindo a limitar. 
Até que ponto isso é empolado pe- 
la actual situação económica e fi- 
nanceira do país é algo para o que 
teremos apenas resposta mais da- 
qui a algum tempo, quando esta fa- 
se negra da situação depressiva que 
o país atravessa estiver ultrapassa- 
da. 

— Essa situação em que o país 
vive, depressiva como referiu, em 
termos económicos e financeiros, 
deve-se à má actuação dos socia- 
listas e do governo de António 
Guterres? 

— Não, de todo. Cada governo 
assume uma herança dos governos 
que o antecederam. Nesse sentido 
penso que este governo exagerou na 
sistemática remissão para o gover- 
no anterior de todos os males que o 
país atravessa. Acho isso profunda- 
mente falso, independentemente da 
gravidade da crise financeira que o 
país possa neste momento enfren- 
tar. O enfatizar da questão orça- 
mental e da questão financeira tem 
servido também de pretexto para 
políticas contra o Estado, de políti- 
cas sem sensibilidade social, que 
tem feito transferir para os mais po- 
bres, para os que têm menos poder 
económico, uma parte excessiva 
dos custos da correcção financeira de 
que o país necessita. 

— O comissário europeu para 
os Direitos Humanos fez queixas 
graves relativamente a empresá- 
rios portugueses, considerando 
que têm poucos escrúpulos na 
forma como tratam os imigran- 
tes. Concorda? 

— Sim. Nós sabemos que, so- 
bretudo, os imigrantes em situação 
de ilegalidade são explorados por 
empresas portuguesas de forma 
profundamente cruel e desumana. 
É um facto que isso existe. 


"Camões 
e Gil Vicente são 
indispensáveis” 


— Que literatura no ensi- 
no secundário? 

— Os autores clássicos de 
referência e os autores con- 
temporâneos (com uma quo- 
ta principal). 

— Camões deve ser obri- 
gatório no terceiro ciclo? 

— Luís Vaz de Camões e 
Gil Vicente. São indispensá- 
veis. 

— Aprecia José Sarama- 
go? 

— Aprecio, embora não fa- 
ça parte das minhas preferên- 
cias literárias. 

— Que obras leu do nosso 
Nobel da Literatura? 

— Li “O Ano da Morte de 
Ricardo Reis” e o “Ensaio so- 
bre a Cegueira”. 

— Escritor português pre- 
ferido? 

—O poeta Herberto Helder. 
“A Máquina de Emaranhar 
Paisagens” é um poema belís- 
simo. Também gosto de Pes- 
soa, Cesário Verde, António 
Nobre, João de Deus, Guerra 
Junqueiro... Manuel Alegre, al- 
guma poesia e prosa. Dos ro- 
mancistas, gosto muito de Al- 
meida Garrett, António Lobo 
Antunes... 

— Escritor estrangeiro da 
sua preferência? 

— Jorge Luís Borges é de 
longe o meu preferido. Li tudo. 
E quase tudo em castelhano. 
Também gosto de Robert Har- 
ris. Escreveu duas coisas mui- 
to engraçadas sobre o Vesúvio. 
O seu último romance sobre 
Pompeia é muito interessante. 

— Livro que anda a ler? 

— Ando a ler duas coisas; 
“Joe Gould”, e um livro de um 
amigo, Pedro Baptista, com o 
belo título de “O Cavaleiro 
Azul”. 

— Livro inolvidável? 

—Talvez “Tom Sawyer”, de 
Mark Twain. Marcante en- 
quanto descoberta de um mun- 
do infantil com toda a liberda- 
de que as margens do rio Mis- 
sissipi, no século XIX, podiam 
oferecer a um jovem. 


Simpatizante 
do FC. Porto... 


— Futebol? 

— FC. Porto. Sou simpa- 
tizante. Mas nunca entrei 
num estádio de futebol para 
ver um jogo. 

— Prática desportiva? 

— Nenhuma. Joguei al- 
gum ténis. Agora, caminho... 
mas sem espírito sistemáti- 
co. 


O Coméreionporto 


Pedro Bacelar de Vasconcelos 
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CONSTITUCIONALISTA E EX-GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


"Cabala... sem pés nem cabeça” 


— Revê-se na ideia do líder do 
seu partido, Ferro Rodrigues, 
quando diz que este é um gover- 
no forte para os mais fracos e 
fraco para os mais fortes? 

- Parece-me muito claro que os 
efeitos das políticas de correcção 
financeira têm afectado, sobretu- 
do, os que têm menos capacidade 
reivindicativa e os que têm menos 
recursos por onde procurar com- 
pensar a crise que o país atravessa. 

— O que fazer com os pobres, 
os atrasados e os desfavorecidos? 

- Não são um grupo social, não 
são uma entidade colectiva. A po- 
breza, a infelicidade, o insucesso, o 
desemprego podem afectar qual- 
quer um de nós. Uma sociedade ci- 
vilizada e solidária não transforma 
a vida social numa selva onde ape- 
nas resistem os mais fortes. 


“A JUSTIÇA ESTÁ NUMA 
CRISE GRAVE” 

- À Justiça em Portugal vai 
por mau caminho? 

— A Justiça, neste momento, es- 
tá numa crise grave, porque não é 
uma crise exclusivamente do sis- 
tema judicial, é uma crise que afec- 
tou o relacionamento e a função do 
aparelho judicial relativamente aos 
órgãos de soberania políticos. Os 
tribunais, os juízes, os magistrados 
do Ministério Público, os advoga- 
dos têm uma função essencial nu- 
ma democracia, no sentido da na- 
turalização política dos conflitos, 
no sentido de oferecer uma garan- 
tia última de solução para proble- 
mas que não puderam ser resolvi- 
dos a outros níveis pela adminis- 
tração, por composição voluntária 
entre as pessoas, ou através de po- 
líticas de mais diversa índole. 

Isto significa que esta crise da 
Justiça e esta forma excessiva co- 
mo o funcionamento da Justiça 
tem sido exposto, acaba por retirar 
ao poder político a legitimidade 


que a existência e o funcionamen- 
to de um poder judicial autónomo 
lhe proporciona. 

Digamos que a democracia 
portuguesa ficou mais pobre, que 
os equilíbrios políticos foram pro- 
fundamente perturbados; que a 
descredibilização da Justiça afec- 
ta globalmente todas as institui- 
ções democráticas. Que a Justiça 
tem problemas, não é novidade. 
Tem problemas muito sérios, que 
grande parte desses problemas se 
devem à indiferença com que de 
uma forma sistemática o poder 
político encarou as necessidades 
da Justiça, e não falo das reivindi- 
cações cooperativas deste ou 
daquele corpo, falo do seu funcio- 
namento, da sua modernização. 
Falo da dotação de recursos que 
lhe permitam corresponder a um 
acréscimo inédito de solicitações 
para cuja resposta o poder judicial 
não estava de todo preparado, 
nem foi preparado pelos governos 
que se sucederam à frente do país. 

O caso da Casa Pia acaba por 
ser paradigmático desta incom- 
preensão e desta atmosfera de res- 
sentimento, e espero que isto possa 
ser ultrapassado o mais rapidamen- 
te possível, embora não me pareça 
muito provável ou sequer muito ra- 
zoável esperá-lo num curto prazo.. 

— A justiça portuguesa está 
partidarizada? 

— Não penso que a Justiça por- 
tuguesa tenha esse problema. O 
que aconteceu foi que o facto de 
ocuparem o centro do palco um 
grande número de figuras públicas, 
com a atenção mediática que isso 
suscitou, pode ter dado azo às mais 
díspares especulações e que de uma 
forma, infundamentada, possa ter- 
se acentuado a ideia de possível 
perseguição, sobretudo, deste ou 
daquele sector. Não acho que a cri- 
se que actualmente enfrentamos se- 
ja ou tenha alguma coisa a ver com 


qualquer fenómeno de partidariza- 
ção da Justiça, por muito que nos 
possa surpreender que grande par- 
te das figuras de que se tem falado 
a propósito deste processo sejam de 
um determinado sector do leque 
político. 

— Não existe, então, uma ca- 
bala contra o Partido Socialista? 

- Não. Essa tese, se é que al- 
guém a defendeu, não tem pés nem 
cabeça. 

— O Tribunal Constitucional é 
o garante dos direitos é liberda- 
des dos cidadãos? 

— Sem dúvida. O Tribunal 
Constitucional tem uma história po- 
sitiva de construção da nossa cons- 
tituição, de que continua à altura, 
designadamente nas últimas deci- 
sões ou nos últimos acordãos de que 
tivemos conhecimento. É esse o pa- 
pel de um Tribunal Constitucional, 
é o de relativamente aos valores 
fundamentais que a Constituição 
acolhe, chamar à atenção dos agen- 
tes judiciários e colocar as coisas no 
seu devido pé constitucional. 


SEGREDO DE JUSTIÇA 
DIABOLIZADO 

- O segredo de Justiça tem 
vindo a ser diabolizado por não 
ser respeitado. E a diabolização 
do segredo de Justiça acaba por 
atingir os media e, particular- 
mente, os jornalistas. 

— Quando fala de diabolização 
do segredo de Justiça tem toda a ra- 
zão. O segredo de Justiça tem sido 
discutido com uma paixão com- 
pletamente injustificada. Durante 
muito tempo não se ligou ao se- 
gredo de Justiça, e por outro pede- 
se ao segredo de Justiça aquilo que 
ele não pode dar, que é uma garan- 
tia de efectiva confidencialidade 
daquilo que não deve ser divulga- 
do. A tentação de o violar é eleva- 
da, particularmente em determina- 
do tipo de casos. O que me parece 


essencial, e já foi dito por outros, é 
que, por um lado, é indispensável 
que o segredo de Justiça seja subs- 
tancialmente emagrecido para cor- 
responder apenas àquilo que im- 
porta manter em segredo, quer pa- 
ra defender o sucesso da investiga- 
ção, quer, sobretudo, para defender 
o bom nome das pessoas. E para is- 
so a solução não é reforço da cri- 
minalização do segredo de Justiça, 
designadamente assumindo altera- 
ções legislativas que possam vir a 
limitar a liberdade de informação. 
Não nos esqueçamos que o pro- 
cesso da Casa Pia foi para a frente 
através de investigações jornalísti- 
cas. As alterações devem circuns- 
crever-se à questão de restringir o 
seu âmbito, por um lado, e mais do 
que um reforço da crimin: di 
da violação do segredo de Justiça, 
o reforço de mecanismos de res- 
ponsabilidade civil que têm um 
efeito didáctico importante, quer 
para dissuadir de possíveis viola- 
ções de direito ao bom nome das 
pessoas, quer para garantir ade- 
quada compensação àqueles que 
tenham sido afectados de forma 
inaceitável no reconhecimento so- 
cial a que têm direito. 


DE ACORDO 
COM MIGUEL CADILHE 

— Miguel Cadilhe fez esta se- 
mana críticas duras a grandes 
investimentos que foram feitos 
em Portugal. Concretamente 
considerou um desperdício o in- 
vestimento realizado na Expo 98 
e agora no Euro 2004, na cons- 
trução dos estádios e na renova- 
ção de outros.Concorda? 

— Inteiramente. É paradoxal 
que com as carências que o país 
enfrenta no plano do desenvolvi- 
mento social, cultural, educacio- 
nal, económico, e com este tre- 
mendo aperto financeiro, que eu 
penso que apesar de tudo não é tão 
grave quanto o pintam, é parado- 
xal que o problema da alteração ou 
do emagrecimento deste programa 
megalómano de construção de es- 
tádios para Euro2004 não tenha se- 
quer sido esgrimida por nenhuma 
força política'com representação 
parlamentar. Só é pena que as crí- 
ticas de Miguel Cadilhe venham 
num momento em que já não terão 
quaisquer consequências úteis. 

— E a compra dos submari- 
nos? Concorda com as críticas de 
Miguel Cadilhe ao ministro da 
Defesa, Paulo Portas? 

— A questão dos submarinos não 
é uma questão exclusiva deste go- 
verno ou deste Ministério da Defe- 
sa. Se queremos ter umas forças ar- 
madas e se precisamos de uma ma- 
rinha, é natural que, embora seja ne- 
cessário fazer as opções certas em 
matéria de equipamento, essa ma- 
rinha e essas forças armadas este- 
Jam equipadas de forma minima- 
mente eficiente. 


Tabuada cantada 
e calculadora 


Abandono escolar preco- 
ce? 
— É um desafio seriíssimo ao 
nosso sistema educativo — e não 
só. 

— Tabuada ou máquina de 
calcular? 

— São complementares. De- 
via aprender-se a cantar a tabua- 
da, mas não passa pela cabeça 
dispensar a calculadora. 

— Propinas? 

— Neste país não deviam 
existir. Os problemas financeiros 
de Portugal não se resolvem com 
cortes no financiamento do ensi- 
no superior. 


Soares é fixe 
Carrilho excelente 


— Mário Soares? 

— O maior. É fixe. 

— António Guterres? 

— Não me apetece falar. 

— Ferro Rodrigues? 

— Carrega uma cruz muito 
pesada. 

— Mesquita Machado? 

— Passo. 

— Manuel Maria Carrilho? 

É excelente. Pela coragem 
política e pela lucidez. 

— Pedro Santana Lopes? 

— Ó diabo! Eu pensei que já 
tínhamos passado o pior! Feliz- 
mente que não sou munícipe de 
Lisboa. 

— Durão Barroso? 

— É um homem de sorte. 
Herdou o governo e anda o 
país todo distraído a falar de 
tudo, menos de políticas im- 
populares. 

— Paulo Portas? 

— Ainda está no governo? 

— Jorge Sampaio? 

— Um presidente sereno. 


Cardona não liga 
bem com a justiça 


— Souto Moura (Procura- 
dor Geral da República)? 

— É um procurador acossado. 

— Celeste Cardona? 

— Não liga bem com a justi- 
ça. 

—O seu líder? 

— Mário Soares. 

— Vê Guterres como candi- 
dato à presidência da Repú- 
blica? 

— Não, não vejo e duvido, 
até, que essa seja a sua ambição. 
— E Cavaco Silva? 

— Parece que é a vontade de 
muitos. Não sei se é a vontade 
dele. Não é o presidente que gos- 
tava de ver à frente dos destinos 
do Palácio de Belém. Gostaria 
que fosse alguém que estivesse 
à altura dos seus antecessores, 
designadamente Mário Soares. 
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CÂMARA GARANTE QUE O JARDIM DO LARGO LUÍS DE CAMÕES NÃO SERÁ DESTRUÍDO 


Área comercial enterrada nasce 
no centro de Gondomar 


Moradores, comerciantes e vereadores da oposição revelam desconhecimento sobre o projecto 


MARLENE SILVA 


O jardim que existia no Largo 
Luís de Camões, em S. Cosme, 
Gondomar, vai ser mantido uma 
vez que a área comercial que ali 
está a ser construída será subter- 
rânea, garantiu ontem ao CO- 
MÉRCIO o vice-presidente da 
autarquia, José Luís Oliveira. 
Caiem assim por terra as preocu- 
pações de alguns moradores da 
zona que temem a cedência “de 
um dos poucos espaços verdes da 
cidade” à expansão do betão. 

Depois do lançamento de um 
primeiro concurso para a cons- 
trução de um parque de estacio- 
namento subterrâneo naquela 
área, o qual não registou nenhum 
concorrente, e de um segundo, 
ganho pela construtora ECOP, 
que acabaria por abandonar o 
projecto, a obra foi finalmente 
adjudicada no ano passado. O 
único projecto proponente e ga- 
nhador do concurso foi o apre- 
sentado pelo consórcio, compos- 
to pelas empresas FDO e Alber- 
to Couto Alves. Reclamando que 
a exploração do parque de esta- 
cionamento tinha pouca rentabi- 
lidade, o consórcio propôs à Câ- 
mara a construção de uma área 
comercial com cerca de 800 me- 
tros quadrados, apesar de o ca- 
derno de encargos não prever a 
possibilidade de projectos alter- 
nativos. 


“Não tem lógica nenhuma 
fazer outro centro comercial 
quando o Mafavis e o 
Empório estão a ficar 
vazios”, critica uma 
moradora 


Acontece que, como o CO- 
MÉRCIO pôde verificar no local, 
moradores e comerciantes, bem 
como a própria oposição cama- 
rária, desconhecem o que se pre- 
tende fazer ali. Até porque a obra 
não contém nenhuma placa de in- 
formação, abrindo espaço para o 
surgimento de rumores. A maio- 
ria das pessoas está convencida 
de que a área comercial substi- 
tuirá o jardim. 

“O cimento está a substituir 
os poucos espaços verdes exis- 
tentes em Gondomar”, lamenta 
Paulo Jorge, morador em S. Cos- 
me. O gondomarense não perce- 
be a necessidade de se construir 


Ricardo Meireles 


Bem no centro de Gondomar está já em construção o futuro parque de estacionamento e área comercial 


mais uma área comercial naque- 
le local: “Zonas comerciais em 
Gondomar há muitas e estão pra- 
ticamente vazias”. 

Outra habitante corrobora as 
palavras de Paulo Jorge. Com 
uma criança pequena pela mão, 
Maria Martins lamenta os rumo- 
res que tem ouvido de que o úni- 
co espaço onde os mais pequenos 
podem passar algum tempo vai 
desaparecer. “Não tem lógica ne- 
nhuma fazer outro centro comer- 
cial quando o Mafavis e o Em- 
pório estão a ficar vazios”, criti- 
ca. 

O próprio vice-presidente da 
autarquia não acredita no suces- 
so da nova estrutura, uma vez 
que o centro comercial Emporio 


foi um fracasso, com várias lojas 
a fechar as portas por falta de 
clientela. 


“Se tivesse surgido uma 
outra proposta, que 
cumprisse integralmente o 
caderno de encargos, não 
poderíamos aceitar esta”, 
reconhece o vice-presidente 
da Câmara de Gondomar 


O problema é que a Câmara 
entende que construir o parque de 


oposição com dúvidas sobre o projecto 


Os vereadores da oposição na Câmara de Gondomar reconhe- 
cem a importância da construção do parque de estacionamento, 
mas desconhecem se a área comercial será enterrada ou construí- 
da à superfície. “Se for à superfície vai acabar com um dos pou- 
cos espaços verdes da cidade, por isso já levantamos a questão 
sobre se será subterrânea ou não”, adiantou ao COMÉRCIO, o 


vereador do PS, Ricardo Bexiga. 


Por sua vez, Pimenta Dias, da CDU, justificou que se absteve 
na votação da proposta para a construção e exploração do parque 
porque a possibilidade de construção da área comercial não esta- 
va inserida no caderno de encargos do concurso público. “A 
questão que se coloca é se essa informação fosse anunciada se te- 
riam concorrido mais empresas ou não”, explicou o vereador, que 
vê esta situação como irregular. Ricardo Bexiga entende que co- 


mo não havia mais concorrentes, ninguém saiu prejudicado. 


estacionamento é fundamental e a 
criação da zona comercial foi uma 
imposição do consórcio. 


IRREGULARIDADE? 

Uma outra questão que se co- 
loca e que levanta dúvidas aos ve- 
readores da oposição (ver caixa) 
é o facto da possibilidade de va- 
riantes ao parque de estaciona- 
mento não constar no caderno de 
encargos da obra. Para Pimenta 
Dias, da CDU, se essa informação 
tivesse sido dada no lançamento 
do concurso poderiam ter apare- 
cido mais concorrentes. 

Visão diferente tem José Luís 
Oliveira: “Se tivesse surgido uma 
outra proposta, que cumprisse in- 
tegralmente o caderno de encar- 
gos, não poderíamos aceitar esta. 
Mas, como só houve um concor- 
rente, que impôs a condição de 
construir a área comercial para 
rentabilizar o parque, a Câmara 
optou por dar a sua aprovação, 
sob pena do equipamento não se 
construir”. 

Segundo o autarca, o jardim 
não será destruído e “vai até ficar 
melhor”. “Por cima das lojas, vão 
ser plantadas trepadeiras e árvo- 
res e vão ser instalados bancos”, 
continuou José Luís Oliveira. 

O futuro parque terá dois pi- 
sos, com 290 lugares de estacio- 
namento e ficará entregue ao con- 
sórcio durante 50 anos, mediante 
uma renda mensal a pagar ao mu- 
nicípio de três mil euros. A obra 
deverá estar pronta este Verão. 


Rio Tinto abriu 
Unidade 

de Inserção 

na Vida Activa 


ANATROCADO MARQUES 


A freguesia de Rio Tinto 
inaugurou ontem a nona Unida- 
de de Inserção na Vida Activa 
(UNIVA) do concelho de Gon- 
domar. O espaço servirá de in- 
termediário entre o Centro de 
Emprego e Formação Profis- 
sional (CEFP) e as populações 
locais, acompanhando, orien- 
tando e informando jovens e 
adultos que pretendam integrar- 
se na vida activa. Até ao final do 
primeiro semestre de 2004, o 
CEFP de Gondomar terá a fun- 
cionar as UNIVA nas restantes 
três freguesias do concelho: Jo- 
vim, Fânzeres e Foz do Sousa. 

A UNIVA de Rio Tinto está 
a funcionar desde Novembro úl- 
timo e, nestes primeiros meses, 
o balanço é positivo. 

“Já temos pessoas inscritas, 
há pedidos de formação e tam- 
bém já temos ofertas de empre- 
go”, sublinhou Delmira Quei- 
rós, responsável pela educação 
da Junta de Freguesia de Rio 
Tinto, salientando a importân- 
cia de envolver no projecto as 
empresas, as forças de seguran- 
ça, a igreja, todas as instituições 
e população da freguesia. 

Joana Costa, responsável 
pelo atendimento na UNIVA de 
Rio Tinto frisou ainda a reacção 
da população à abertura da uni- 
dade. “As pessoas procuram 
quem os ajude. Nós damos 
apoio personalizado, estamos 
mais próximos das pessoas”, 
afirmou, acrescentando que a 
UNIVA trabalha junto dos de- 
sempregados no apoio, forma- 
ção profissional, orientação vo- 
cacional e técnica e competên- 
cias de procura de emprego - 
elaboração de cartas, de curri- 
culum vitae e preparação de en- 
trevistas -, e com as empresas 
na elaboração de uma base de 
dados de pessoas das várias 
áreas profissionais. 

Quanto a dados, Gondomar 
tem actualmente 10 mil desem- 
pregados, mais de três mil dos 
quais residentes em Rio Tinto, 
a maior freguesia do concelho. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Rio Tinto, João 
Moura, congratulou-se com a 
nova unidade e fez questão de 
salientar o “esforço de descen- 
tralização” desenvolvido pelo 
CEFP de Gondomar, que se 
comprometeu a abrir uma UNI- 
VA em cada freguesia. 

O vereador da educação de 
Gondomar, Fernando Paulo, su- 
blinhou a importância destas 
unidades enquanto “antenas”, 
capazes de fazer diagnósticos 
locais, e colaborar com as au- 
tarquias no ajustamento das me- 
didas a tomar. 
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Jorge Miguel Gonçalves 


Os alunos do Colégio dos Órfãos celebraram a inauguração da capela remodelada, mas pediram mais obras 


NO DIA EM QUE FORAM INAUGURADOS OS TRABALHOS DE RESTAURO DA CAPELA 


Colégio dos Órfãos do Porto 
pede obras à Câmara Municipal 


MARLENE SILVA 


A inauguração das obras de res- 
tauro da capela do Colégio dos 
Órfãos, no Porto, presidida ontem 
pelo vice-presidente da câmara, 
Paulo Morais, deu lugar ao pedido 
de mais obras no edifício. “Se D. 
Bosco [fundador da comunidade sa- 
lesiana, a que pertence a fundação] 
dirigisse este colégio, tenho a certe- 
za de que também começaria as 
obras pela capela. Mas, permita que 
lhe peça, com o auxílio de Maria, 
para continuar a recuperação do edi- 
fício”, apelou Pedro Queirós, presi- 
dente da associação de estudantes. 

“Deste colégio saíram muitos 
pais que hoje têm os seus filhos a es- 
tudar aqui e também eles dizem que, 


já no seu tempo, se falava em 
obras”, acrescentou o dirigente es- 
tudantil. 

O apelo de Pedro Queirós rece- 
beu os ecos do director do colégio e 
do provincial dos salesianos. “Esta 
era uma obra urgente, mas precisa- 
mos de outras. Sabemos das difi- 
culdades financeiras de todas as câ- 
maras do país, e a do Porto não é ex- 
cepção, mas não podemos deixar 
que as coisas cheguem ao extremo de 
não haver recuperação possível”, 
alertou Delfim Santos, director do 
Colégio dos Orfãos. 


“É PRECISO SER POSITIVO” 
Apesar de reconhecer que o edi- 
fício precisa de ser recuperado, Pau- 
lo Morais afirmou que “o funda- 


mental é pensarmos numa perspec- 
tiva positiva e não no que falta fa- 
zer”. O vice-presidente, que detém o 
pelouro do colégio, afirmou que o 
mais importante era “parar com es- 
te ciclo de degradação”, o que julga 
ter conseguido. Quanto a obras, Mo- 
rais não prometeu muito: “Recupe- 
rar o edifício será um ciclo longo 
que demorará muitos anos”. 

As palavras pouco encorajado- 
ras do autarca não esfriou a festa do 
colégio, que além da inauguração 
das obras de restauro da capela, co- 
memora hoje o dia de D. Bosco. 

Os trabalhos que ontem foram 
inaugurados cingiram-se à substi- 
tuição do telhado da capela, que da- 
da a sua degradação, permitia a in- 
filtração de águas. Foi ainda feita 


uma pintura. As obras tiveram iní- 
cio em Setembro e custaram à au- 
tarquia cerca de 50 mil euros. 

Como explicou o director do 
colégio, o restauro da capela era 
prioritário, uma vez que todo o 
sistema educativo dos salesianos 
assenta nos pilares da igreja, au- 
las e pátio. Uma filosofia que 
Paulo Morais confessou conhecer 
bem, porque também ele foi um 
salesiano. “Este é um ponto [a ca- 
pela] muito importante porque re- 
presenta a ligação do colégio com 
a comunidade”, que também fre- 
quenta a pequena igreja. 

No colégio estudam 700 alunos, 
do jardim infantil ao 12º ano, sendo 
que uma parte dos mesmos é enca- 
minhada pela Segurança Social. 


Campanha 


City Desk 


Paulo Morais 
critica presidente 
da Junta 

de Campanhã 


MARLENE SILVA 


“Só há problemas quando 
os presidentes das juntas de 
freguesia, em vez de querem 
resolver os problemas das 
pessoas, usam-nas para fazer 
combate político”. Foi desta 
forma que o vereador da Ha- 
bitação da Câmara do Porto 
respondeu ontem ao ataque 
desferido pelo presidente da 
Junta de Freguesia de Cam- 
panhã, que acusou Paulo Mo- 
rais de não resolver a situação 
de 20 famílias a morar em ca- 
sas degradadas. 

Em contraposição, Morais 
criticou Fernando Amaral de 
ter usado as pessoas, na con- 
ferência de imprensa que con- 
vocou anteontem e à qual 
compareceram as famílias em 
causa, “como figurantes num 
espectáculo de combate polí- 
tico”. Recorde-se que o au- 
tarca de Campanhã foi eleito 
pelo Partido Socialista. 

Anteontem, Fernando 
Amaral chamou os jornalistas 
para ameaçar cessar 0 acordo 
de colaboração com a Câma- 
ra do Porto para a identifica- 
ção de casos urgentes de rea- 
lojamento. Segundo o autar- 
ca, a junta já procedeu ao le- 
vantamento de moradores de 
habitações privadas, cujo rea- 
lojamento é prioritário, tal co- 
mo Morais pediu em Abril de 
2002. 

Fernando Amaral afirmou 
que num encontro que teve 
com o vereador, em Outubro 
do ano passado, lhe foi pro- 
metido que os 20 casos sina- 
lizados “seriam resolvidos 
antes deste Inverno”. O que 
não aconteceu. 

Ao COMÉRCIO, Morais 
disse apenas que “sempre que 
os casos são apresentados à 
Câmara, os presidentes das 
juntas são chamados para os 
discutir”. Acrescentou ainda 
que se os autarcas locais “se 
sentem incapazes de fazer 
uma articulação com a Câ- 
mara na questão da habitação, 
a autarquia não tem culpa”. 
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O bairro da Pasteleira é um dos que a Câmara tenciona colocar à venda 


Pedro GranadeirolArquivo 


REPARO FEITO PELO VEREADOR DA CDU. PS RECLAMA ESTUDO SOCIAL 


Câmara “devia ter estudado 
venda de bairros com a Oposição” 


Chumbo da nova proposta da autarquia portuense é uma 
possibilidade. Rui Sá voltou a não ser ouvido pela maioria 


ANA CRISTINA GOMES 


A oposição não tem, para 
já, opinião formada sobre a nova 
proposta de venda de habitação 
social que o vereador da Habita- 
ção, Paulo Morais, vai levar 
à próxima reunião da Câmara do 
Porto. Mas o vereador da CDU, 
Rui Sá, lamenta que este novo 
documento não tenha sido al- 
vo de um “debate” prévio com 
todo o executivo, de modo a 
“consensualizar posições”. E o 
PS reclama, mais uma vez, “um 
estudo social” sobre a população 
em causa, de modo a perceber se 
há, ou não, possibilidade de com- 
pra. 


“Sem ter a noção de quem 
vive e de como vive nos 
bairros sociais, talvez seja 
prematuro colocar os 
bairros à venda” 

(José Luís Catarino) 


Neste contexto, não será de 
excluir a hipótese da oposição 
avaliar a proposta de alienação 
de património municipal com o 
novo chumbo. Sobretudo numa 
altura em que as relações entre 
Sá e a maioria estão mais do que 
frias: depois de Morais acusar o 
vereador da CDU de usar mora- 


tico”, Sá começou a semana a 
dizer que o vereador da Habita- 
ção tinha uma “mentalidade pró- 
xima” da ditadura fascista. E o 
presidente Rui Rio terminou-a 
desvalorizando as reivindicações 
de Sá para o Parque Oriental. 

Isto, apesar de anteontem, 
num encontro nacional sobre ar- 
rendamento social, Rio ter refe- 
rido estar confiante de “em breve, 
chegar a consenso com a oposi- 
ção para proceder à venda de 
bairros”. 


VENDA PODE SER PREMATURA 

Numa “primeira avaliação” 
feita à proposta, o vereador so- 
cialista José Luís Catarino refe- 
riu ser “difícil tomar uma deci- 
são sem a existência deste estu- 
do, como aliás, já tínhamos aler- 
tado da primeira vez”. 

Porque, “sem ter a noção de 
quem vive e de como vive nos 
bairros em causa, talvez seja pre- 
maturo colocar os bairros à ven- 
da”, alertou, em declarações ao 
COMÉRCIO. 

O socialista nota, ainda, que, 
apesar das diferenças entre as 
duas propostas - apenas o bairro 
das Condominhas transitou -, 
“continuamos a falar de bairros 
muito degradados”, como é o ca- 
so de Fernão de Magalhães, “on- 
de há blocos a cair”. 

Frisando que o PS não está 
contra a “filosofia de venda”, Ca- 
tarino alerta que “é preciso pon- 
derar o que é posto à venda”. 
“Estamos a falar de pessoas e não 


FALTOU CONSENSUALIZAR POSIÇÕES 
“Parecia-me mais adequado 
que a maioria tivesse aberto um 
espaço de debate, tentando, antes 
da votação, consensualizar posi- 
ções”, notou, em declarações ao 
COMÉRCIO, o vereador da 
CDU, que, até ontem à tarde, não 
tinha tido tempo de ler o docu- 
mento. 


“Parecia-me mais adequado 


que a maioria tivesse aberto 
um espaço de debate, 
tentando, antes da votação, 
consensualizar posições” 
(Rui Sá) 


“Tendo em conta o facto de 
se tratar de uma proposta estru- 
turante, quer do ponto de vis- 
ta das políticas de habitação 
social, quer da perspectiva da 
política para a cidade, não po- 
sso deixar de fazer este reparo”, 
acrescenta Rui Sá, garantin- 
do não ter tido qualquer contac- 
to da parte da coligação PSD/- 
PP relativamente à nova propos- 
ta. 

“A distribuição de uma pro- 
posta como esta poucos dias an- 
tes da sua votação é limitadora já 
que, com certeza, vão surgir dú- 
vidas” em relação ao documen- 


dores. da Sé para “folclore. palí» « «denúmeros sublinhou, vv «+ 14 valo justificar ss surnssanass 
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CASOS DO DIA 


MATOSINHOS 


Apanhados a assaltar 
cabina telefónica 


Dois vigilantes de 20 anos, 
residentes em Gaia e na Maia, e 
uma promotora, residente na 
Maia, foram detidos anteontem 
após terem sido surpreendidos a 
assaltar uma cabina telefónica, 
na Avenida D. Afonso Henri- 
ques, em Matosinhos. 

Cerca das 4h00, os indiví- 
duos foram avistados por agen- 
tes da PSP a circular num Ford 
Fiesta preto, cuja matrícula cor- 
respondia a um veículo com ou- 
tras características. Suspeitando 
da movimentação, os agentes 
decidiram segui-los. 

Após terem percorrido al- 
guns metros, os larápios efec- 
tuaram inversão de marcha e 
pararam a viatura junto a uma 
cabina telefónica. De dentro do 
carro saiu então um dos indiví- 


S] 
y-M 


PORTO 
Apreendidas mais 
de 150 doses de 

heroina e cocaina 


Uma doméstica, de 30 anos, 
foi detida anteontem na sequên- 
cia de uma busca domiciliária, da 
qual resultou ainda a apreensão de 
mais de 150 doses individuais de 
heroína e cocaína, na Urbaniza- 
ção Vale da Figueira, no Porto. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo aconte- 
ceu cerca das 18h45 quando, na 
sequência de uma investigação, a 
PSP deu cumprimento a um man- 
dado de busca domiciliária à resi- 
dência da agora detida. 

Na sequência da busca a PSP 
apreendeu 106 doses de heroína, 
50 doses de cocaína, seis telemó- 
veis, um leitor de DVD, um con- 
junto de cautelas de penhores de 
artigos de elevado valor e 405,35 
euros em dinheiro. 

A detida foi presente ontem a 
tribunal. a 


duos que, com um berbequim, 
tentou arrombar a cabina. Como 
não conseguiu, entrou na viatu- 
ra e, quando se preparava para 
fugir, juntamente com os res- 
tantes companheiros, foi sur- 
preendido pelos agentes. 

Na posse dos detidos foram 
encontrados uma arma de fogo 
6,35 mm, seis munições, um ta- 
co de basebol, um berbequim, 
quatro cartões de telemóvel, um 
pé de cabra, uma chave de bo- 
cas, três chaves de fendas, do- 
cumentos de uma outra viatura 
e respectivas chapas de matrí- 
cula. 

O veículo em que seguiam 
foi também apreendido pela 
PSP. 

Os três larápios foram ontem 
presentes a tribunal. 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 
Reformado 


agredido à facada 
na cara 


Um reformado de 58 anos foi 
agredido com uma facada da fa- 
ce, na sequência de uma tentativa 
de assalto, ontem, na Avenida Fer- 
não de Magalhães, no Porto. 

De acordo com informações 
prestadas pela vítima à PSP, tudo 
aconteceu cerca das 7h00 quando 
a vítima se encontrava na para- 
gem de autocarro na referida ar- 
téria, na companhia da esposa. O 
reformado foi abordado por um 
indivíduo, aparentando 30 anos, 
que, sob ameaça de uma faca, lhe 
exigiu os haveres. O lesado recu- 
sou, pelo que o larápio o agrediu 
com a faca, provocando-lhe um 
golpe na face. Consumada a 
agressão, o larápio pôs-se em fu- 
ga, acabando por não levar nada. 
O reformado foi transportado ao 
Hospital de S. João, onde recebeu 
tratamento. ;, 


O Comércio» Porto 
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NA QUESTÃO DO ALEGADO FAVORECIMENTO DE AMIGOS E FAMILIARES DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS 


Funcionários defendem Narciso 


Comissão de Trabalhadores diz não ter encontrado irregularidades nas admissões e exige que seja reposta a verdade 


LÍGIA CANDEIAS 


A Comissão dos Trabalhadores 
(CT) da Câmara de Matosinhos 
assumiu ontem a defesa de Nar- 
ciso Miranda na questão, levan- 
tada pelo Jornal de Notícias, no 
domingo passado, de alegado fa- 
vorecimento de amigos e fami- 
liares do presidente no acesso a 
empregos na autarquia. Em de- 
clarações ao COMÉRCIO, Laura 
Santos, da CT, sublinhou os “fins 
meramente políticos da notícia” 
e exigiu “respeito” por todos os 
funcionários da autarquia. “Esta 
guerra não é nossa mas, uma vez 
que fomos atingidos, vamos con- 
tinuar a lutar pela defesa intran- 
sigente dos nossos direitos”. Nes- 
sa luta, acrescenta, “contamos 
com a defesa do presidente”. Nar- 


ciso promete reagir, hoje, em con- 
ferência de imprensa. 

Indignados com o conteúdo 
da notícia do JN, que consideram 
“ofensiva e lesiva dos direitos e 
liberdades individuais dos traba- 
lhadores”, os funcionários mem- 
bros da CT, reunidos extraordi- 
nariamente, analisaram os acusa- 
ções e “solicitaram todas as in- 
formações necessárias relativas 
aos processos dos visados na no- 
tícia” e, garante Laura Santos, 
não ficaram dúvidas: “todos os 
funcionários, com excepção dos 
nomeados para os gabinetes pes- 
soais da administração, que obe- 
decem a legislação específica, fo- 
ram sujeitos a concursos públi- 
cos”. E, continua, “em nenhum 
deles foi apresentado qualquer re- 
curso ou reclamação”. 


Hospital de S. João vai ficar 


com o Serviço de Nefrologia 
remodelado e ampliado 


O Serviço de Nefrologia do 
Hospital de S. João (HSJ), no Por- 
to, vai ser totalmente remodelado 
dentro de poucos meses. Segundo 
fonte ligada à unidade de saúde, 
as obras vão abranger a reestrutu- 
ração da actual área existente, com 
830 m2, e a construção de uma 
área contígua, com 400 m2. 

Segundo a mesma fonte, as 
novas instalações ficarão adequa- 
das ao tratamento de doentes com 
infecções transmissíveis pelo san- 
gue, à certificação do serviço e à 
melhoria global das condições de 
humanização. 

As verbas para esta obra, 
aprovadas pelo Ministério da Saú- 
de, ascendem a 1,6 milhões de eu- 
ros e provêm, em parte, do Pro- 
grama Saúde XXI e do PIDDAC. 

Refira-se que o Serviço de Ne- 
frologia do Hospital de S. João e a 
sua unidade de diálise têm 22 
anos, dispondo actualmente de to- 
das as valências da especialidade, 
incluindo hemodiálise, diálise pe- 
ritoneal, transplante renal, sector 
de morfologia renal e laboratório. 

Acrescente-se, ainda, que no 
Serviço de Nefrologia se encon- 
tram diariamente, lado a lado, 
doentes imunodeprimidos (trans- 
plantados renais), doentes e res- 
pectivos familiares em treino de 
diálise peritoneal (com origem no 
ambulatório) e doentes renais agu- 
dos e crónicos em programa de 
diálise, internados nos diversos 
serviços do Hospital, provenien- 
tes do ambulatório/urgência. 

Em Outubro de 2002, um in- 
quérito da Inspecção-Geral “de” 


Saúde tinha identificado alguns 
problemas, os mais relevantes li- 
gados à adequação da dimensão 
das enfermarias e postos de diáli- 
se e da zona de desinfecção para 
técnicas invasivas. 


GRANDE ÁREA DE INF|UÊNCIA 

Para além disso, salientava a 
necessidade de criação de isola- 
mento para doentes portadores de 
infecção HIV e HBV e o redi- 
mensionamento da unidade de 
diálise peritonial. Com a remode- 
lação que agora vai acontecer, di- 
ga-se, estes problemas ficarão re- 
solvidos. 

As obras de ampliação e re- 
modelação permitirão garantir a 
continuidade dos serviços presta- 
dos, com a qualidade desejada, à 
população de referência do Servi- 
ço de Nefrologia do HSJ. 

O serviço tem, actualmente, 
uma área de influência constituí- 
da pela zona do Grande Porto - 
que o Hospital de S. João serve - 
e por todo o Minho, correspon- 
dendo a um total global de cerca 
de 2,5 milhões de utentes (é o 
maior Serviço de Nefrologia do 
Norte e possivelmente o de todo o 
País, em termos de população as- 
sistida), funcionando como recta- 
guarda de 15 unidades de diálise 
convencionadas espalhadas por 
toda essa zona, num total global 
de cerca de 1.400 doentes em pro- 
grama regular de hemodiálise. 

Em 2002, no Hospital de S. 
João fizeram-se 46 transplantes re- 
nais, internados e seguidos pelo 
Serviço de Nefrologia. dia 


Ora, diz, “o presidente tem o 
direito de se rodear de pessoas da 
sua confiança, desde que o faça 
de acordo com o estipulado na 
lei”. 

Se alguém discordar dos mé- 
todos ou dos resultados, afirma 
Laura Santos, “pode apresentar 
reclamação junto dos órgãos 
competentes. Não podem é en- 
volver os funcionários, que de- 
sempenham com dignidade, com- 
petência e brio a sua actividade, 
em guerras que não são suas”. 


REACÇÕES 
“Chocados” com a notícia 
vinda a público, que “pode pôr 
em causa o normal funcionamen- 
to dos serviços”, os trabalhadores 
“não admitem ver manchados os 
seus nomes nas páginas de um 


jornal” e exigem que seja “re- 
posta a verdade”: “O sr. presi- 
dente conhece-nos bem e sabe até 
que ponto deve defender os fun- 
cionários. Por isso, esperamos, 
exigimos até, que saia em nossa 
defesa”. 

Defesa que poderá acontecer 
hoje. Narciso Miranda promete 
quebrar o silêncio e reagir, em 
conferência de imprensa, às acu- 
sações de que é alvo. 

Recorde-se que a notícia do 
JN, publicada no passado dia 25, 
acusava Narciso Miranda de fa- 
vorecer familiares e amigos no 
acesso a cargos camarários. De 
acordo com o diário, o presiden- 
te terá cinco sobrinhos e dois cu- 
nhados ao serviço da autarquia, 
para além de outros com avenças 
em empresas municipais. 


O referido artigo denunciava 
também o elevado número de 
pessoas a trabalhar no gabinete 
presidencial: um chefe de gabi- 
nete, duas adjuntas, três secretá- 
rias, 10 assessores e dois auxilia- 
Tes. 

Se Narciso e a Concelhia so- 
cialista optaram pelo silêncio, a 
oposição reagiu de pronto. A 
CDU anunciou que vai solicitar 
uma investigação à Inspecção- 
Geral da Administração do Terri- 
tório (IGAT). 

O PSD, por seu turno, vai pe- 
dir uma reunião extraordinária da 
Assembleia Municipal para apu- 
rar a forma de funcionamento dos 
concursos para contratação de 
pessoal e a atribuição de avenças 
para prestação de serviços nas 
empresas municipais. 


A BELTROÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


| 77 226079160 | 
COIMBRA 
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= 
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SANTAREM 


LISBOA 
Z 
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MADEIRA 


E Cc om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 


www.abeltronica.com 


Contacte-nos já: 


Uma questão de confiança! 


A BELTAÔNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 
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Segurança 

Social mais 

próxima 

das populações 
CRISTINA MOTA 


O Centro Distrital de Soli- 
dariedade e Segurança Social 
do Porto (CDSSP) e as juntas de 
freguesia de Ramalde, Cedofei- 
ta e Campanhã assinaram on- 
tem protocolos de cooperação 
que visam aproximar a popula- 
ção da Administração Pública. 

Rui Pedroto, director do 
CDSSP, assinalou que estes pro- 
tocolos pretendem “reformar a 
imagem da administração pú- 
blica”, salientando que a partir 
de agora há um “ponto de con- 
tacto mais perto, é uma forma 
mais cómoda e mais moderna 
de poderem resolver os seus 
problemas”. Exemplificou que 
“um cidadão que queira reque- 
rer um abono de família, em vez 
de se dirigir aos serviços cen- 
tralizados, vai poder aqui, na 
sua junta de freguesia, muito 
próximo da sua casa, ser devi- 
damente encaminhado para re- 
solver o seu problema, com 
qualidade”. Nas juntas de fre- 
guesia vão “poder ter acesso às 
informações, vão poder ter aces- 
so aos formulários que devem 
preencher, vão poder esclarecer 
diversas questões de uma forma 
mais directa”. 

Os protocolos são entendi- 
dos como projectos pilotos com 
a duração de um ano, findo o 
qual poderão ser renovados “se 
tudo correr bem e até serem ir- 
radiados para outros concelhos” 


RAMALDE 

A primeira freguesia a assi- 
nar o protocolo foi a de Ramal- 
de, tendo o seu presidente afir- 
mado que este seria mesmo um 
“pront-office” de apoio ao cida- 
dão. Para Manuel Maio este 
protocolo “permite implemen- 
tar formas de acções adminis- 
trativas que estejam muito mais 


próximas das populações”. 


CEDOFEITA 

Para o presidente da Junta 
de Freguesia de Cedofeita, Sér- 
gio Martins, este protocolo “re. 
presenta para a junta uma maior 
aproximação do cidadão e vai 
permitir um conhecimento mais 
real dos problemas dos nossos 
cidadãos”. Destacou ainda a 
“optimização de serviços”. 


CAMPANMHÃ 

Fernando Amaral, autarca 

de Campanhã, realçou a “forma 

mais célere com que as pessoas 

vão poder tratar de todos os seus 

problemas relacionados com a 
segurança social”. 

O governador civil, Manuel 
Moreira, destacou que “em vez 
de o cidadão andar a saltitar tan- 
tas capelas há que aproveitar os 
recuros que existem próximo 
tlássuas; pociaptatad 
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Jorge Miguel Gonçalves. 


Os alunos da escola nº 40 de Massarelos rodearam a funcionária, demonstrando as saudades que ela deixou 


ALUNOS DE MASSARELOS NÃO QUEREM VER PARTIR A “D. LAURA” 


Pais fecham escola para exigir 
regresso de funcionária 


Auxiliar foi embora por ter terminado contrato com o Centro de Emprego 


CRISTINA MOTA 


“Queremos a D. Laura, quere- 
mos a D. Laura”, gritavam os me- 
ninos da escola do Ensino Básico 
nº 40 de Massarelos que os pais não 
deixaram ontem ter aulas exacta- 
mente em protesto pela saída da 
funcionária de quem “todos gosta- 
vam”. Ontem, à hora de entrada pa- 
ra as aulas, os alunos, acompanha- 
dos pelos pais ou avós ficaram à 
porta e gritaram bem alto que que- 
riam de volta a empregada que ali 
estava colocada pelo Centro de Em- 
prego, ao abrigo do programa ocu- 
pacional. 

Os pais decidiram fechar o es- 
tabelecimento de ensino porque “a 
única funcionária efectiva da esco- 
la está de atestado há algum tempo, 
veio uma senhora substituí-la, de 
quem os miúdos gostavam muito, e 
agora, porque terminou o tempo de- 
terminado pelo centro de emprego, 
foi mandada embora”, dizia uma 
mãe. A escola não ficou sem fun- 
cionária já que, fazendo parte de um 
agrupamento de escolas, uma auxi- 
liar de outro estabelecimento de en- 
sino foi destacada para ali. 

Mas, porque os alunos “chora- 
ram quando a D. Laura lhes disse 
que tinha de ir embora, e porque a 
senhora que está aqui agora é pro- 
visória, só queremos que se têm de 
contratar alguém que contratem de 
novo a D. Laura”. 

Os pais alegam que a funcioná- 
ria para ali destacada “está a fazer 
falta na escola onde estava” e não 
se conformam com a ideia de “a 
DREN [Direcção-Regional de Edu- 
cação do Norte] destacar uma tare- 
feira para quatro horas por dia para 


toa tesódia, porque.há hinrhenino de- 


ficiente motor que necessita a de 
acompanhamento e é preciso al- 
guém a tempo inteiro”. 


“ELA VEM AÍ!” 

Se dúvidas houvesse em relação 
ao que os pequenos sentiam pela 
funcionária por quem gritavam, elas 
foram dissipadas quando alguém 
disse: “ela vem ali”. Todos os alunos 
desceram a rua em correria para 
abraçar a ex-funcionária que lhes 
pedia calma e para não fazerem ba- 
rulho. “Meus queridos, eu não sou 
tão importante assim, tenham cal- 


ma”. 


Todos os alunos desceram 
a rua em correria para 
abraçar a ex-funcionária 
que lhes pedia calma e para 
não fazerem barulho 


Os miúdos não se cansavam de 
gritar por ela e diziam que era “mui- 
to boa”, “meiguinha” e “não dá pu- 
xões de orelhas”. 

Os responsáveis pelo ATL para 
onde os alunos se dirigem após as 
aulas frisavam que “se nota uma 
tristeza nos miúdos desde que a se- 
nhora foi embora o que denota que 
eles estavam muito satisfeitos com 
ela”. 

Os pais tinham ao seu lado a as- 
sociação de pais da escola do Bom 
Sucesso, a Associação de Morado- 
res de Massarelos e a Junta de Fre- 
guesia de Massarelos, “mas só os 

= “apoios hão chegam” * +" -+ 
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A escola nº 40 padece ainda de 
um outro problema que não so- 
mente a falta da funcionária. Os 
pais apontam que “há mais de um 
ano que os alunos não podem usu- 
fruir do recreio”. Explicam que 
“houve um problema com o desa- 
bamento de um muro, mas isso foi 
solucionado pelo que não se per- 
cebe porque é que os miúdos não 
podem ir ainda para o recreio”. 

E assinalam que a escola está 
ainda a ser ocupada por uma famí- 
lia, no andar superior. Um espaço 
que “podia ser aproveitado pelos 
alunos para recreio e assim têm de 
se limitar à frente da porta ou à 


rua”. 


"NÓS JÁ RESOLVEMOS” 

A DREN argumenta que o pro- 
blema está solucionado e que “não 
há falta de pessoal”. 

“Nós já resolvemos a situação. 
A funcionária que lá estava termi- 
nou o seu contrato ao abrigo do 
programa ocupacional do Centro 
de Emprego e nós colocámos lá 
outra”, assinalou o director-regio- 
nal de Educação, Lino Ferreira. 

Questionado sobre se a solução 
não estaria a prejudicar a outra es- 
cola, o director foi bem claro: “se 
fizesse falta na escola em que es- 
tava colocada não a teríamos des- 
locado”. Acrescentou que “o pro- 
blema da funcionária está resolvi- 
do, não há falta de pessoal”. 

Os restantes problemas apon- 
tados pelos pais cabem à autarquia, 
já que dizem respeito às instala- 
ções. O COMÉRCIO tentou um 
contacto com o vereador reponsá- 
vel pela área. Até ao fecho desta 
edição os contactos foram infrutií- 
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DESPEJO NO ALEIXO 


Morais diz que 
cabe à Segurança 
Social resolver 
problema 

de menor 


MARLENE SILVA 


O vereador da Habitação 
Social da Câmara Municipal 
do Porto, Paulo Morais, es- 
cusou-se ontem a adiantar ao 
COMÉRCIO por que razão 
um jovem de 16 anos, a vi- 
ver sozinho no Bairro do 
Aleixo, desde que a mãe foi 
presa, recebeu anteontem 
uma ordem de despejo. 

Recusando comentar ca- 
sos individuais, Paulo Mo- 
rais não deixou de afirmar 
que “se existem crianças 
abandonadas numa casa, in- 
dependentemente desta ser 
camarária ou não, cabe à Se- 
gurança Social ou ao Tribu- 
nal de Menores resolver o 
problema”. 

Afirmando desconhecer o 
caso do jovem de 16 anos, 
Paulo Morais adiantou que 
na origem da acção de des- 
pejo podem estar três razões, 
nas quais a Câmara Mucipal 
do Porto tem assentado as or- 
dens que profere: suspeita de 
uso indevido da habitação, 
ausência de pagamento da 
renda ou posse de mais de 
uma casa social. 


"Se existem crianças 
abandonadas numa casa, 
cabe à Segurança Social 
ou ao Tribunal de 
Menores resolver o 
problema” 


CARTA A JORGE SAMPAIO 

O jovem, Amândio Jo- 
sé, disse anteontem ao 
COMÉRCIO que as ren- 
das estão em dia, mas uma 
vizinha afirmou existir, pro- 
vavelmente, suspeitas de ali 
serem praticadas actividades 
ilícitas, alegadamente, rela- 
cionadas com tráfico de dro- 
ga. 

Amândio José entre- 
gou anteontem à noite uma 
carta ao Presidente da Re- 
pública, momentos antes 
de Jorge Sampaio ter par- 
ticipado num debate sobre 
os 30 anos do 25 de Ab- 
ril, que decorreu no Porto. 
O jovem pretendeu, com es- 
ta acção, denunciar a injus- 
tiça de que diz ter sido víti- 


4 cre 
RR USA PPP 


OComéceio porto 


INTERFACE VAI IMPLICAR EXPROPRIAÇÕES E REALOJAMENTOS NA ZONA 
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Assinado contrato para construção 
do futuro bairro de Campanhã 


Vereador do Urbanismo da Câmara do Porto, Ricardo Figueiredo, promete 


LÍGIA CANDEIAS 


A requalificação da zona de 
Campanhã, no Porto, que inclui o 
projecto de construção de um inter- 
face, vai obrigar a expropriações e 
realojamentos. “Para evitar rumo- 
res e receios infundados entre os 
moradores”, o vereador do Urba- 
nismo, Ricardo Figueiredo, escla- 
receu ontem, em conferência de im- 
prensa, a proposta a apresentar, na 
próxima terça-feira, ao executivo 
camarário. “Vai, de facto, haver ex- 
propriações, mas foi já celebrado 
um contrato para a construção de 
um bairro de qualidade naquela zo- 
na para realojar inquilinos e pro- 
prietários”, frisou. 

Ricardo Figueiredo explicou 
que o bairro nascerá junto às pisci- 
nas de Campanhã, em terrenos da 
Europan, já tinha sido lançado a 
concurso público ainda pelo ante- 
rior executivo. Assumida a ruptura 
com a política de habitação social 
seguida no passado, a autarquia de- 
cidiu “aproveitar o trabalho já de- 
senvolvido” e, ontem, foi assinado 
um contrato com os dois jovens ar- 


Hugo Calçada/Arquivo 


Ricardo Figueiredo promete qualidade no bairro de Campanhã 


quitectos vencedores do concurso, 
Nuno Abrantes e Benjamim Can- 
cel, para a construção do bairro, ain- 
da que com dimensões mais pe- 
quenas relativamente ao projecto 
inicial”. 

Assim, explicou o vereador, nas 
imediações do interface de Campa- 
nhã nascerá, numa primeira fase, 
um bairro constituído por “dois edi- 
fícios, com rés-do-chão e dois pisos 


superiores, num total de 30 habita- 
ções”. Os expropriados ou desalo- 
Jados da zona do interface terão en- 
tão duas possibilidades: “ou acei- 
tam ser realojados no bairro, ou re- 
cebem uma indemnização”. 


“MIX SOCIAL" 
Explicando que “não fazia sen- 
tido manter o tecido urbano degra- 
dado numa área totalmente requa- 


“qualidade” 


lificada”, o vereador garante que o 
bairro será de “muito boa qualidade” 
e recusa o “estigma”, muitas vezes 
negativo, de “bairro social ou ca- 
marário”. “Queremos evitar os er- 
ros do passado e nem pensar em 
concentrar no espaço apenas uma 
classe social”. Referindo que os ter- 
renos em questão permitem cons- 
truir, numa fase posterior, um total 
de 150 fogos, o vereador pretende 
fazer daquela zona um “mix” so- 
cial. Em nome do “equilíbrio da ci- 
dade. O lado ocidental não pode ser 
eternamente o parente pobre”. 

De resto, a construção do in- 
terface de Campanhã, para além 
da requalificação da malha habi- 
tacional (por exemplo, na rua do 
Freixo), irá obrigar também à 
construção de novas infra-estru- 
turas viárias e à articulação com 
os vários investimentos privados 
também previstos. É o caso, por 
exemplo, da fábrica Mário Nave- 
ga ou do campo de futebol com o 
mesmo nome, que deverá ser 
“transferido” para o lado poente 
da estação. “Está em marcha uma 
verdadeira revolução”. 


Cantina camarária do Carvalhido 
passa de provisória a definitiva 


Comissão de Trabalhadores e Câmara do Porto chegaram a acordo 


ARNALDA BARBOSA 


A Comissão de Trabalhadores 


(CT) da Câmara Municipal do” 


Porto foi informada, ontem de tar- 
de, que o local previsto para rece- 
ber a nova cantina do Carvalhido 
passa de provisório a definitivo. 
A informação foi dada pelo chefe 
de gabinete da Presidência, Ma- 
nuel Teixeira. 

Segundo a coordenadora da- 


quela estrutura laboral, e após os 
desentendimentos de há várias se- 
manas entre trabalhadores e o 
executivo portuense, ficou acor- 
dado que a cantina se manteria no 
mesmo local - onde ainda hoje se 
encontra - para posteriormente, 
“assim que se fizessem as obras 
necessárias”, ser transferida para 
um armazém de construção no 
Carvalhido. 

Isto, disse Denilde Caldeira ao 


COMÉRCIO, até que o local de- 
finitivo fosse concluído. 

No encontro de ontem entre a 
CTe o representante de Rui Rio 
ficou-se a saber que o espaço pro- 
visório será, afinal, o definitivo. 

“Estamos a falar de um local 
alternativo, mas que fica no mes- 
mo espaço das oficinas” onde ho- 
je ainda se encontra a cantina. 

A solução encontrada agrada 
à Comissão de Trabalhadores - 


“estamos a falar numa distância 
de 20 ou 50 metros, o que não é 
relevante” - cuja coordenadora es- 
pera ponha “definitivamente uma 
pedra no assunto”. 

A coordenadora da CT referiu 
ainda que não há para já uma da- 
ta para a mudança, porque o novo 
espaço vai precisar de obras. Até 
lá, cerca de 300 trabalhadores da 
Câmara do Porto continuam a to- 
mar as suas refeições no local ha- 
bitual. 

Na próxima segunda-feira to- 
dos os trabalhadores serão infor- 
mados da resolução, seja através 
dos encarregados e do “passa-pa- 
lavra”, seja mesmo através de um 
plenário, cuja realização Denilde 
Caldeira julga “não vir a ser ne- 
cessária”. 


Hotel Rotílio veses 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xenxo e em frente ao “Real Club Náutico”. 


Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 
O Cliente pode opiar entre o salão nobre do hotel e o restaurante "La Taberna 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


e-mail 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 


Internet gratuita 
em centro 
informático 

de Ermesinde 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O concelho de Valongo dis- 
põe, desde ontem, de um “Es- 
paço Internet”, onde qualquer 
cidadão pode aceder gratuita- 
mente ao ciberespaço. O centro 
informático funciona na Sala 
Multimédia do Fórum Cultural 
de Ermesinde. 

O “Espaço Intemet” dispõe 
de 10 computadores, um dos 
quais adaptado para pessoas 
com deficiência. A sala está 
aberta de terça a sexta-feira, das 
14h00 às 20h00, e aos fins-de- 
semana, das 15h00 às 19h00. 

O “Espaço Internet” resulta 
de uma candidatura da Câmara 
de Valongo a um programa go- 
vernamental, pelo que o equi- 
pamento da sala não teve quais- 
quer custos para a edilidade. A 
autarquia cedeu as instalações e 
o Programa Operacional Socie- 
dade de Informação (POSI) for- 
neceu o material informático. 

Aresponsável pela valência 
ontem inaugurada, Eunice Ne- 
ves, disse ao COMÉRCIO que 
cada utilizador poderá usufruir 
dos computadores “durante 
duas horas, no máximo”. Mas 
como muitas pessoas já procu- 
raram o espaço, mesmo antes de 
este ser inaugurado, Eunice Ne- 
ves prevê que “será necessário 
reduzir esse tempo”. 

Jaime Quesado, gestor do 
POSJI, referiu, na sessão de aber- 
tura, que “o Espaço Internet é 
um símbolo do que deve ser a 
participação na sociedade de in- 
formação: igualitária e onde não 
há destrinça entre classes sociais 
e idades”. O gestor do POSI 
afirmou ainda que a valência de 
Ermesinde vem juntar-se a cer- 
ca de outras 220, que funcionam 
em todo o país. 

O presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo apro- 
veitou a cerimónia para recordar 
outras acções da edilidade rela- 
cionadas com as novas tecnolo- 
gias, designadamente a abertura 
de um telecentro, a página da au- 
tarquia na Internet e o sistema 
cartográfico digital do concelho. 
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DESCONHECEM-SE RESULTADOS DA AUTÓPSIA E PAI E IRMÃ CONTINUAM DESAPARECIDOS 


Mantém-se o mistério sobre 
o cadáver encontrado em Seia 


Um dos elementos da família Brito foi encontrado morto anteontem e mais não se sabe 


CARLA CAMPANELA 


Continua misterioso o caso da 
família Brito. As buscas na aldeia 
de Teixeira (Seia) recomeçaram 
ontem pelas 11 horas e foram 
suspensas às 17h30, quando co- 
meçou a anoitecer. Hoje, serão 
retomadas à mesma hora, tendo 
em conta que não foram encon- 
trados mais corpos, continuando 
desaparecidos o pai e a irmã do 
homem encontrado morto an- 
teontem à noite na ribeira de Tei- 
xeira de Cima. 

Também os resultados da au- 
tópsia feita ontem à noite, na 
Guarda, ao corpo de Eugénio 
Brito, continuavam uma incógni- 
ta até à hora do fecho da presen- 
te edição. Mas, segundo fonte 
policial, "há fortes indícios que 
levem a acreditar que o homem 
não se tenha suicidado mas sim 
caído". Uma informação ainda 
não oficial. 

Se tal causa se verificar, to- 
dos os cenários até ao momento 
feitos, como o de duplo homicí- 
dio seguido de suicídio, terão de 
ser repensados, até pela própria 
PJ da Guarda que continua con- 
fiante que "mais dia menos dia 
conseguimos saber o que de fac- 
to se passou”. 

Como o COMÉRCIO avan- 
çou na edição de ontem, de facto, 
Eugénio Frade de Brito, que fa- 
ria sexta-feira 41anos, foi encon- 
trado já cadáver pela GNR que 
andava à procura de pistas sobre 
o possível paradeiro da família. 
O alerta fora dado na quinta-fei- 


Paulo Santos Pereira 


Apesar das buscas, pai e irmã do falecido continuam desaparecidos 


ra por José Manuel Domingos, 
presidente da junta de freguesia 
local, por achar estranho não ver, 
desde o dia 23 de Janeiro, Ma- 
nuel João Brito (70 anos) e Lu- 
cinda Brito (35 anos), respecti- 
vamente, pai e irmã de Eugénio. 

Sendo o presidente conhece- 
dor das más relações familiares 
existentes entre pai e filho, ha- 
vendo mesmo quem lhe testemu- 
nhasse que o "Eugénio tinha 
ameaçado matar o pai", não he- 
sitou e participou o caso às auto- 
ridades competentes. 


CRONOLOGIA DOS FACTOS 

Foi na quinta-feira que os ele- 
mentos da GNR de Seia e Loriga 
se deslocaram à propriedade da 
família Brito, no lugar conheci- 
do por Quinta da Barroca, encra- 
vada entre as serras da Estrela e 
do Açor, para investigarem o ca- 
so do misterioso desaparecimen- 
to. 

A meio da tarde, no lugar da ri- 
beira de Teixeira, a cerca de 700 
metros do caminho de terra batida 
onde chegam as viaturas, o cabo da 
GNR de Loriga viu um corpo co- 


berto por cerca de dez centímetros 
de água. Os meios adequados fo- 
ram accionados de imediato tendo 
o caso sido participado à PJ da 
Guarda. 

O corpo foi levantado às 21 ho- 
ras, altura em que se verificou a 
identidade da vítima. Só naquele 
momento é que se soube que não 
era o corpo do idoso (como se pen- 
sara) mas sim o do seu filho, que 
tinha sido visto pela última vez 
com vida na quarta-feira, perto do 
café da aldeia. 

Ontem, sexta-feira, as buscas 


continuaram sem que se encon- 
trassem mais corpos - o do pai e o 
da irmã de Eugénio. Facto consi- 
derado estranho, até porque as 
ameaças de morte deste à família 
eram "a sério", havendo quem tes- 
temunhe ser frequente "ouvirem- 
se tiros na zona", para além do fac- 
to de ser voz corrente na aldeia que 
“quem partiu as pernas ao velho, 
há uns anos atrás, foi o Eugénio”. 
Um acto que se terá aligeirado vis- 
to o homem sofrer de doença men- 
tal, tendo estado várias vezes in- 
ternado no Centro de Saúde Men- 
tal da Guarda. A propósito, o pre- 
sidente da junta apontou o dedo a 
esta unidade de saúde por "deixar 
pessoas como o Eugénio, que é 
bem conhecido nesse hospital, à 
solta, para, depois, acontecerem 
tragédias assim”. 


APENAS SUSPEITAS 

Como disse ao COMÉRCIO 
um bombeiro de Loriga, "não des- 
cartando a hipótese que se fala de 
duplo homicídio seguido de suici- 
dio, também posso dizer que qual- 
quer pessoa ali pode escorregar, 
cair e é morte certa. Isto, até tendo 
em conta que o homem que tirá- 
mos da água apenas tinha um feri- 
mento na testa, do lado esquerdo, o 
que pode confirmar um acidente”. 

De facto, esta é uma das justi- 
ficações que a PJ da Guarda não 
descarta porque, até ao momento, 
apesar das buscas efectuadas nu- 
ma vasta área envolvente à quinta, 
os cães pisteiros da GNR não de- 
tectaram qualquer rasto do pai e da 
irmã de Eugénio. O único achado, 
ainda inconclusivo, foi uma bota 
amarela e um vestido de mulher. 
Vestígios que poderão ser naturais, 
até porque na quinta há casotas 
com humildes pertences da famí- 
lia. 

Também os bombeiros que 
participaram nas buscas, esvazia- 
ram e vasculharam dois poços de 
água sem terem encontrado qual- 
quer outro sinal de João e Lucinda 
Brito. 

Daí, haver quem suspeite que 
pai e filha, tenham saído da aldeia. 


MIGUEL ÂNGELO 


Em colaboração com a Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa 
(PRP), a Câmara de Penafiel ini- 
cia, hoje, no Parque de Feiras e 
Exposições, um pacote de seis ac- 
ções de reabilitação para condu- 
tores infractores. Este conjunto de 
acções surge no âmbito dos pro- 
jectos de reabilitação de conduto- 
res infractores da PRP, e tem co- 
mo objectivo alterar os hábitos de 
comportamento destes, atacando 
os problemas relacionados com a 
sinistralidade rodoviária e cum- 
prindo decisões judiciais que fo- 
ram aplicadas aos infractores. Es- 
ta primeira acção destina-se a um 
grupo de seis indivíduos, infrac- 
tores menores, e irá decorrer aos 
sábados, até dia 13 de Março, en- 
tre as 10 horas e as 12h30. Trata- 
se do primeiro Centro de Forma- 


Reabilitação de condutores 
infractores começa em Penafiel 


Acção inicia-se hoje no recém-criado Centro de Formação do concelho 


ção a arrancar com este tipo de ac- 
ções, sendo esta uma das unida- 
des que integra a rede de Centros 
que irão ser implantados noutros 
distritos. Estas acções de forma- 
ção são constituídas por dois mó- 
dulos comuns a todas as forma- 
ções e um módulo específico que 
serão ministrados a diferentes tipos 
de população: infracções por ál- 
cool, infracções por excesso de 
velocidade, infracções por subs- 
tâncias psicotrópicas, entre outras. 

Compete à PRP deslocar os 
formandos para o Centro de For- 


mação, sendo também da sua res- 
ponsabilidade a triagem do públi- 
co-alvo, assim como dos forma- 
dores. No âmbito dos projectos de 
reabilitação de condutores infrac- 
tores, compete à autarquia local — 
Câmara de Penafiel — estabelecer 
todas as condições logísticas ne- 
cessárias à prossecução destas ac- 
ções de formação. 

Para o responsável pelo pelouro 
do Trânsito e da Rede Viária da Cà- 
mara Municipal de Penafiel, Anto- 
nino de Sousa, esta primeira acção, 
pelo volume de formandos que a in- 


tegram, tem também um carácter 
experimental na medida em que o 
modelo que está definido albergará 
turmas de cerca de 12 formandos. 
«Aquilo que se pretende é que 
ao fim das diversas acções que vão 
ser ministradas, o condutor-infrac- 
tor tenha uma noção mais clara da- 
quelas que são as grandes causas da 
sinistralidade rodoviária, quer ao ní- 
vel do consumo de bebidas alcoó- 
licas, de estupefacientes, quer ao ní- 
vel do excesso de velocidade, quer 
quanto às várias questões que estão 
subjacentes à grande percentagem 


de acidentes que ocorrem no país», 
revelou Antonino de Sousa. 

Segundo este responsável, esta 
medida irá permitir aos tribunais 
aplicar medidas acessórias de rea- 
bilitação que permitam contomar a 
suspensão da sanção de inibição de 
conduzir. 

«A lei neste momento dá a pos- 
sibilidade ao tribunal de impor co- 
mo sanção acessória a frequência 
de um curso de formação», lembrou 
Antonino de Sousa, para quem es- 
te tipo de sanções vão passar a ser 
aplicadas com mais frequência na 
medida em que o país vai passar a 
ter uma rede de centros de forma- 
ção. 

Para Antonino de Sousa, estas 
acções vão ter uma continuidade no 
tempo, estando prevista o seu alar- 
gamento a condutores não infracto- 
res que queiram reciclar os seus co- 
nhecimentos. 
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DECISÃO DAS ÁGUAS DO DOURO E PAIVA, APESAR DA OPOSIÇÃO DE QUATRO CONCELHOS 


Futura empresa regional 


de saneamento gera discórdia 


Votos contra de Gaia, Matosinhos, Porto e Valongo. Possível aumento das tarifas em causa 


PAULA ESTEVES 
COM LUSA 


Os dezanove accionistas da 
empresa Águas do Douro e Paiva 
aprovaram, ontem, por maioria, a 
criação de uma empresa regional 
de saneamento básico, decisão que 
teve o voto contra de quatro dos 
principais municípios que inte- 
gram o sistema de abastecimento 
de água ao Grande Porto. 

A nova empresa irá concentrar 
o seu objectivo social na recolha e 
tratamento dos esgotos produzidos 
por mais de milhão e meio de ha- 
bitantes de dezoito concelhos re- 
partidos pelos distritos de Aveiro, 
Braga, Porto e Viseu. A área deli- 
mitada está inserida na designada 
zona do Vale do Tâmega e Sousa. 

A proposta foi lançada pelo ac- 
cionista maioritário (o Estado, que 
através das Águas de Portugal de- 
tém 51 por cento do capital) e con- 
tou com a frontal oposição das Cà- 
maras de Gaia, Matosinhos, Porto 
e Valongo. E 

O presidente das Águas do 
Douro e Paiva, Nuno Cardoso, não 


quis comentar a oposição dos qua- 
tro municípios, mas Paulo Teixei- 
ra, na dupla qualidade de presi- 
dente da assembleia geral da em- 
presa e autarca de Castelo de Pai- 
va, condenou o que chamou “falta 
de solidariedade”. 

Paulo Teixeira reconheceu que 
uma empresa de saneamento bási- 
co interessa sobretudo aos peque- 
nos municípios, mas frisou que os 
grandes concelhos beneficiam 
igualmente com um “esforço con- 
jugado”. 


RECEIO DE INFLAÇÃO TARIFÁRIA 

Em declarações ao COMER- 
CIO um dos “oposicionistas”, o 
vereador do Ambiente da Câmara 
de Matosinhos, Guilherme Pinto, 
entende que a criação da empresa, 
a par da implantação de uma nova 
captação de água no rio Tâmega, 
pode abrir portas a mexidas nas ta- 
rifas para lá dos limites fixados na 
concessão. 

Ou seja, há o notório receio de 
que um potencial aumento das ta- 
rifas, para custear investimentos, 
não pode nem deve onerar os mu- 


Estrangeiros interessados no 
projecto de navios patrulha 
dos Estaleiros de Viana 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


O projecto de construção de 
Navios Patrulha para a Armada 
Portuguesa por parte dos Estalei- 
ros de Viana está a suscitar inte- 
resse em diversos países. Depois 
de o Governo Marroquino, é ago- 
ra a vez da Marinha Argentina 
querer saber mais sobre este pro- 
jecto. Um interesse que foi mani- 
festado ao ministro de Estado e da 
Defesa, Paulo Portas, pelo seu ho- 
mólogo argentino José Bautista 
Pampuro, durante uma deslocação 
a Buenos Aires, realizada entre os 
dias 21 e 23 de Janeiro. 

Na reunião com Paulo Portas, 
em Buenos Aires, o ministro da 
Defesa argentino, que tem em 
mãos um processo para a escolha 
de três navios patrulha com ca- 
racterísticas idênticas aos que vão 
ser construídos pelos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo 
(ENVC), anunciou a possibilida- 
de de pedir a participação de Por- 
tugal no concurso internacional, 
que vai ser aberto em breve, e no 
qual a Espanha também está inte- 
ressada. 


A possibilidade dos ENVC 
se candidatarem à construção 
dos patrulhões para a Marinha 
Argentina será aprofundada du- 
rante uma deslocação que José 
Bautista Pampuro deverá fazer 
em breve a Portugal. 

Mas o interesse pelo projec- 
to dos estaleiros vianenses não 
se fica por aqui, já que, segundo 
o Presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Empresa, Mar- 
tins Guerreiro, os ENVC já têm 
"recebido manifestações de in- 
teresse vindas de outras áreas, 
como do Norte de África, da 
África Subsariana, da Ásia e da 
América Latina”. 

Martins Guerreiro não nega 
o aliciante destes contactos já 
que "é evidente que o estaleiro 
está interessado nisso, pois este 
é um produto que pode ser ex- 
portável para muitos outros paí- 
ses”. Martins Guerreiro confir- 
ma que têm havido alguns con- 
tactos com vários países para 
troca de informações, nomeada- 
mente sobre as características 
destes Navios Patrulha, mas que 
não há ainda propostas concre- 
tas. 


nícipes da Área Metropolitana do 
Porto. 

Aparentemente, os quatro vo- 
tos contra respeitaram, no entanto, 


Aparentemente, os quatro 
votos contra respeitaram, 
no entanto, diferentes 
razões, incluindo as 

de carácter técnico 


diferentes razões, incluindo as de 
carácter técnico. 

O vereador do Ambiente da 
Câmara de Valongo, outra das au- 


tarquias que votou contra, negou 
que a razão da posição tenha sido 
fundamentada na alegada falta de 
solidariedade, fazendo coro, neste 
ponto, com o colega de pelouro em 
Matosinhos. 

Carlos Teixeira referiu que 
existem soluções especiais para o 
problema do saneamento de alguns 
municípios, através de entendi- 
mentos directos com o Ministério 
do Ambiente ou com a mediação 
de associações de municípios. 

No cerne da discussão que nor- 
teou a reunião da assembleia geral, 
segundo apurou o COMÉRCIO, 
estiveram as conclusões de um es- 
tudo económico feito com o intui- 
to de balizar custos e dividendos 
da empresa, com vista, não só ao 
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financiamento da nova captação de 
água no Tâmega, como à consti- 
tuição da empresa regional de sa- 
neamento. 

As primeiras conclusões deste 
estudo, disse ao COMÉRCIO uma 
fonte contactada, punham alega- 
damente em cima da mesa o facto 
de esses aumentos exponenciais de 
tarifas, susceptíveis de financiar os 
investimentos mencionados, pode- 
rem equivaler a fasquias próximas 
dos 16 por cento. 

Um aumento brusco, que não 
deixou de causar engulhos. 

Uma das decisões ontem to- 
madas teve a ver com isto mesmo, 
ou seja, apontou para a reaprecia- 
ção dos moldes do estudo econó- 
mico, de forma a que não sejam ul- 
trapassadas as tarifas a cobrar aos 
municípios em sede do que está es- 
tabelecido na concessão. 

Do lado dos argumentos que 
sublinham a necessidade de não 
onerar excessivamente os municí- 
pios da Área Metropolitana do 
Porto admite-se que é extemporá- 
neo aludir, no imediato, ao espec- 
tro do aumento das tarifas, deixan- 
do a margem da dúvida para a al- 
tura em que for refeito o mencio- 
nado estudo económico. 


XIII FEIRA /FESTA 
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CAMARA MUNICIPAL DE 
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Penalva do Castelo 
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É O PRIMEIRO ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA PRESIDIDA POR RUI RIO 


Eixo Atlântico reúne em 
Bragança os dezoito municípios 


Em discussão plano de investimentos de quase oito milhões de euros. Durão Barroso encerrra 


JOÃO CAMPOS 


A cidade de Bragança aco- 
lhe, hoje, a assembleia-geral do 
Eixo Atlântico, uma associação 
transfronteiriça de municípios, 
que integra 18 cidades galegas e 
portuguesas, entre as quais Por- 
to, Gaia, Viana do Castelo, 
Guimarães, Braga, Vila Real, 
Chaves, Bragança e Régua. 


RIO PRESIDE 

A reunião, que contará com 
a presença do primeiro-minis- 
tro Durão Barroso, será a pri- 
meira presidida pelo autarca do 
Porto, Rui Rio. Em cima da me- 
sa estarão diversos temas, com 
especial destaque para o turis- 
mo. Neste âmbito, o Eixo 
Atlântico está já a preparar um 
guia turístico, que deverá pro- 
mover as potencialidades turís- 
ticas dos 18 municípios. Para já, 
as autarquias deverão lançar, 
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. WITHOUT HIM 


Que coisa mois 


- THE GIRL FROM IPANEMA 
ME PIAO 


WELL MAKE TO DAY 

. HOW INSENTIVE 
BEACH SAMBA, 

. FLY ME TO THE MOON 


também, uma brochura que des- 
tacará o Euro 2004 e o Xaco- 
beo. 


7,7 MILHÕES DE EUROS 

Mas, a Assembleia será mar- 
cada igualmente pela discussão 
do plano de investimentos para 
este ano, que envolve verbas na 
ordem dos 7,7 milhões de euros. 
Neste programa incluem-se 
áreas como o ambiente, a revi- 
talização dos centros históricos, 
o primeiro emprego e o lança- 
mento de um centro de estudos 
euro-regionais. 


IDENTIFICAR PRIORIDADES 

Neste âmbito, está já a ser 
efectuado um estudo pelas 
universidades do Minho e de 
Vigo, no sentido de identificar 
as prioridades desta região 
transfronteiriça, que aponta 
para uma maior articulação 
entre o aeroporto Sá Carneiro, 


“Astrud Gilberto” 


Compõem o CD 


O Eixo Atlântico está a 
preparar um guia turístico, 
que deverá promover as 
potencialidades turísticas 
dos 18 municipi 


no Porto, e os três aeropor- 
tos galegos. Esta é, também, 
uma prioridade defendida pelo 
presidente do Eixo Atlântico, 
Rui Rio, que defende que cada 
uma das estruturas deve espe- 
cializar os seus próprios desti- 
nos. 


ROMARIA DE GOVERNANTES 
Para além de Durão Barroso, 
participam nesta reunião os go- 
vernadores civis dos cinco dis- 
tritos do Norte de Portugal, bem 
como os autarcas portugueses e 


espanhóis que fazem parte do 
Eixo Atlântico. 

Mas, o primeiro-ministro não 
vem sozinho nesta visita a Trás- 
os-Montes, durante a qual vai 
inaugurar o teatro municipal de 
Bragança. A comitiva do chefe 
do Governo integra mais quatro 
ministros (Agricultura, Cultura, 
Obras Públicas, Cidades e Am- 
biente ) e seis secretários de Es- 
tado. 

O primeiro-ministro chegará 
de avião, perto das 17 horas, pa- 
ra assistir ao encerramento da 
reunião do eixo Atlântico. 

Após a visita de cinco secre- 
tários de Estado, no fim-de-se- 
mana passado, há muito que na 
região transmontana não se as- 
sistia a uma tal "romaria" de go- 
vernantes. Por isso, os autarcas 
transmontanos aguardam o 
anúncio de grandes investimen- 
tos para uma região cada vez 
mais desertificada. 
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O Comérrio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 


Futebolista 
de Seia 
apanhado 
a conduzir 
sem carta 


Um futebolista de um clu- 
be de Seia tentou atropelar 
uma patrulha da GNR quando 
recebeu indicação para parar a 
viatura que conduzia numa 
operação de fiscalização na- 
quela cidade, informou ontem 
fonte policial. 

O incidente protagonizado 
pelo atleta de 24 anos, natural 
de Oliveira do Hospital, ocor- 
reu na quinta-feira, tendo o ho- 
mem tentado fugir aos guar- 
das, que o perseguiram e con- 
seguiram deter. 

Os elementos da GNR 
constataram depois que o au- 
tomobilista não tinha carta de 
condução e recusou fazer o 
teste de alcoolemia, o que 
constitui crime de desobe- 
diência às autoridades. 

Presente ao juiz do Tribunal 
de Seia para primeiro interro- 
gatório, foi-lhe aplicada como 
medida de coacção a apresen- 
tação periódica no posto poli- 
cial da área de residência, fi- 
cando a aguardar em liberda- 
de o desenvolvimento do pro- 
cesso. 


Está concluída a construção 
do novo portinho de pesca 
de Vila Praia de Âncora 


IVONE MARQUES 
—  INTERMEIOS 


Já estão concluídas as obras 
do novo portinho de pesca de Vi- 
la Praia de Âncora. A Câmara 
Municipal de Caminha promo- 
veu, anteontem, um encontro com 
o Governador Civil de Viana do 
Castelo e responsáveis do Institu- 
to Portuário de Transportes Marí- 
timos para ver se foram acautela- 
das as recomendações avançadas 
pela autarquia. Isto porque, du- 
rante a obra, surgiram alguns pro- 
blemas que os pescadores consi- 
deravam graves, pondo inclusi- 
vamente em risco a sua seguran- 
ça, e que obrigaram à intervenção 
da autarquia. 

Entre os problemas detectados 
figuravam o declive acentuado da 
rampa de acesso, a existência de 
rochas pontiagudas junto ao cais 
de atracagem e a falta de electri- 
cidade e iluminação. 

No final da reunião e de uma 
visita ao local, o governador civil 
de Viana do Castelo, Carvalho 
Martins, referiu que as deficiên- 
cias que tinham sido apontadas no 
desenrolar da obra "foram todas 
corrigidas". No entanto, diz, "há 
algumas alterações que ainda se 
podem fazer e, depois da pressão 


da Câmara de Caminha, foi deci- 
dido fazer uma reunião com os 
técnicos responsáveis pela obra e 
com o empreiteiro, o mais tardar 
na próxima semana, para fazer 
uma avaliação global dos proble- 
mas do Portinho de Âncora". 

Segundo o governador civil, 
isto acontece porque é funda- 
mental que a obra "sirva para os 
pescadores terem mais seguran- 
ça, mas também para captar para 
a pesca mais pescadores". 

À estrutura custou cerca de 10 
milhões de euros e constituía uma 
reclamação antiga dos pescadores 
locais. As primeiras promessas de 
construção foram feitas em 1998, 
pelo então primeiro-ministro, An- 
tónio Guterres, mas só em Março 
de 2002 é que passaram ao papel. 
Isto depois de ter sido uma das 
contrapartidas exigidas pelo en- 
tão deputado do CSD-PP, Daniel 
Campelo, para viabilizar o Orça- 
mento de Estado de 2001. 

A empreitada implicou o 
prolongamento dos dois molhes, 
um com 180 e o outro com 170 
metros, bem como o alarga- 
mento da rampa de varadouro, 
que passa a ter 40 metros. O 
portinho passa também a dispor 
de uma ponte-cais, com duas 
frentes de acostagem. 
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PROTOCOLO PERMITE PÔR EM PRÁTICA NO CONCELHO O TRABALHO A FAVOR DA COMUNIDADE 


Instituições de Famalicão 
já podem receber condenados 


Alternativa à cadeia para os casos de penas de prisão até um ano ou em substituição de multas 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS. 


Permitir uma reparação dos ac- 
tos lesivos e dar a oportunidade ao 
condenado de se integrar nova- 
mente na sociedade, foram os pon- 
tos fortes destacados, ontem, na Ca- 
sa das Artes de Famalicão, no âm- 
bito da assinatura de um protocolo 
de cooperação entre o Instituto de 
Reinserção Social (IRS) e diversas 
instituições públicas e particulares 
de solidariedade social para a Pres- 
tação de Trabalho a Favor da Co- 
munidade (PTFC). 

A cerimónia contou com a pre- 
sença do secretário de Estado da 
Justiça, Miguel Macedo, que de- 
fendeu um alargamento dos proto- 
colos a todo o país, para que se fa- 
cilite o recurso a este tipo de alter- 
nativa à pena de prisão. 


MEDIDA DIFÍCIL DE APLICAR 

"Juntamente com a vigilância 
electrónica, esta é uma medida im- 
portante do ponto de vista social", 
explicou Miguel Macedo, enquan- 
to reconhece ser "difícil operacio- 
nalizar o recurso a estas medidas, 
porque existem rotinas na comuni- 
dade judicial", pelo que estes me- 
canismos não são lembrados. 

Por sua vez, Maria Clara Albino, 
presidente do IRS, reforçou a ele- 
vada taxa de sucesso decorrente da 
aplicação da PTFC, pois o indiví- 


Homem colhido 
por comboio 
em Anadia 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um septuagenário foi ontem 
colhido por um comboio na zona 
de Mogofores, concelho de Ana- 
dia. O acidente ocorreu cerca das 
12 horas, na passagem de nível 
próxima do apeadeiro de Mogo- 
fores — desactivada há já algum 
tempo - e terá provocado a mor- 
te imediata do idoso de 74 anos, 
residente na localidade de Arcos, 
Anadia. Segundo avançou fonte 
policial ao COMÉRCIO, «teste- 
munhos recolhidos no local afir- 
maram que o senhor estava a 
atravessar a linha na altura do 
acidente, não se tendo apercebi- 
do da proximidade do Alfa Pen- 
dular que seguia no sentido Por- 
to-Lisboa». Segundo fonte das 
relações públicas da CP «não 
afectou a restante circulação na 
via, que se processou sempre 
com normalidade». 


Direitos Reservados 


A cerimónia de assinatura do protocolo decorreu ontem em Famalicão 


duo condenado é "motivado na re- 
paração das consequências do seus 
actos". "Comparado com as san- 
ções tradicionais, a PTFC oferece 
as vantagens de apelar a um forte 
sentido de co-responsabilização e 
de reparação simbólica, permitindo 
estabelecer uma correspondência 
entre a lesão social causada pelo cri- 
me e a reacção penal", lembrou Ma- 
ria Claro Albino. De resto, trata-se 


de um trabalho adequado ao indi 
duo, "com as suas singularidades", 
de forma a "desenvolver o seu sen- 
timento de responsabilidade e de 
pertença ao grupo social", explicou 
a responsável do IRS. 

Além disso, a medida permite 
a redução da sobrelotação prisional 
e acarreta custos inferiores ao Es- 
tado, à semelhança do que já acon- 
tece com a vigilância electrónica 


(o uso das pulseiras). Do protoco- 
lo ontem assinado fazem parte a 
Câmara Municipal de Famalicão, 
oito Juntas de Freguesia, seis As- 


sociações e o Centro Social e Cul- . 


tural de S. Pedro do Bairro. Ar- 
mindo Costa, presidente da Cà- 
mara Municipal de Famalicão, 
lembrou o "desafio social" ineren- 
te ao protocolo, bem como a soli- 
dariedade do concelho em prol da 


CP e Junta de Freguesia de Moreira 
de Cónegos reúnem segunda-feira 


Em causa o encerramento de dois apeadeiros na linha de Guimarães 


HÉLDER PEREIRA 
— INTERMEIOS 


ACPe a Junta de Freguesia de 
Moreira de Cónegos reúnem, na 
próxima segunda-feira, para deci- 
dir o futuro dos dois apeadeiros 
existentes na localidade vimara- 
nense. Caso não haja um volte-face 
na decisão da CP no que se refere 
ao facto de o comboio que liga Gui- 
marães ao Porto não parar nos apea- 
deiros da Cuca e das Pereirinhas, a 
população promete voltar às ruas de 
Moreira e fazer uma marcha lenta. 
A manifestação terá início no apea- 
deiro de Pereirinhas, passando pela 
Cuca e terminando na estação de 
Lordelo. 

A população de Moreira de Có- 
negos já se havia manifestado há 
uma semana atrás, em grande nú- 


mero, contra esta situação. Um dos 
responsáveis pelo protesto, Paulo 
Renato, deputado à assembleia de 
freguesia da localidade moreirense, 
explicou as suas expectativas para 
a reunião entre a junta de freguesia 
eaCP. 

"Foi uma reunião pedida pela 
CP. Temos algum medo que eles 
apenas queiram convencer a junta 
de freguesia a voltar atrás mas, nes- 
te momento, o que a população 
quer é que o comboio que faz a li- 
gação entre Guimarães e Porto pa- 
re nos apeadeiros da Cuca e Perei- 
rinha, como estava previsto no pro- 
Jjecto original", lembrou Paulo Re- 
nato. 

Só dois dias antes da inaugura- 
ção da linha, após as obras de alar- 
gamento e renovação a que foi su- 
Jeita, é que a população ficou a sa- 


ber que o comboio não teria para- 
gem nesses apeadeiros. Contudo, o 
deputado à assembleia de freguesia 
vai mais longe e adianta: "a popu- 
lação está unida nesta causa. Não 
vamos aceitar que nos venham di- 
zer, após a reunião, que se vai pen- 
sar no assunto, ou adiar de alguma 
forma uma decisão. Senão houver 
uma decisão efectiva no sentido de 
que o comboio volte a parar na Cu- 
cae nas Pereirinhas, toda a popula- 
ção de Moreira de Cónegos vai, no 
próximo sábado à tarde, fazer uma 
marcha lenta até à estação de Lor- 
delo. E lá chegados vamos todos 
comprar bilhete para ir no comboio. 
Seremos mais de duas mil pessoas", 
sublinha Paulo Renato, que refere: 
"este será um protesto muito mais 
incómodo do que o que se passou 
há duas semanas atrás". 
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Aplicação em 
crescimento 


O Trabalho a Favor da Co- 
munidade é uma pena que os 
Tribunais podem aplicar como 
alternativa a penas de prisão até 
um ano, ou em substituição de 
penas de multa, e dependem do 
consentimento do condenado. 
A pena consiste na prestação de 
trabalho gratuito e de interesse 
para a comunidade, mas o tipo 
de tarefas também depende da- 
quilo que a pessoa em causa 
saiba fazer. O seu cumprimen- 
to tem lugar no seio de uma ins- 
tituição a quem compete, jun- 
tamente com o IRS, supervi- 
sionar o trabalho e ajudar o 
condenado a integrar-se no 
meio. Instituições como as que 
ontem integraram o protocolo, 
são essenciais no sucesso de 
uma medida cuja aplicação tem 
conhecido grande crescimento. 


"construção de um mundo mais 
Justo e fraterno”. 


AUMENTO EM 2003 

Com um aumento crescente co- 
mo sistema sancionatório, a solici- 
tação da Prestação de Trabalho a 
Favor da Comunidade cresceu de 
275 sanções no ano de 2000, para 
as 1013 em 2003. Na sua maioria, os 
pedidos resultaram de substituição 
de penas de multa por esta medida. 

Segundo dados do IRS, foram 
já celebrados quinhentos protoco- 
los de cooperação por todo o país 
(incluindo as ilhas), mas o número 
não é, ainda, suficiente. Perspecti- 
va-se, por isso, um alargamento à 
mais dez comarcas, para que seja 
possível recorrer mais vezes a esta 
alternativa. 


Futuro Palácio 
da Justiça 

de Famalicão 
terá concurso 
em breve 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS 


Ultrapassados os proble- 
mas burocráticos nos terrenos 
onde ficará instalado o Palácio 
da Justiça de Famalicão, o se- 
cretário de Estado da Justiça, 
Miguel Macedo, anunciou que 
será lançado brevemente o 
concurso público para adjudi- 
cação da empreitada. A pro- 
pósito, o presidente da Câma- 
ra Municipal de Famalicão 
lembrou que "a Câmara já 
cumpriu as suas responsabili- 
dades com a formalização da 
escritura do terreno. O projec- 
to está pronto. Agora, é a cre- 
dibilidade e a organização dos 
órgão judiciais que está em jo- 
go”. 
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GNR de Viana 
apreende mil 
doses de haxixe 


IVONE MARQUES 
eo TERMOS 


A GNR de Viana do Cas- 
telo deteve, na madrugada de 
ontem, dois indivíduos que 
transportavam mais de mil 
doses de haxixe, informou à 
Intermeios fonte daquela for- 
ça de segurança. Segundo a 
nossa fonte, os dois indiví- 
duos, ambos com 23 anos e 
residentes em Viana do Cas- 
telo, "tinham ido abastecer- 
se ao Porto". 

Numa operação especial- 
mente preparada para o efei- 
to, a GNR de Viana do Cas- 
telo interceptou os dois ho- 
mens perto da 1h30m da ma- 
drugada à entrada de Viana 
do Castelo, mais concreta- 
mente na Freguesia da Mea- 
dela, onde termina o IC1. O 
proprietário da viatura tinha 
na sua posse 1100 gramas de 
haxixe, enquanto o seu 
acompanhante tinha apenas 
3 gramas, num total "que 
equivale a mais de mil doses 
de haxixe”. 

Os indivíduos foram on- 
tem presentes ao Tribunal de 
Viana do Castelo, mas aca- 
baram por sair em liberdade. 
Isto porque a medida de 
coacção aplicada pelo juiz 
foi a fixação do termo de 
identidade e residência, e a 
obrigação de serem submeti- 
dos a tratamento de desinto- 
xicação de drogas e a apre- 
sentação diária (no caso do 
proprietário do carro) e se- 
manal no Posto da GNR. 


CARLA CAMPANELA 


Termina hoje na Guarda a Mos- 
tra Gastronómica, no âmbito da 
promoção e divulgação dos usos e 
costumes da gastronomia tradicional 
da região, a decorrer desde o dia 9. 
Trata-se de um evento que tem por 
objectivo dinamizar os produtos tra- 
dicionais da região, facto que levou 
a que se estendesse aos concelhos 
de Manteigas, Fomos de Algodres e 
Almeida. 

Foram três os escalões avalia- 
dos por localidade: "Melhor Sopa", 
"Melhor Prato Típico" e "Melhor 
Sobremesa". O restaurante que me- 
lhor avaliação global obtiver, será 
premiado com o "Melhor Restau- 
rante" da Mostra Gastronómica. 

Para a atribuição dos prémios, 
O júri terá em conta aspectos como 
a qualidade do serviço (higiene, 
atendimento e decoração), criativi- 
dade na apresentação e qualidade 
do prato e ementa (entradas, sopa, 
prato típico, vinhos e sobremesa). 
Os restaurantes premiados serão co- 
nhecidos numa sessão de encerra- 
mento do concurso a decorrer na ci- 
dade da Guarda, em Fevereiro. 

Como explicou Jorge Godinho, 


VIANA DO CASTELO 


Indivíduo queixa-se de 
agressão por agente da PSP 
que o acusa do mesmo 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Albino José Gomes, um ho- 
mem de 31 anos, residente em Ma- 
zarefes, Viana do Castelo, diz ter si- 
do agredido na passada segunda- 
feira à noite por um agente da PSP 
de Viana do Castelo, vestido à civil. 

O agente nega as acusações e 
diz que o que se passou foi precisa- 
mente o contrário. 

Segundo Albino Gomes os de- 
sentendimentos ocorreram perto 
das dez da noite quando, ao chegar 
a um restaurante de Darque, o agen- 
te lhe dirigiu alegadamente algumas 
palavras insultuosas. Albino Gomes 
diz que "a discussão continuou já 
fora do restaurante" quando se diri- 
gia para um café situado mesmo ao 
lado. Segundo Albino Gomes "foi 
aí que a discussão azedou", tendo 
então sido chamada a GNR ao lo- 
cal. 

AGNR levou ambos para a Es- 
quadra da PSP de Viana do Castelo 
onde, à entrada, o agente teria ale- 
gadamente "dado dois socos no pei- 
to" a Albino Gomes, isto segundo 
queixas do próprio. Albino Gomes 
foi identificado. 

Na manhã de terça-feira deslo- 
cou-se ao Centro Hospitalar do Al- 
to Minho para tirar radiografias ao 
tórax (muito embora não apresen- 
tasse sinais visíveis de agressão) e, 
depois, apresentou no Ministério 
Público uma queixa por agressão 
contra o agente. 


A versão do agente visado por 
esta queixa é diametralmente opos- 
ta. 

Contactado pela Intermeios, 
desmente as acusações de que é al- 
vo e diz que ele é que foi "agredido 
com um murro quando estava sen- 
tado no café”. Aliás, no próprio dia 
das agressões apresentou queixa na 
PSP da sua própria esquadra, de 
Viana do Castelo, contra Albino 
Gomes. 

Uma versão que é corroborada 
pelo proprietário do restaurante on- 
de tiveram início os desentendi- 
mentos. Segundo Francisco José, o 
agente estava sentado no balcão do 
café quando entrou Albino Gomes, 
"que o começou a agredir verbal- 
mente, mas ele não respondeu”. 
Acrescenta que "ainda o tentou 
agredir" mas que as pessoas que es- 
tavam no café conseguiram evitar 
que a agressão se consumasse. De- 
pois, diz Francisco José, "o indiví- 
duo saiu do café, dali a pouco voltou 
a entrar e agrediu-o com um estalo”. 

A mesma versão é contada pelo 
proprietário do café. Segundo Pa- 
trício Carvalho “o agente estava 
sentado ao balcão e o outro sujeito 
estava sempre a provocá-lo". Diz 
ainda que "o agente teve muita pa- 
ciência, até que o outro chegou à 
beira dele e deu-lhe uma chapada 
na cara”. O agente visado por esta 
queixa de Albino Gomes garante ter 
pelo menos cinco testemunhas do 
que se terá passado na noite de se- 
gunda-feira. 


Termina hoje a Mostra 
Gastronómica da Guarda 


Desde o início do mês, estendeu-se a Manteigas, Fornos e Almeida 


presidente da Associação Comer- 
cial da Guarda (ACG), "esta Mos- 
tra Gastronómica tem por objecti- 
vo dar a possibilidade à restauração 
dos quatro concelhos participantes 
de mostrarem a sua mais valia, ao 
mesmo tempo que se capitalizam a 
si próprios, demonstrando que são 
capazes de se superar”. 

Para Jorge Godinho, é também 
necessário "passar-se para as gran- 
des urbes de Portugal a importân- 
cia da gastronomia da Guarda, até 
porque "se nós não temos o leitão 
para o podermos vender como na 
Bairrada, temos de vender ementas, 
no qual somos muito ricos". 

Para já e como não se trata de 
um "concurso", mas sim de uma 
"mostra gastronómica", o objectivo 
da Associação Comercial é o de 
melhorar a todos os níveis e daí que 
os restaurantes foram avisados da 
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O Comércios porto 


Prevenção dos incêndios 
de Verão já começou 
em Esposende 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS. 


O Núcleo Distrital Intersecto- 
rial de Análise e Coordenação dos 
Incêndios Florestais (NUDIAC), 
reuniu, esta semana, na Bibliote- 
ca Municipal de Esposende, com 
as juntas de freguesia do conce- 
lho e a Comissão Especializada 
em Fogos Florestais (CEFF Mu- 
nicipal) para iniciar uma acção de 
prevenção junto das populações. 

Para além dos presidentes de 
junta, estiveram presentes, tam- 
bém, responsáveis da Guarda Na- 
cional Republicana (GNR) e dos 
bombeiros do concelho, com vis- 
ta a uma sensibilização de todas 
as entidades que têm um papel a 
desempenhar na prevenção dos 
fogos. 

“A problemática dos incên- 


dios florestais coloca em causa 
não só os bens materiais, como 
também a vida das pessoas e a 
qualidade de vida que têm através 
do ambiente", lembra Agostinho 
Silva, presidente do NUDIAC. 

Apesar do distrito de Braga 
não ter sido dos mais fustigados 
pelos fogos do verão passado, 
Agostinho Silva sentiu a "ne- 
cessidade de fazer algo mais 
juntamente com os autarcas e 
presidentes de junta, para que 
actuem junto das populações e 
as sensibilizem, "fazendo com 
que esta seja uma luta de todos 
a favor daquilo que é um dos 
nossos bens fundamentais: o 
ambiente”, realçou. 


Nesse sentido, o Núcleo pre- 
tende que os presidentes de junta, 
por estarem mais próximos das 
populações, "façam denúncias e 
sintam que o problema dos in- 
cêndios florestais é um problema 
de todos e que a denúncia de com- 
portamentos dolosos ou negli- 
gentes pode levar a que, na época 
de incêndios, existam muito me- 
nos fogos”. 

Aos autarcas foi pedido, no 
âmbito da reunião, que denun- 
ciassem a não execução de lim- 
pezas de mato à volta das casas. 
"Após uma acção de sensibiliza- 
ção junto dos proprietários, caso 
eles insistam em não limpar o que 
lhes pertence, pedimos para que 
exponham o caso ao 117 ou à 
Guarda Florestal”, revelou Agos- 
tinho Silva, referindo que é "nes- 
ta época que há maior número de 
recursos humanos prontos aexer- 
cer, primeiro, uma acção de sen- 
sibilização e, depois, uma actuação 
coerciva”, explicou. 

Para além dos lixos nas ma- 
tas, a questão das «queimadas» e 
dos fogos de artifício merece 
grande preocupação. "Pedimos 
aos presidentes de junta de fre- 
guesia para que actuem junto das 
comissões de festa e as sensibili- 
zem na racionalização dos meios 
e, designadamente, na utilização 
de fogo de artifício", referiu o pre- 
sidente do NUDIAC. 

Agostinho Silva lembrou ser 
intenção do Ministério da Admi- 
nistração Interna a alteração da le- 
gislação nesse âmbito. 


Paulo Santos Pereira 


As iguarias da região da Guarda ainda podem ser provadas hoje 


visita do júri. Um evento sobre o 
qual o presidente da ACG se mos- 
trou optimista até devido ao facto 


do presidente do júri ser Manuel 
Serrão. E, na Guarda, o industrial 
nortenho, demonstrou o seu agra- 


decimento em ser presidente de juiz 
de uma região que pouco conhece, 
sendo esta a sua "grande oportuni- 
dade de desfrutar da gastronomia 
desta região", podendo a partir de 
agora, "recomendá-la". À propósi- 
to, referiu: "devemos preservar a 
nossa gastronomia como uma par- 
te da nossa cultura, da identidade 
cultural do nosso País, mas também 
depois de cada região". 


COMÉRCIO DINÂMICO ATÉ AGOS 

Para além da mostra gastronó- 
mica a ACG apresenta outras acti- 
vidades dinamizadoras do comér- 
cio tradicional local, a decorrerem 
até Agosto, que estão orçadas em 
um milhão de euros. 

Os eventos programados pas- 
sam assim pela mostra gastronó- 
mica, animação de ruas, lança- 
mento do livro "Esperanças e Es- 
trangulamentos”, de Aires Antu- 
nes Dinis, que reúne os pareceres 
de diversas forças vivas da cida- 
de da Guarda, bem como a apre- 
sentação de lojas renovadas com 
música e animação. 

Em Janeiro assinala-se também 
o arranque da comemoraç: 
do Comércio às quartas 


O Comércio» Porto 
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Um chuto 
no pessimismo 


O povo tem, geralmente, só 
a visão do presente, mas os go- 
vernantes devem ter a visão do 
futuro. Não admira que os ve- 
lhos do Restelo estivessem 
contra as Descobertas, como 
hoje estão contra os estádios de 
futebol e como estiveram já 
contra a Expo 98 e contra o 
Centro Cultural de Belém, ou 
até contra a moderna Casa da 
Música, no Porto. Será que, no 
tempo dos faraós, a situação 
económica do Egipto justifica- 
va a construção das faraónicas 
pirâmides? Certamente que 
não. Todavia, hoje, as pirâmi- 
des são uma enorme fonte de 
receita turística de milhões de 
dólares! Será que alguma vez, 
em Portugal, na época, de 
acordo com os conceitos eco- 
nómicos, se justificou a cons- 
trução da Batalha, dos Jeróni- 
mos, de Mafra? Actualmente, 
ninguém defende a sua demo- 
lição, porque são pólos de 
atracção turística. Oiço sempre 
a fastidiosa conversa de que 
com os milhões que se gasta- 
ram nos estádios para o Euro 
2004 se podia fazer mais es- 
tradas, mais hospitais, escolas, 
ginásios, etc. Enfim, tudo e 
mais alguma coisa. Embora 
muitos dos que estão contra, 
são os mesmos que dão cin- 
quenta euros por um bilhete de 
futebol, mesmo que para tal 
passem fome em casa. 

Aparentemente, o dinheiro 
gasto nos estádios é dinheiro 
deitado fora. Penso que não. 
Tais espaços podem e devem 
ser factores de desenvolvimen- 
to. É ver o que ficou depois de 


realizada a Expo e a funciona- 
lidade que tem tido o Pavilhão 
Atlântico e a área envolvente. 
Com os estádios pode-se criar, 
por exemplo, um roteiro turís- 
tico denominado "A Rota dos 
Estádios". 

Programa: 

1º - Visita ao Porto, com 
passagem pelo Estádio do Dra- 
gão, rematando com um almo- 
ço das típicas tripas, regadas 
com bom verde tinto. 

2º - Ida a Braga, ver o está- 
dio e a Sé, comer o "Bacalhau 
à moda de Braga", rematando 
com pudim do Abade de Pris- 
cos. 

3º - Em Guimarães, visitar 
o Estádio D. Afonso e encher 
o "bandulho" com uma boa ro- 
joada à moda do Minho. 

Enfim, o programa seria, 
em terras dos novos estádios, 
sempre o mesmo, ou seja visi- 
tar o estádio e saborear as es- 
pecialidades da região. Em 
Aveiro, seria de aconselhar o 
leitão à Bairrada ou caldeirada 
de enguias. Em Coimbra, para 
os tais velhos do Restelo, acon- 
selho uma visita ao Portugal 
dos Pequeninos, mas, para não 
ficarem com a boca azeda, re- 
comendo os pastéis de Santa 
Clara. 

O programa, passando por 
Leiria e Lisboa, terminaria no 
Algarve, com uma boa cata- 
planada. 

Daqui a cinquenta anos, os 
portugueses terão orgulho no 
que agora se fez, embora, sem- 
pre com a eterna questão de 
que com o dinheiro gasto po- 
dia-se fazer isto e aquilo, mas, 
repito, o povo só pensa no pre- 
sente, mas os governantes, es- 
ses têm de saber olhar mais pa- 
ra a frente, para um largo hori- 
zonte. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Quanto ao resto, não é de 
admirar, quando a caravana 
passa, há sempre cães a ladrar, 
mas, para a frente é Eua é ca- 
minho. 


Silvino Figueiredo 
S. Pedro da Cova 


Um homem 
na cidade 
do trabalho! 


A neblina fria enche a ma- 
nhã escura de Inverno. O dia 
tarda a chegar e os ventos do 
Norte cortam por entre as ruas 
ainda desertas e calmas. O ci- 
dadão portuense sai de sua ca- 
sa no seu passo rápido de quem 
se habituou a fintar a bruma da 
manhã. Ainda é muito cedo e a 
cidade dor-me. 

Todos os dias o senhor José 
Almeida sai da sua cama lá por 
volta das sete horas da manhã 
para estar no trabalho às nove 
horas. Deixando a família ain- 
da entregue ao sono sacode o 
seu sobretudo de lã enquanto 


enfrenta a baixa temperatura 


que parece não sentir. "Frio é 
coisa que não tenho, desde que 
comecei a trabalhar! Com a 
idade de 15 anos. É o hábito de 
andar a pé, há vinte e quatro 
anos que faço isto. Nesta pro- 
fissão de acompanhar as obras 
na cidade o pior, algumas das 
vezes, é mesmo a chuva”, diz 
com a voz da experiência. 

Na sua empresa de estudos 
e projectos de engenharia vai 
encontrar os seus colegas e co- 
laboradores que também gos- 
tam de chegar antes da hora in- 
dicada. A cidade do Porto es- 
pera pelas obras, em constante 
mudança, pois são noventa e 
sete trabalhadores que todos os 
dias se empenham num corru- 
pio de quem quer fazer algo 
para o bem colectivo de uma 
Nação e de uma cidade. 

Ele não é o único cidadão 
portuense a estar empenhado 
pelo bem-estar de todos com 
um sentido social e solidário 
no colectivo de uma cidade co- 
mo a do Porto. 

Ele é um dos poucos por- 
tuenses que não falta a uma 
Assembleia Municipal do Por- 
to e também da sua freguesia 
do Bonfim para poder acom- 


panhar de perto a vida social e 
humana da sua e muito amada 
cidade do Porto. 

Actualmente a presidir a 
uma Associação de Moradores 
da cidade consegue ter uma 
noção muito mais real das ne- 
cessidades da população do 
Porto e no que diz respeito aos 
problemas sociais e urbanos da 
cidade e, em especial, da sua 
freguesia do Bonfim. 

O senhor José Almeida, 
simples cidadão portuense e 
bonfinense, mas muito enérgi- 
co, chega mesmo a afirmar no 
seu meio de residência e in- 
fluência de que actualmente na 
cidade do Porto é necessário e 
urgente criar um Observatório 
Social Permanente para aus- 
cultação dos cidadãos portuen- 
ses e de outros responsáveis 
institucionais, para acompa- 
nhar a evolução dos problemas 
sociais e urbanos existentes ac- 
tualmente em toda a cidade. 

Diz ainda que o Porto apre- 
senta hoje muitos sintomas de 
crise: envelhecimento demo- 
gráfico, deslocalização das em- 
presas tradicionais, declínio do 
emprego, saída dos jovens e 


O ABOMINAVEL 
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CORREIO DO LEITOR 


idosos com poucos recursos 
económicos para a periferia da 
cidade, problemas de tráfego 
urbano e de poluição. 

Chegando também a dizer 
que o que é preciso é estar 
atento aos impactos sobre a ex- 
clusão social e humana na ci- 
dade e de que é preciso hoje in- 
vestir mais na inclusão do ser 
humano na vida social e eco- 
nómica da cidade do Porto, ao 
reforço e aprofundamento 
da modernização, ao desenvol- 
vimento e internacionalização 
da cidade do Porto de forma a 
não comprometer a coesão so- 
cial. 

Ao fim e ao cabo o senhor 
José Almeida poderia ser cada 
um de nós, com o sentir de ci- 
dade e do que lhe passa por 
perto, sempre atento ao saber, 
ao saber fazer e ao saber fazer 
bem e diferente em prol desta 
cidade do Porto! 


Mário Sousa 

Projectista e presidente 

da Associação de Moradores 
de Monte do Tadeu Santo 
Isidro (Bonfim - Porto) 
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OPOSIÇÃO LEVOU AO DEBATE MENSAL O CASO DAS RETENÇÕES DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


Primeiro-ministro confia 


na boa-fé de Celeste Cardona 


Durão Barroso diz que reforma da Administração Pública “vai prosseguir”. ADSE está em discussão 


Durão Barroso manifestou on- 
tem “plena confiança” na ministra 
da Justiça, Celeste Cardona, e afir- 
mou acreditar “na sua boa-fé” no 
processo que envolveu a retenção 
dos descontos a 582 funcionários 
Judiciais. A Justiça foi, aliás, um dos 
temas centrais do debate mensal na 
Assembleia da República, introdu- 
zido pelo PS e repetido pelo PCP, 
Bloco de Esquerda e “Verdes”, unâ- 
nimes em criticar a medida adopta- 
da pelo Ministério liderado por Ce- 
leste Cardona. 

Contudo, apenas hora e meia 
depois do início do debate o pri- 
meiro-ministro se referiu a este ca- 
so. Em resposta a um repto do de- 
putado Francisco Louçã, que desa- 
fiou Durão Barroso a “defender a 
sua ministra”, o governante mani- 
festou a sua “plena confiança em 
Celeste Cardona e na sua boa fé na 
gestão do processo”. 

Além desta situação, que clas- 
sificou de “trapalhada e embrulha- 
da”, o secretário-geral do PCP, Car- 
los Carvalhas, acusou o Governo de 
reduzir os salários reais dos traba- 
lhadores da Administração Pública, 
pelo terceiro ano consecutivo, e de 
diminuir as comparticipações do 
sistema de saúde dos funcionários 
do Estado (ADSE). 


ADSE AINDA EM DISCUSSÃO 

Perante as críticas da oposição, 
O primeiro-ministro afirmou tratar- 
se de “demagogia” e argumentou 
que a contenção salarial “era inevi- 
tável, dada a situação orçamental 
em que se encontrava o país”. 

No que respeita à ADSE, Durão 
Barroso salientou que o Governo 
apenas entregou uma “proposta de 
actualização aos sindicatos, que es- 
tá aberta a negociações” e que, em 
alguns casos, “envolve melhorias”. 


| CSD/PP quer processar Francisco Louçã, depois do deputado 
| do BE ter considerado “inimputável” a ministra da Justiça 


| O CDS/PP desafiou ontem 
Francisco Louçã a levantar a 
| sua imunidade parlamentar pa- 
| Ta o processar por difamação, 
| depois do deputado bloquista ter 
considerado “inimputável” a 
ministra da Justiça, durante o 
debate mensal com o primeiro- 
ministro. 
Depois de fonte da direcção 
do CDS/PP ter anunciado à Lu- 
sa a intenção de “processar cri- 


Andre Kosters/Lusa 


Durão Barroso “defendeu a sua ministra” no debate mensal da Assembleia da República 


Confrontado pela oposição com 
outros alegados casos de irregulari- 
dades em organismos públicos no 
que respeita aos descontos dos fun- 
cionários, o primeiro-ministro ad- 
mitiu que “é possível que existam 
situações destas”, remetendo as res- 
ponsabilidades para a “herança” 
deixada pelo PS. 


AUMENTOS PROMETIDOS EM 2005 

O tema Administração Pública 
foi o eleito pelo Governo para levar 
ontem ao debate mensal, tendo o 
primeiro-ministro sublinhado que a 
reforma “vai prosseguir”, apesar da 
crítica unânime das bancadas da 
oposição. “Escolhi um tema difícil 
para dizer ao país que vamos conti- 
nuar no mesmo caminho”, afirmou 


minalmente o deputado do BE 
por difamação da ministra Ce- 
leste Cardona”, o porta-voz dos 
populares, António Pires de Li- 
ma, disse que “o partido está a 
estudar o assunto”. 

“Antes de mais estamos a 
lançar um desafio ao deputado 
Francisco Louçã para que le- 
vante a sua imunidade parla- 
mentar para responder, como 
qualquer outro cidadão, às de- 


clarações insultuosas que pro- 
feriu”, afirmou. 


Durão, prometendo que o Governo 
“vai prosseguir com firmeza” a re- 
forma da Administração Pública, 
considerada pelo Executivo como 
“a reforma das reformas”. 

O chefe de Governo anunciou 
ainda que irá criar o Conselho Con- 
sultivo para esta matéria, órgão que 
ficará sob sua dependência directa. 
No debate ficou também a promes- 
sa de que em 2005 haverá um au- 
mento do poder de compra dos fun- 
cionários públicos e o apelo a um 
entendimento com o PS no sentido 
de garantir que alguns cargos da 
Administração Pública permane- 
çam inalteráveis, “mesmo quando 
os governos mudam”. 

Sem responder directamente a 
esta solicitação, o líder do PS acu- 


Durante o debate mensal 


com o primeiro-ministro, na As- 
sembleia da República, Fran- 
cisco Louçã, numa avaliação de 
alguns membros do Governo, 
classificou a ministra da Justiça 
(indicada pelo CDS/PP) como 
“inimputável”. A expressão me- 
receu um reparo do presidente 
do Parlamento e, em seguida, o 


deputado do BE esclareceu tra- 
tar-se de uma afirmação políti- 
ca e não jurídica. 

Francisco Louçã disse à Lu- 
sa que, antes de falar no levan- 
tamento da imunidade parla- 
mentar, vai “aguardar a instau- 
ração do processo”. “Estou con- 
vencido que 
processo nenhum e se trata de 
mais uma garotice que dura 15 
minutos”, disse. 


sou o Governo de provocar “a 
maior crise de sempre”, desde o 25 
de Abril, na Administração Pública 
e de ter como alvo social os funcio- 
nários públicos. Ferro Rodrigues 
criticou o aumento do subsídio de 
refeição em 12 cêntimos, mostran- 
do duas moedas de cinco cêntimos 
e uma de dois. “São tão pequeninas 
que nem se vêem”, criticou. 

Intervieram ainda os deputados 
socialistas Fausto Correia e Jorge 
Lacão, que criticaram, respectiva- 
mente, as medidas implementadas 
na Administração Pública por esta- 
rem “a penalizar trabalhadores e ci- 
dadãos”, e a situação no sector da 
Justiça, que os socialistas conside- 
ram estar a ser alvo apenas de “re- 
formas virtuais”. 


não haverá 


Governo quer 
transferir dois mil 
polícias para as ruas 


O Governo anunciou on- 
tem que vão ser transferidos 
para o terreno vários elementos 
da Polícia de Segurança Públi- 
ca (PSP) que estão a exercer 
funções burocráticas, por for- 
ma a que, nos próximos dois 
anos, estejam mais dois mil po- 
lícias nas ruas. “Dei orienta- 
ções precisas para que a pri- 
meira grande acção de mobili- 
dade, no âmbito da função pú- 
biica, venha a beneficiar a 
PSP”, anunciou o primeiro-mi- 
nistro. 

“Com esta medida, só em 
2004 e 2005, mais de dois mil 
agentes de segurança passarão 
a estar no terreno, no policia- 
mento de rua, libertos das suas 
tarefas de gabinete”, sublinhou 
Durão Barroso, acrescentando 
tratar-se de uma medida “extre- 
mamente importante” para re- 
forçar a segurança das pessoas 
e o combate à criminalidade. 
Esta será a primeira grande ac- 
ção de mobilidade no seio da 
Administração Pública, sendo, 
aliás, um dos objectivos esta- 
belecidos pelo Governo ao 
avançar com aquela que é “a 
reforma das reformas”. 


Trabalhadores 
da Sorefame 
manifestaram-se 
no Parlamento 


Uma dezena de trabalha- 
dores da Sorefame/Bombar- 
dier manifestou-se ontem nas 
galerias da Assembleia da Re- 
pública, no final da interven- 
ção inicial do primeiro-minis- 
tro, exibindo t-shirts com um 
apelo contra o encerramento 
da empresa. No entanto, foram 
de imediato evacuados já que 
é proibida qualquer manifesta- 
ção nas galerias da Assem- 
bleia. 


Francisco Louçã | 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA CRITICOU EXCESSIVA PRODUÇÃO LEGISLATIVA 


"As leis não são sugestões, são 
para cumprir!”, lembra Sampaio 


GUILHERME SOARES 


O Presidente da República lem- 
brou, anteontem à noite, no Porto, que 
“as leis não são meras sugestões, as leis 
são para cumprir!” Jorge Sampaio fa- 
lava no decurso da primeira de um ci- 
clo de conferências promovido pela 
Câmara para celebrar os 30 anos da Re- 
volução de Abril, que decorreu no an- 
tigo edifício da Alfândega. 

Um dos momentos mais efevers- 
centes da noite deu-se quando Miguel 
Veiga (histórico do PSD que compunha 
um dos painéis de convidados que in- 
terpelou Sampaio e que contava, entre 
outros, com Belmiro de Azevedo, Ar- 
tur Santos Silva e Hélder Pacheco) per- 
guntou se Sampaio não veria “com 
bons olhos o reforço dos poderes pre- 
sidenciais” na área da Justiça, nomea- 
damente passar a presidir ao Conselho 
Superior de Magistratura (CSM) ou po- 
der exonerar o Procurador-Geral da Re- 
pública. 

Sampaio não quis comentar, mas 
sempre foi dizendo que o chefe de Es- 
tado presidir ao CSM é “um tema mui- 
to interessante de discussão”, abrindo, 
pois, portas à mudança. Alexandre Bap- 
tista Coelho, presidente da Associação 
Sindical de Juízes, em declarações à 
TSF, disse nada ter a opor à ideia. 

Sampaio frisou ainda a necessida- 
de proceder-se a uma reforma da Ad- 
ministração Pública, “em muitos as- 
pectos excessivamente concentrada e 
burocratizada”, muito por causa da “ex- 
cessiva produção legislativa”. 

O empresário Belmiro de Azevedo 
polemizou: “os políticos exercem os 
seus mandatos com um razoável abuso 
de poder, os empresários fazem isso 
muito menos. Por quanto tempo tem 


Humberto Almendra 


Jorge Sampaio não vê com bons olhos o reforço dos poderes presidenciais 


que haver uma democracia organizada 
pela via partidária?”, disse, “Para go- 
vemar é preciso ter uma noção do que 
queremos ser”, deixou ainda. 


POVO CONTROLA PODER 
MAIS FRACO 

Na abertura, o presidente da autar- 
quia portuense lançou o mote: “será que 
o povo controla o poder? Não controla 
o poder económico, mais importante 
que há 30 anos; o judicial, influente por 
funcionar mal; e o mediático, que con- 
tinua sem controlo directo, virado para 
o lucro e não para a comunicação. O 
povo apenas controla uma fatia do po- 
der, o democrático e político, o poder 
mais fraco hoje em dia. Chama-se a is- 
to democracia?”, perguntou Rui Rio. 

Quem não gostou do modelo adop- 
tado pela organização foi algum do pú- 
blico presente. Em nota enviada ontem 
às redacções, a Inter Associações quei- 
xa-se de não ter podido intervir e inter- 
pelar directamente Jorge Sampaio. “Pri- 


Líder da JSD vai usar liberdade 
de voto na questão 
da despenalização do aborto 


IVONE MARQUES 
MBM 


O líder da JSD, Jorge Nuno 
Sá, vai usar da liberdade de voto, 
permitida pelo PSD, na votação 
sobre a despenalização do aborto. 
A declaração foi proferida no fi- 
nal da conferência de imprensa de 
apresentação da sua candidatura, 
como cabeça-de-lista da coligação 
PSD-CDS/PP, à Junta de Fregue- 
sia de Darque, onde se realizam 
eleições intercalares a 14 de Mar- 
ço. 

Jorge Nuno Sá diz que não se 
sente “minimamente coagido” a 
não o fazer, até porque “esta é 
uma situação muito semelhante à 
da votação dos touros de morte 
em Barrancos”, na qual foi contra 


a maioria do partido. Agora, vol- 
ta a admitir uma posição idêntica. 
“Em política temos que admitir 
tudo. Nesse dia, avaliando aquilo 
que é a minha consciência pes- 
soal, os meus compromissos elei- 
torais e a situação política do mo- 
mento, possa ter uma atitude con- 
soante a estes três factores”. 

Recorde-se que a JSD defen- 
deu, desde o início, a liberdade de 
voto dos deputados sobre esta ma- 
téria. Por isso, Jorge Nuno Sá diz- 
se satisfeito com o facto do seu 
partido não ter imposto disciplina 
de voto e “da maioria estar a de- 
fender hoje aquilo que a JSD de- 
fendeu desde sempre, ou seja, que 
primeiro devem atacar-se as cau- 
sas e, depois, discutir a questão de 
fim de linha”. 


vilegia-se uma certa elite de convida- 
dos, ficando de fora o povo, quando a 
Revolução de Abril foi uma revolução 
popular”, lia-se. 

Nota ainda para o facto de Álvaro 
Cunhal não constar das fotografias das 
personalidades que compunham o pano 
de fundo da sala. Contudo, há um cri- 
tério seguido pela organização - ali só 
aparecem todos os presidentes da Re- 
pública e primeiros-ministros eleitos 
desde o 25 Abril até hoje. 


Sérgio Vieira garante 
que vai abandonar 
a política daqui a dois anos 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Depois de seis anos à frente 
da Concelhia do Porto do PSD - 
hoje decorrem as eleições, com 
duas listas a sufrágio (ver noticiá- 
rio na página seguinte)- e outros 
tantos como deputado na Assem- 
bleia da República, Sérgio Vieira 
confessa ao COMÉRCIO estar 
cansado e, por isso, querer aban- 
donar toda a actividade política 
daqui a dois anos. 

Em jeito de balanço, o ainda 
líder da Concelhia do PSD/Porto 
diz estar de consciência tranquila 
do trabalho realizado. “Saio mais 
do que com a consciência tran- 
quila, mas estou cansado”, adian- 
ta, 

Para já, Sérgio Vieira pensa 
abandonar o cargo de secretário- 
geral adjunto do PSD no próximo 
congresso do partido, ainda sem 
data definida. Convidado para o 
cargo pelo actual secretário-geral, 
José Luís Armaut, o dirigente so- 
cial-democrata sublinha: “cumpri 
o meu papel”. 

Quanto à Concelhia, garante 
que sai sem saudades nem ambi- 
ções. Mesmo assim dará o apoio 
possível e necessário ao novo líder. 


Recuando no tempo, Sérgio 
Vieira recorda o trabalho desen- 
volvido pela Concelhia na esco- 
lha do candidato do PSD à Câ- 
mara do Porto e que viria a recair 
em Rui Rio. “Trabalhamos em 
cinco soluções, mas com grande 
descrição”, revela. 

Depois de escolhido o nome 
de Rui Rio, a Concelhia do 
PSDy/Porto teve ainda de conven- 
cer a Distrital, liderada na altura 
por Filipe Menezes, a aceitar tal 
candidatura. Vieram então a pú- 
blico profundas divergências en- 
tre os dois órgãos do partido. “Foi 
o período mais difícil de toda a 
minha liderança. Quem ainda 
pensa que a vitória de Rui Rio foi 
uma lotaria não esteve lado a lado 
com ele, Foi uma vitória histórica, 
mas também contra muitos ilu- 
minados”, frisa. 

Hoje, Sérgio Vieira diz que o 
partido, no Porto, “está solidário 
com Rui Rio. Na cidade, os au- 
tarcas do PSD não fazem críticas 
públicas à actuação do presidente 
da Câmara”. O futuro passa, por 
isso, por uma recandidatura de 
Rio, em 2005, e “com uma 
maioria absoluta”, garante o ain- 
da líder da Concelhia do PSD. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parave InoustaiaL DA Varzea 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 
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PSD/Porto decide hoje entre 
Francisco Ramos e Antero Pinto 


- Mais de dois mil militantes social-demo- 
cratas vão escolher hoje o futuro sucessor 
de Sérgio Vieira à frente dos destinos da 
Concelhia do Porto. Apresentam-se a sufrá- 
gio dois candidatos: Francisco Ramos e 


"O PSD quer ter no Porto uma 
maioria absoluta em 2005” 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Francisco Ramos está convicto da vitó- 
ria. Ainda que aprecie o facto de ter uma lis- 
ta opositora, o candidato da continuidade 
promete um trabalho de qualidade, tal como 
os nomes que o apoiam. De tal forma, que 
muitos apelidam de “dream team” a Lista A. 

Depois de, nos últimos anos, ter ajuda- 
do Sérgio Vieira nos destinos da Concelhia 
social-democrata do Porto, chegou a vez de 
Francisco Ramos tentar assumir a liderança. 
“Tenho sentido um apoio muito forte dos mi- 
litantes”, confessou ao COMÉRCIO. 

Em termos de discurso, Francisco Ra- 
mos continua fiel aos seus princípios: não 
admite outro candidato que não Rui Rio pa- 
ra as eleições autárquicas de 2005 e evita fa- 
lar das relações entre a Câmara e o FC Por- 
to. Tem uma ideia fixa: “o PSD, com a co- 
ligação (do CDS/PP), quer ter no Porto uma 
maioria absoluta já em 2005”. Relembra, a 
propósito, o discurso de ruptura adoptado 
pelo presidente da Câmara. “Não podemos 


deixar a meio o trabalho feito até aqui”, 
acrescenta. 

A dois anos de distância, o candidato à 
liderança da Concelhia prevê uma vitória 
“mais saborosa” nas eleições autárquicas. 
“Não vamos convencer o eleitorado pela for- 
ça, mas antes pelo trabalho desenvolvido. E 
há quem já reconheça muito do que foi fei- 
to”, admite. 

Sobre a lista opositora, Francisco Ramos 
garante que as declarações proferidas por 
Antero Pinto “não tem grande consistência. 
Umas vezes, veio dizer que já tinha candi- 
dato à Câmara [Rui Rio], outras não”. Por 
isso, nem coloca como hipótese a derrota. 
“É um cenário quase impossível de aconte- 
cer”, declara Francisco Ramos. 

“Tenho uma equipa de rigor, transparên- 
cia e rejuvenescimento para os próximos 
combates políticos. Não sou político a tem- 
po inteiro. Por isso, garanto que não faz par- 
te dos meus planos assumir outras funções - 
por exemplo, na vereação da Câmara do Por- 
to -, que não as de líder da Concelhia”. 


Comissão Política Concelhia: Francisco Ramos (presidente), Gonçalo Gonçal- 
ves (vice-presidente), António Maria (vice-presidente), João Pimenta (tesoureiro), 
Andreia Junior, Eduardo Vasconcelos, Francisco Rocha Gonçalves, João Pedro Cra- 
veiro, José Augusto Teixeira, José Silva, Maria Aurora Carmo, Vladimiro Feliz (vo- 
gais), Cátia Meirinhos, Nuno Lemos (suplentes). 


Mesa da Assembleia Concelhia: Couto dos Santos (presidente), Adriana Aguiar- 
Branco (vice-presidente), Albino Teixeira (secretário). 


Conselho Consultivo: Agostinho Branquinho, Alípio Dias, Carlos Mota Cardo- 
so, Francisco Costa Durão, Joaquim Pinto da Costa, José Pedro Aguiar-Branco, Pau- 
lo Morais, Paulo Rangel, Pedro Duarte, Sérgio Vieira, entre outros. 


“A lista B não tem grande consistência”, declara Francisco Ramos 


Humberto Almendra 


Antero Pinto. Ambos acreditam na vitória. 

Francisco Ramos é o candidato da conti- 
nuidade. Tem o apoio de destacados militan- 
tes (do próprio Sérgio Vieira) e diz-se pron- 
to para os próximos combates eleitorais, 


nomeadamente as autárquicas de 2005. 

Antero Pinto diz não precisar de “pesos pe- 
sados” para ganhar as eleições de hoje. Contra- 
põe, por isso, com o “apoio das bases”. Os mili- 
tantes decidirão. 


"Tenho o apoio das bases 
do partido e vou ganhar!” 


GUILHERME SOARES 


“O PSD/Porto não precisa de pesos pe- 
sados, mas de gente com vontade de traba- 
lhar!”. A frase, desassombrada, pode ser con- 
siderada bandeira eleitoral de Antero Pinto, 
que apenas tornou pública a sua candidatura 
oito dias antes da eleições. Contra os “peso- 
pesados” da lista A, Pinto contrapõe com o 
“apoio das bases”. O nome mais sonante da 
lista B é Rui Moreira, líder da Associação 
Comercial do Porto. 

Antero Pinto diz não se rever na forma 
como o PSD tem sido conduzido nos últimos 
anos e, por isso, quer acordar a estrutura da 
“letargia” em que se encontra. Que o partido 
seja um espaço de intervenção para todos; 
reabilitar o papel do Conselho Consultivo e 
aumentar o número de militantes são outras 
das prioridades da equipa que Antero Pinto 
quer liderar no próximo biénio. 

Rui Rio é o candidato natural do PSD à 
Câmara do Porto, mas “não se pode empur- 
rar ninguém para nada”, apoia a coligação, 


mas avisa Manuel Maio, o líder concelhio do 
CDS-PP (também ele eleito recentemente), 
que quem determinará a agenda política, as- 
sumindo a condição de partido maioritário, 
será sempre o PSD. 

Do processo eleitoral sobram críticas pa- 
ra o posicionamento de Rui Rio, nomeada- 
mente por o autarca ter assumido o apoio à lis- 
ta de Francisco Ramos, que é unanimemen- 
te entendida como a lista de continuidade do 
trabalho do até hoje líder, Sérgio Vieira. 

Antero Pinto disse ainda ao COMÉR- 
CIO, que “sendo eleito”, é sua intenção pro- 
mover a paz entre o autarca e o presidente do 
FC Porto, Pinto da Costa, para colocar um 
ponto final no diferendo que não tem vence- 
dores e que só contribui para “o clima de ins- 
tabilidade que se vive na cidade”. 

O dirigente esteve retirado da vida polí- 
tica activa durante cerca de dez anos. Cons- 
ta do seu currículo o facto de ter sido depu- 
tado na Assembleia da República, vereador 
na Câmara do Porto, líder da JSD/Porto e vi- 
ce-presidente do partido no Porto. 


Comissão Política Concelhia: Antero Pinto (presidente), Pedro Mariz (vice- 
presidente), Pedro Justo (vice-presidente), Nuno da Costa Nata (tesoureiro), Ricardo 
Castro Marques, Nuno Miguel Pinto, João Vidal, José Pedro Morais, Filipa Vascon- 


celos, Carlos Abreu e Graça Morais. 


Mesa da Assembleia Concelhia: Fernando Cabral (presidente), Ana Cavaco, 


Maria José Lagoá. 


Conselho Consultivo: Rui Moreira, Jorge Vilaverde, Henrique Veiga de Mace- 
do, João Pedro Carvalho, José Guedes da Silva, Álvaro Salgado Rodrigues, José 
Conde Caleiro, Aníbal Matos, Mário Santos, Paulo Barradas, Carlos Tavares, Ale- 
xandre Lousada. 


Pedro Granadeiro 


. « Apoio de Rio a Ramos foi uma “precipitação, No seu lugar eu não o tinha feito”, disse. 


O Comércionporto 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


SEGUNDO UM ESTUDO QUE INCIDIU NOS ALUNOS DO 9º AO 12º DAS ESCOLAS DA REGIÃO NORTE 


SOCIEDADE '?! 


Estudantes do Grande Porto 
recordistas no consumo de álcool 


O Porto é a região metropolitana mais visada, mas a província de Trás-os-Montes ainda está mais acima do valor médio 


MANUEL MORATO 


Os alunos do 9º ao 12º anos das 
escolas do Grande Porto são recor- 
distas, juntamente com os de Trás- 
os Montes, de consumos de bebi- 
das alcoólicas. 

Quer os alunos (87 por cento) 
da região transmontana, quer os da 
região do Porto (79 por cento) estão 
acima da média dos iniciados em 
bebidas alcoólicas, ao passo que a 
região de Entre-Douro e Minho es- 
tá bastante abaixo do valor médio 
(76 por cento). 

Este é um resultado de um es- 
tudo inédito da autoria de Alexan- 
dra Babo, professora da Escola Se- 
cundária Dr. Joaquim Gomes Fer- 
reira Alves, em Valadares, ontem 
divulgado no simpósio “Pré-Al- 
coolismo e Alcoolismo: O que sa- 
bemos e como prevenir”, que de- 
correu na Escola Superior de Bio- 
tecnologia do Porto, por inciativa 
da LASVIN (Liga dos Amigos da 
Saúde do Vinho e da Nutrição). 

Efectuado no âmbito de um 
projecto de auto-formação, o estu- 
do está há mais de um ano em po- 
der do Ministério da Educação, 
mas tanto quanto se sabe ainda não 
foi avaliado. 


Segundo os resultados do 
estudo, mais de 15,5 por 
cento dos alunos inquiridos 
afirmam mesmo ser 
consumidores regulares de 
bebidas alcoólicas 


O trabalho destaca que a gran- 
de maioria dos jovens “tem ideias 
correctas” sobre alguns mitos e 
crenças em relação ao consumo de 
álcool. Aliás, cerca de 2/3 dos in- 
quiridos concorda com a proibição 
da venda de bebidas alcoólicas a 
menores de18 anos. No entanto, a 
grande maioria (88,5 por cento) 
acha que devem ser as escolas a fa- 
zer os possíveis para desencorajar os 
consumos. 

A investigação, designada “Es- 
tudo sobre consumo de bebidas al- 
coólicas por alunos de escolas da 
região Norte”, revela que o contac- 
to com o álcool dos jovens deste ní- 
vel escolar dá-se muito precoce- 
mente. “A média de idade é de 
12,2 anos, com o desvio-padrão de 
3,1”, refere o estudo, que no entan- 
to apresenta dados mais preocu- 
parités! muitos inquiridós tiveram ! 


Os hábitos de consumo de álcool começam bastante cedo em Portugal 


O primeiro contacto com o álcool 
antes dos 10 anos e alguns mesmo 
antes dos seis. 

O estudo das bebidas preferidas 
dos alunos também não passou à 
margem da investigação, segundo 
a qual 55 por cento teve o primei- 
ro contacto com este tipo de bebi- 
das através do champanhe e da cer- 
veja, surgindo, depois, mas muito 
atrás, os licores, a vodka, o vinho e 
o whisky. 

Os resultados da auscultação 
mostram que mais de 15,5 por cen- 
to dos alunos afirmam mesmo ser 
bebedores regulares, hábito que é 
mais prevalecente entre os rapazes, 
já que só 6,8 por cento das rapari- 
gas afirmaram beber regularmente. 
O início do consumo regular, se- 
gundo o estudo, deu-se entre os 8 
e 18 anos, com uma média de 14 
anos (desvio-padrão de 2.1). 

Ainda relativamente às bebidas, 
a cerveja parece liderar as prefe- 
rências dos jovens, seguida do 
champanhe, da vodka e dos 
“shots”, sendo estas as preferidas 
em dias especiais, como festas e 
saídas com amigos. Curiosamente, 
o vinho não aparece como bebida 
de preferência, mas o vinho do Por- 
to surge logo a seguir ao whisky. 

Em destaque no seminário es- 
teve também o consumo de álcool 
na gravidez, tendo Miguel Ricou, 
clínico do Serviço de Ética e Ética 
Médica da Faculdade de Medicina 
da Universidade -do Porto subli- 


nhado que, em Portugal, o consu- 
mo de álcool durante a gravidez 
“atinge proporções alarmantes”, a 
ponto de se tornar “um dos com- 
portamentos adictivos que mais re- 
percussões negativas induz na so- 
ciedade”. Dada a valorização da 
pessoa humana nas sociedades oci- 
dentais, o médico defendeu que a 
informação é o único meio de pre- 
venir esta prática de forma a dimi- 
nuir consequências graves. 


"Se caminhamos para 

a tolerância a certas 
substâncias, faria pouco 
sentido proibir ou impedir 
alguém de consumir álcool" 


“Se caminhamos, a passos lar- 
gos, para a tolerância a diversas 
substâncias que não possuem o 
mesmo nível de aculturação do ál- 
cool, faria muito pouco sentido 
proibir ou impedir alguém de con- 
sumir bebidas alcoólicas em qual- 
quer fase da sua vida consciente”, 
acrescentou Miguel Ricou. 

A prática que designou de 
“processos comunicacionais posi- 
tivos” é, no entender do especia- 
lista, “o único processo realmen- 
te válido” para induzir a mulher 
grávida à não beber. Miguel Ri- 


Hugo CalçadafArquivo 


cou defendeu ainda que, em con- 
texto clínico, a comunicação face 
a face poderá ser eficaz na pro- 
moção de comportamentos sau- 
dáveis, mais do que quaquer mo- 
delo preventivo. 

Sobre as implicações na crian- 
ça da exposição pré-natal ao ál- 
cool, Maria Raul Lobo Xavier - 
outra dos intervenintes no simpó- 
sio da LASVIN - considerou que 
as mulheres continuam a consu- 
mir álcool durante a gravidez, em- 
bora o “síndroma de alcoolismo 
fetal” seja uma realidade, respon- 
sável por disfunções a vários ní- 
veis “O alcoolismo fetal combina 
crescimento pré e pós-natal lento, 
malformações faciais e corporais, 
bem como disfunções do sistema 
nervoso central” 

Mas os riscos para o desen- 
volvimento da criança não termi- 
nam no período pré-natal. A mé- 
dica lembra que os efeitos a longo 
prazo são notórios, podendo até 
ser efeitos indirectos, “relaciona- 
dos com o impacto dos consumos 
na mulher na relação que estabe- 
lece com a criança”, durante e 
após a gravidez. O acompanha- 
mento destas crianças no seu per- 
curso, sobretudo através dos ser- 
viços de saúde é, segundo a mé- 
dica, uma das formas de minimi- 
zar este problema, pelo que os 
profissionais “devem estar actua- 
lizados e atentos à prevenção des- 
tes casos”. a ni 


Combate 

ao álcool consta 
do programa 
do Governo, 
diz o ministro 
da Saúde 


O ministro da Saúde, que 
encerrou ontem, no Porto, o 
simpósio da LASVIN, defen- 
deu que a interligação entre o 
Estado e a sociedade civil é 
fundamental para combater as 
dependências, quer do álecool, 
quer das drogas. Mas “que 
podemos fazer”? perguntou. 

Concordando que só atra- 
vés da colaboração “podere- 
mos ter bons resultados”, Luís 
Filipe Pereira fez notar que a 
sociedade civil “tem uma fle- 
xibilidade com os destinatá- 
rios que, muitas vezes, o Es- 
tado não tem. Embora admi- 
tindo que compete ao Gover- 
no fazer o diagnóstico da 
situação, o ministro frisou que 
só toma medidas ajustadas 
nesta área quem conhece de 
perto o problema. “Há neces- 
sidade de operacionalizar ac- 
ções concretas e o álcool vai 
constar do programa”, disse, 
apelando, a concluir, para a 
promoção de estilos de vida 
saudáveis. 


Negrão apela 
à educação para 
a cidadania 


O coordenador nacional 
do combate à droga e toxico- 
dependência, Fernando Ne- 
grão, que inaugurou o simpó- 
sio da LASVIN, disse que 
quando o consumo de álcool é 
feito por adolescentes, “os pe- 
rigos são acrescidos”. “A rela- 
ção que o jovem estabelece 
com o álcool é sempre exces- 
siva”, acrescentou, indicando 
que “o organismo do jovem 
não tem a capacidade do de 
um adulto para metabolizar ál- 
cool”. Para minimizar os con- 
sumos nesta faixa etária, Ne- 
grão apelou à “educação para 
a cidadania, que conduza a 
uma mudança de mentalida- 
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Paulo CarriçofLusa 


Convergência no congresso da CGTP sobre os perigos da direita para o espírito da revolução de Abril 


MÁRIO SOARES CORROBORA AFIRMAÇÃO DE CARVALHO DA SILVA 


"Direita está a pôr em causa 
o espírito do 25 de Abril" 


Primeiro dia do X Congresso da CGTP em Lisboa marcado pelas 
declarações do seu secretário-geral e do ex-presidente da República 


RÉMULO JÓNATAS 


Começou ontem no Centro 
de Congressos de Lisboa o X 
Congresso da GGTP, cujos prin- 
cipais temas, a abordar até ao fi- 
nal do dia de hoje, são a “Con- 
tratação Colectiva”, o “Empre- 
go de Qualidade” e “Solidarie- 
dade e Justiça Social”. Na 
abertura de mais esta reunião da 
central sindical que representa 
cerca de 800 mil trabalhadores, 
Carvalho da Silva, o secretário- 
geral, avisou que o caminho pa- 
ra sair do que apelidou “actual 
ofensiva patronal e governa- 
mental” passa obrigatoriamente 
“pela esquerda”. “Pela nossa 
parte afirmamos: O caminho é 
pela esquerda e exige rupturas 
com múltiplas políticas segui- 
das nos últimos anos”, acres- 
centou o líder da Confederação 
Geral de Trabalhadores Portu- 
gueses. 

Perante uma larga assistên- 
cia, que contava também com a 
presença de representantes sin- 
dicais de mais de quatro deze- 
nas de países de todo o mundo, 
Carvalho da Silva prosseguiu: 
“O Governo PSD/CDS-PP é, in- 
questionavelmente, o primeiro 
responsável pelo estado a que o 
país chegou. Os estrategas do 
actual Governo têm apenas um 
objectivo definido: fazer o acer- 
to de contas com o 25 de Abril e 
com a democracia e, numa cla- 
ra perspectiva de classe, ganhar 
posições para o poder económi- 
co e financeiro”. 


MÁRIO SOARES DE ACORDO 

Após o discurso de Carvalho 
da Silva, o ex-presidente da Re- 
pública Mário Soares, uma das 
muitas personalidades convida- 
das para o congresso da CGTP, 
concordou que o espírito do 25 
de Abril está a ser posto em cau- 
sa por forças políticas de direita, 
algumas das quais no Governo. 

“O espírito do 25 de Abril es- 
tá a ser posto em causa por parte 
forças políticas de direita, algu- 
mas no poder, o que não pode 
acontecer”, disse Soares, que 
acrescentou: “Quem viveu o 25 
de Abril, como eu, não pode acei- 
tar que seja posto em causa”. So- 
bre o teor da intervenção do se- 
cretário-geral da CGTP, Mário 
Soares admitiu concordar com o 
essencial e considerou que o 
grande número de participantes 
no congresso mostra a “força 
imensa da central sindical”. “O 
povo é quem mais ordena, não 
era assim que se dizia?”, con- 
cluiu o ex-presidente da Repú- 
blica, 


PIRES DE LIMA RESPONDE 

A propósito, Pires de Lima, 
deputado do CDS-PP, tomou j 
defesa do Governo em relação às 
declarações de Carvalho da Sil- 
va e Mário Soares, considerando, 
aos microfones da Rádio Renas- 
cença, as mesmas como “tontas”. 
“Essas declarações são de al- 
guém que vive agarrado ao pas- 
sado e surgem na linha de outras 
que tem vindo a produzir ultima- 
mente”, sublinhou, afirmando 


que ainda que Mário Soares “te- 
ve um papel bastante irresponsá- 
vel e até criminoso na forma co- 
mo se procedeu à descolonização 
em Portugal após o 25 de Abril 
(...) e tem especiais responsabili- 
dades por um conjunto de atrasos 
que o país ainda hoje conhece”. 


UGT DESCARTA GREVE GERAL 

Tendo em conta o facto de 
nos bastidores sindicais se conti- 
nuar a ouvir que este congresso 
poderá servir como rampa de lan- 
çamento para uma parceria com 
a UGT tendo em vista uma futu- 
ra greve geral, o COMÉRCIO 
pediu a João Dias da Silva, na 
qualidade de alto representante 
de duas das mais representativas 
organizações da União Geral de 
Trabalhadores (FNE e SPZN) a 
sua opinião sobre o assunto. Es- 
te dirigente sindical proferiu, a 
propósito, a seguinte declaração: 
“Em algumas situações do pas- 
sado verificou-se, pontualmente, 
a convergência na acção de Sin- 
dicatos da UGT e da CGTP. Fo- 
ram sempre convergências limi- 
tadas à esfera do desenvolvimen- 
to de acções concretas, que visa- 
vam objectivos idênticos. Pode 
vir a acontecer no futuro, mais ou 
menos próximo, que idênticas 
convergências venham a conduzir 
à unidade na io. Sendo orga- 
nizações distintas no domínio dos 
valores orientadores 
e no domínio da 
desenvolvem, faz sentido 
pensar, neste contexto, na sua 
unifi Ê 
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O Coméreio»Povto 


Brax fechou as portas 
afirmando querer evitar 
roubos do património 
Trabalhadoras vigiam a fábrica por turnos 


DORA MOTA 


A Brax fechou ontem as 
portas, deixando perplexas as 
trabalhadoras que se dirigiram à 
fábrica às oito da manhã. Ape- 
sar de terem enviado est 
mana os pedidos de rescisão 
por justa causa dos seus con- 
tratos ao abrigo da lei dos salá- 
rios em atraso, contavam man- 
ter-se nos seus postos de traba- 
lho durante os dez dias corres- 
pondentes ao aviso prévio que 
estabelece a lei. Numa folha 
presa ao portão, a Brax decla- 
rava ter aceite os despedimen- 
tos, dispensando as pessoas de 
comparecer na empresa. 

A deputada do PCP no Parla- 
mento Europeu, Ilda Figueiredo, 
esteve ontem diante da Brax em 
solidariedade com as 450 operá- 
rias. “O Govemo português está 
a admitir uma situação de lock- 
out que encerra a empresa de for- 
ma ilegal quando tem poderes pa- 
ra o impedir, fazendo com que a lei 
se cumpra”, disse a eurodeputa- 
da, intercalando o seu discurso às 
trabalhadoras com telefonemas 
para a Câmara de Gaia, sem ter 
conseguido falar com Luís Filipe 
Menezes. 

Temendo que a Brax retire 
as máquinas da fábrica, as tra- 
balhadoras combinaram perma- 
necer à porta por tumnos, embo- 
ra o advogado dos sócios ale- 
mães em Portugal, Oehen Men- 
des, afiance que a ideia é 


garantir a integridade do patri- 
mónio. Estranhando a atitude 
das operárias - “uma vez que se 
despediram, são ex-trabalhado- 
ras, não têm que estar nas insta- 
lações” - o advogado refere que 
as porta fecharam por terem de- 
saparecido artigos da fábrica. 


DESAPARECERAM BANCOS, 

CALÇAS E PEÇAS DA FÁBRICA 
“Nos últimos dias, desapare- 
ceram bastantes calças, os bancos 
s se sentam 
beças das máquinas 
e. assegurando 
que o acto é de ismo” e de 
carácter provisório, visando “o in- 
teresse exclusivo dos trabalhado- 
res 


“A empresa renunciou ao pra- 
zo [de dez dias de aviso prévio 
por rescisão com justa causa] da- 
do em seu benefício e dispensou 
as pessoas de estarem presentes 
na fábrica para evitar qualquer 
imprudência”, declarou. 

Tida Figueiredo disse já ter le- 
vado o caso da Brax ao Parla- 
mento e à Comissão Europeia e 
garante que o seu partido vai con- 
tinuar a denunciar a situação tan- 
to no palco europeu como na As- 
sembleia da República. A eurode- 
putada defende que a Brax seja 
obrigada a devolver os apoios es- 
tatais e comunitários de que be- 
neficiou de forma a que essas ver- 
bas possam ser reinvestidas na sua 
viabilização económica ou na re- 
compensa aos trabalhadores. 


Ricardo Meireles 


As trabalhadoras da Brax receberam ontem Ilda Figueiredo 
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O descontentamento da polícia sobe de tom a cada dia 


CASO O GOVERNO NÃO DÊ RESPOSTA AOS PROBLEMAS DA CLASSE 


Sindicato da polícia ameaça 
com protesto durante o Euro 


Jorge Sampaio instado a fazer “presidência aberta” e visitar esquadras 


À Associação Sindical dos Pro- 
fissionais da Polícia (ASPP/PSP) 
ameaçou ontem realizar uma mani- 
festação nacional durante o Europeu 
de Futebol, caso o Governo não dê 
resposta aos problemas que afectam 
aquela força policial. 

Alberto Torres, presidente na- 
cional da ASPP/PSP, apelou ainda 
ao Presidente da República para que 
promova uma “presidência aberta” 
dedicada à segurança. As queixas 
dos agentes da PSP incidem sobre 
insuficiências de meios materiais e 
humanos, nomeadamente o parque 
automóvel “envelhecido”, material 
de comunicações “frágil” e esqua- 
dras degradadas, e aspectos sócio- 
profissionais relacionados com a 
progressão na carreira e número de 
horas de serviço. 

“Durante o Euro 2004 podere- 


mos avançar para uma manifestação 
nacional e concentrações junto aos 
governos civis dos respectivos co- 
mandos, se a isso formos obriga- 
dos”, revelou Torres. 

Manifestando-se “preocupado” 
com a “falta de preparação, forma- 
ção e meios” dos agentes da PSP pa- 
ra o Euro 2004, o dirigente sindical 
contestou alegadas afirmações do 
secretário de Estado da Administra- 
ção Interna, “que disse que vão exis- 
tir três a quatro mil polícias nos jo- 
gos de futebol”. 

“Queremos saber se vão fazer 
alguma encomenda aos países da 
UE para completar esses números. 
Não sabemos onde vai buscar esses 
três ou quatro mil polícias, porque 
não há profissionais da PSP para es- 
te número tão elevado, e não sabe- 
mos quantas horas vamos fazer e 


qual o pagamento a que temos di- 
reito”, advertiu. 

Questionado se a segurança du- 
rante o Euro poderá não ser sufi- 
ciente, Torres disse que a PSP quer 
“manter e melhorar” o nível de se- 
gurança que “normalmente” existe, 
mas que “sem meios, as coisas po- 
derão não correr bem”. 

A iniciativa ontem anunciada se- 
gue-se a uma outra, já agendada pa- 
ra21 de Abril, em Lisboa, que cons- 
ta de uma manifestação de polícias 
“de todo o país”. A ASPP/PSP ape- 
lou a Jorge Sampaio para que pro- 
mova uma “presidência aberta” de 
questões de segurança e, com o Bas- 
tonário da Ordem dos Advogados e 
o Provedor de Justiça, visite instala- 
ções da PSP “e veja as péssimas 
condições e a desmotivação que rei- 
na na instituição”. 


Novos agentes partilham pensões 
com marginais e prostitutas 


O presidente da Associação 
Sindical dos Profissionais da Po- 
lícia reveou ontem que há agentes 
da PSP alojados “em condições 
desumanas”, nomeadamente, jo- 
vens recém-saídos da escola de 
polícia que partilham pensões 
com “marginais e prostitutas”. 

“Não é público, mas ficam a 
saber que há agentes que, quando 
saem da escola de polícia, vão 
dormir para pensões onde estão 
alojados marginais e prostitutas”, 
assegurou. 

Segundo o sindicalista - que 
não indicou o número de polícias 
nesta situação - a opção pelás pen- 


sões fica a dever-se à falta de con- 
dições na PSP, mas, também, ao 
preço das habitações, nomeada- 
mente em Lisboa. 

“Não há condições na PSP pa- 
ra albergar esses agentes. Em Lis- 
boa um quarto custa cerca de 200 
euros [mensais] e no início da pro- 
fissão um jovem ganha pouco 
mais de 600 euros” sublinhou. 

Torres contestou ainda uma 
alegada alteração à lei orgânica da 
PSP - ontem noticiada pelo jornal 
Público - que acabaria com os ga- 
binetes de apoio psicológico aos 
agentes, hipótese já negada pela 


» Direcção Nacional da Polícia. 


Além de assegurar a manuten- 
ção do actual apoio psicológico 
aos efectivos, a nota do Gabinete 
de Comunicação e Relações Pú- 
blicas da PSP diz que está “em es- 
tudo” o alargamento daquele ser- 
viço a “todo o território nacional”. 

O dirigente sindical teceu ain- 
da críticas à formação de cerca 
de 900 novos agentes policiais: 
“Formar profissionais de polícia 
em meio ano só neste país. Na 
nossa perspectiva são precisos 
dois anos. A carga horária au- 
mentou de modo a que estes po- 
lícias possam estar cá fora no Eu- 
ro 2004”, disse. ves 
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GREVE VOLTOU A FECHAR TRIBUNAIS 
Uma vela para “iluminar” 
a ministra da Justiça 


CARLOS CARVALHO 
-Equa 


Cerca de uma centena de tra- 
balhadores judiciais concentra- 
ram-se, na manhã de ontem. Jun- 
to ao Palácio da Justiça do Porto. 
Tratou-se de mais uma acção de 
protesto no âmbito da paralisação 
dos trabalhadores “eventuais” e 
daqueles que estão solidários 
com a precaridade no emprego. 

De acordo com Felicidade 
Domingues, responsável no Por- 
to do Sindicato dos Trabalhado- 
res Judiciciais, houve a possibili- 
dade de juntar precários e fun- 
cionários do quadro judicial. “A 
vigília foi um exemplo da soli- 
dariedade de uns em relação aos 
outros”, asseverou aquela sindi- 
calistas. 

De velas na mão, a vigília 
diuma procurava, segundo Felici- 
dade Domingues, chamar a aten- 
ção da ministra Celeste Ccardona 
para os problemas dos cerca de 


peramos que as velas iluminem a 
sennhora ministra”, irronizou a 
sindicalista. 

Das nove horas ao meio-dia, 
os manifestantes não deixaram o 
local, com palavras de ordem no 
sentido de ver as suas reivindica- 
ções concretizadas. Em causa, 
conforme o sindicato revelou du- 
rante a semana, estão questões re- 
lacionadas com o estatuto de car- 
reira, questões remuneratória, 
falta de formação e a ausência do 
preenchimento de 1300 vagas. 


MAIS DE 150 TRIBUNAIS FECHA- 
DOS SEGUNDO O SINDICATO 
Entretanto, mais de 150 tribu- 
nais estiveram ontem encerrados 
em todo o país no último dia de 
greve dos funcionários judiciais, 
tendo o nível de adesão ronda- 
do os 90 por cento, segundo da- 
dos do sindicato da classe. “A 
greve é a demonstração inequí- 
voca da desmotivação e da in- 
dignação que vai pelos tribunais 
e que as reformas (da justiça) 
não estão a funcionar”. 
Fernando Jorge, presidente 
do Sindicato dos Funcionários 


Judiciais (SFJ) adiantou à agên- 
cia Lusa que dos mais de 150 
tribunais, incluem-se os de Al- 
bufeira, Almada, Angra do He- 
roísmo, Barcelos, Caminha, 
Castelo de Vide, Esposende, Fa- 
fe, Faro, Figueira da Foz, Fun- 
chal, Fundão, Lamego, Loulé, 
Loures, Marinha Grande, Paços 
de Ferreira, Mirandela, Paços de 
Ferreira, Olhão, Odemira, Pe- 
nafiel, Ponta Delgada, Portale- 
gre, Setúbal, Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC) de Lisboa, 
Tribunal de Comércio de Lisboa 
e Cível do Porto. 


MINISTÉRIO SÓ CONTOU 60 EN- 
CERRAMENTOS . 

Segundo dados do Ministé- 

rio da Justiça (MJ), que consi- 

dera a paralisação “injustificá- 

lesiva dos interesses dos 


Fonte do gabinete da minis- 
tra da Justiça adiantou à Lusa 
que a greve - que repetiu ontem 
uma adesão de 67 por cento nos 
cálculos do Governo - teve como 
principais prejudicados os cida- 
dãos, que ficaram sonegados de 
vários actos judiciais. 

O Govemo estima que com o 
encerramento de 60 tribunais do 
país, ficaram por praticar mais 
de 6.400 actos judiciais. 

O Ministério da Justiça en- 
tende que a greve é “injustificá- 
vel”, apontando, a título de 
exemplo, que um dos pontos da 
reivindicação dos oficiais de 
Justiça é a integração dos 10 por 
cento do subsídio de morosida- 
de no ordenado, o que privile- 
giaria os funcionários dos tribu- 
nais em relação aos restantes 
trabalhadores da função públi- 
ca. 

Este subsídio exigido pelos 
funcionários judiciais equivale- 
ria na prática, segundo o MJ, a 
ganharem “três meses sem tra- 
balharem”. 

A greve dos oficiais de justi- 
ça ficou também marcada pela 
polémica em torno da retenção 
dos descontos feitos pelos fun- 
cionários eventuais. 


1» Os funcionários judiciais protestaram junto ao Palácio-da-Justiça- 
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Carlos A. Tavares 


A decisão sobre a continuação, ou não, da prisão preventiva de Cruz será conhecida na próxima semana 


DEFESA E ACUSAÇÃO COMPLETAM ALEGAÇÕES ATÉ SEGUNDA-FEIRA 


Carlos Cruz completa hoje 
um ano de prisão preventiva 


Entregues centenas de documentos para ilibar o apresentador 


O apresentador de televisão 
Carlos Cruz, um dos dez arguidos 
do processo de pedofilia na Casa 
Pia, completa um ano de detenção 
hoje, enquanto o juiz pondera ainda 
os fundamentos da sua prisão pre- 
ventiva. O juiz do processo, Rui 
Teixeira, que por decisão do Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, repetiu o 
interrogatório a Carlos Cruz no iní- 
cio de 2004, deverá pronunciar-se 
na próxima semana sobre a situa- 
ção do arguido. 

Segundo a defesa, o novo inter- 
rogatório permitiu a Carlos Cruz 
“provar que os testemunhos da acu- 
sação são falsos” e que seria im- 
possível o apresentador de televisão 
estar nos locais referenciados pelas 
testemunhas. 

Os argumentos de Carlos Cruz, 
expostos ao longo de três sessões, 
foram também apresentados à con- 
sideração do Ministério Publico, de- 
vendo a defesa e a acusação con- 
cluir as suas alegações até à próxi- 


ma segunda-feira. Carlos Cruz, já 
formalmente acusado de nove cri- 
mes de abuso sexual de crianças e 
um crime de actos homossexuais 
com adolescentes, foi detido em 31 
de Janeiro de 2003 e, depois de um 
interrogatório que se prolongou pe- 
la madrugada, ficou em prisão pre- 
ventiva. 

O apresentador da televisão é 
um dos cinco arguidos do processo 
que se encontra em prisão preven- 
tiva, juntamente com Manuel 
Abrantes (ex-provedor adjunto da 
Casa Pia), o embaixador Jorge Rit- 
toe o ex-funcionário casapiano Car- 
los Silvino (“Bibi”). 

O ex-porta-voz do PS Paulo Pe- 
droso e o advogado Hugo Marçal, e 
também já estiveram presos mas fo- 
ram entretanto libertados, e o me- 
dico Ferreira Dinis, detido no mes- 
mo dia de Carlos Cruz, está em pri- 
são domiciliária. 

Os outros arguidos do processo 
são Herman José, Francisco Alves e 


Gertrudes Antunes. No segundo in- 
terrogatório a que Carlos Cruz foi 
sujeito, os seus advogados apresen- 
taram centenas de documentos, tais 
como talões do cartão de crédito e 
recibos da Via Verde. 

Os documentos reportam-se ao 
último trimestre de 1999 e ao pri- 
meiro e último trimestre de 2000, 
altura em que alegadamente terão 
ocorrido os crimes imputados a 
Carlos Cruz. “O que cabia fazer à 
defesa está, nesta fase, feito. Ago- 
ra, a bola está do outro lado (7) 
Quem tem de decidir se persistem 
ou não fortes indícios é o juiz. É ao 
juiz que cabe apreciar o que está no 
processo e aquilo que nós lhe jun- 
támos”, disse Ricardo Sá Fernan- 
des. 

A resposta será conhecida na 
próxima semana, provavelmente 
quarta-feira, quando terminar o pra- 
zo de 48 horas para o juiz do pro- 
cesso se pronunciar sobre as alega- 
ções da defesa e da acusação. 


Governo não quer médicos de férias 
durante Euro e Rock in Rio-Lisboa 


Os médicos e os profissionais 
de saúde em geral estão a ser desa- 
conselhados a gozar férias durante 
o Euro 2004 e o festival de música 
Rock in Rio-Lisboa. Fonte oficial 
do Ministério da Saúde confirmou 
ao Diário Digital que o Governo 
emitiu uma orientação interna aos 
serviços nesse sentido. 

De acordo o jornal, que cita 
uma fonte governamental, o Exe- 


cutivo deixa “a cada entidade deci- 
dir quais os recursos que precisa em 
função das necessidades em causa”. 

Segundo o jornal, pelo menos 
na região de Lisboa, médicos e ou- 
tros profissionais do sector estão a 
ser chamados aos hospitais e cen- 
tros de saúde para se acertar esca- 
las para os períodos que durem os 
dois eventos. Uma medida que po- 
derá ser também alargada ao resto 


do país, nomeadamente nas zonas 
onde se realizem jogos do Ecam- 
peonato da Europa. 

A mesma fonte do gabinete de 
Luís Filipe Pereira diz que esta me- 
dida visa garantir que “os hospitais 
eos centros de saúde estejam a fun- 
cionar em pleno” durante estes 
eventos, pedindo o Governo “a 
compreensão dos profissionais de 
saúde”: y 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


O Comérciosporto 


FAO diz que o abate de aves 
não é suficientemente 
rápido para travar doença 


A agência da ONU para a 
Alimentação e Agricultura 
(FAO) manifestou-se ontem 
preocupada com a gripe das 
aves, considerando que o abate 
maciço, necessário para erradi- 
car a doença na Ásia, não está a 
ser feito suficientemente de- 
pressa. 

“Estamos preocupados, por- 
que o abate maciço não está a 
decorrer tão rapidamente como 
urge para circunscrever o vírus. 
O abate maciço é actualmente o 
meio mais eficaz de eliminar o 
H5SNI, um vírus extremamente 
contagioso que afecta 10 países 
da Ásia”, recordou Hans Wag- 
ner, perito da FAO. 

Na sua opinião, “a campa- 
nha contra a gripe das galinhas 
só poderá ter êxito se se conse- 
guir convencer os criadores de 
todas as regiões afectadas a apli- 
carem medidas drásticas como 
o abate”. Wagner salientou ain- 
da o perigo “de ver o vírus ins- 
talar-se nos países mais pobres 
e sem recursos suficientes para 
aplicar medidas de prevenção”. 

Até agora, mais de 25 mi- 
lhões de animais foram abatidos 
no âmbito da campanha contra 
a gripe das aves. 


VÍRUS CHEGA AO SUL DA TAI- 
LÂNDIA 

As autoridades tailandesas 
anunciaram ontem que, pela pri- 
meira vez, O vírus da gripe das 
aves foi assinalado no sul, rela- 
tivamente perto da ilha de Phu- 
ket, um dos principais destinos 
turísticos do país. O vírus HSN1 
foi detectado em Phang Nga, 
que se torna a 32º província con- 
taminada, no conjunto das 76 
que compõem o país. 

A gripe das aves alastra as- 
sim pelo território, estando pre- 
sente no centro, no norte, até à 
fronteira com o Laos, a oeste, 
perto da Birmânia, nas grandes 
zonas agrícolas do leste, e ago- 
ra no sul, a região turística da 
Tailândia. 

Também ontem, o vice-pri- 
meiro ministro Somkid Jatusri- 
pitak anunciou quatro novos ca- 
sos suspeitos, de pessoas com 
sintomas da doença, uma das 
quais já morreu. Confirmadas 
estão duas mortes provocadas 
pelo vírus, mas entre os 12 ca- 
sos suspeitos assinalados na Tai- 
lândia, sete referem-se a doen- 
tes que já morreram, estando 
ainda em curso exames para de- 
terminar a causa da morte. 


Acusação vai recorrer 
da sentença contra 
o "canibal” de Rotemburgo 


O Ministério Público de Kas- 
sel anunciou que vai recorrer da 
sentença que condenou ontem Ar- 
min Meiwes, conhecido por “o 
canibal de Rotemburgo”, a oito 
anos e meio de prisão, por homi- 
cídio. A acusação tinha requerido 
a pena máxima de 15 anos de pri- 
são para o arguido, por homicídio 
qualificado, mas o tribunal consi- 
derou que Meiwes assassinou a 
vítima, Bernd Brandes, um enge- 
nheiro de Berlim, com o seu con- 
sentimento. 

“O réu planeou e executou 
com premeditação o seu crime, 
mas partiu do princípio de que ti- 
nha o consentimento da vítima, e 
por isso não estamos em presen- 
ça do mais baixo nível ético de 
um assassinato”, disse o juiz du- 
rante a leitura da sentença. 

Meiwes confessou em tribu- 
nal ter cortado o pénis da vítima, 
que esfaqueou depois no pesco- 
ço, matou e esquartejou para o de- 
vorar, mas O juiz considerou que 
para que o “canibal cometesse o 
seu crime teve de haver uma es- 
pécie de acordo” entre ambos. 

“Ambos aceitaram a morte da 
vítima como uma conseguência 
inevitável para o seu presumível 


Armin Meiwes 


prazer”, disse o magistrado no 
acórdão. 

Para tribunal, “Meiwes quis 
concretizar um desejo doentio que 
tinha há muitos anos de abater e 
devorar um homem, e Bernd ti- 
nha também o mórbido desejo 
masoquista de deixar que lhe cor- 
tassem o pénis e o esquartejas- 
sem”. O juiz considerou ainda que 
os motivos sexuais e outros bai- 
xos motivos “não foram determi- 
nantes para Meiwes”, pelo que o 
tribunal teve de “excluir o crime de 
homicídio qualificado”. 


OComércio-porto 
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PRODUTO INTERNO BRUTO SUBIU NO ANO DE 2001 FACE AO ANO ANTERIOR 


Bruxelas garante que o clima 
económico melhorou em Janeiro 


A produção industrial portuguesa também aumentou, em Dezembro, com um crescimento 
de 2,9 por cento em relação ao mesmo mês de 2002 


O indicador de clima económi- 
co em Portugal melhorou clara- 
mente em Janeiro, subindo para 
96,3 pontos, o valor mais elevado 
desde Setembro de 2002, indicaram 
ontem os serviços da Comissão Eu- 
ropeia. 

O Business and Consumer Sur- 
vey, da Direcção-geral para os As- 
suntos Económicos e Financeiros 
(DG Ecfin) da Comissão Europeia, 
aponta para melhorias na confian- 
ça dos consumidores, dos indus- 
triais e dos empresários da constru- 
ção, comércio a retalho e serviços 
em Portugal, ainda que os indica- 
dores se mantenham em valores ne- 
gativos. 

A recuperação mais evidente 
ocorreu na confiança dos empresá- 
rios de construção portugueses, ain- 
da que o indicador se mantenha em 
níveis bastante baixos, passando de 
menos 47 por cento em Dezembro 
de 2003 para menos 40 por cento 
no mês em curso. 

O indicador de clima retomou 
também a tendência ascendente em 
Janeiro na Zona Euro (95,8 pontos, 
um acréscimo de 0,2 pontos) e na 
União Europeia (UE), subindo pa- 
ra 96,6 pontos, um aumento de 0,4 
pontos. 

Apenas Dinamarca, Espanha e 
Luxemburgo tiveram ligeiros re- 
cuos no indicador de clima econó- 
mico em Janeiro. 

Na Itália e na Áustria o indica- 
dor estabilizou e nos restantes 10 
países da UE subiu, com destaque 
para as significativas melhorias ve- 
rificadas na Alemanha, Grécia, Ho- 


Inácio Rosailusa 


Ferreira Leite tem razões de satisfação com a melhoria do clima económico 


landa e Portugal, segundo a DG Ec- 
fin. É 

Na União Europeia verificou-se 
uma melhoria em todas as compo- 
nentes do indicador e na zona euro 


registou-se uma melhoria da con- 
fiança na indústria e comércio a re- 
talho e uma estabilização na con- 
fiança dos consumidores e da cons- 
trução. Nos serviços, que não inte- 


Governo admite avançar 
com privatização da REN 


O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, admitiu ontem 
que a privatização da futura em- 
presa resultante da fusão entre a 
Rede Eléctrica Nacional (REN) e 
a Trasgás avance no segundo se- 
mestre deste ano. 

"É a operação mais certa que 
temos”, afirmou o ministro à saí- 
da de um encontro de empresá- 
rios promovido pela Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Es- 
panhola. 

Carlos Tavares adiantou ain- 
da que a diminuição da partici- 
pação de 20 por cento que o Es- 
tado detém na EDP vai depender 


do "comportamento das acções e 
da receptividade do mercado”, 
estando tudo dependente da rees- 
truturação do sector energético. 

Relativamente a esta questão, 
Carlos Tavares afirmou estar 
confiante que a reorganização do 
sector energético avance. 

Sobre um iminente acordo 
entre a Galp Energia e a petrolí- 
fera italiana Eni, o ministro afir- 
mou que o que tem sido noticia- 
do "não são mais do que cená- 
rios”, garantindo que o acordo 
vai defender "os interesses na- 
cionais e dos centros decisão na- 
cionais". 


O ministro garantiu ainda 
que o concurso de privatização 
da Portucel assegura a manuten- 
ção em Portugal do centro de de- 
cisão da empresa de pasta e pa- 
pel. 

"Faz parte dos critérios de se- 
lecção das propostas a manuten- 
ção do centro de decisão portu- 
guês”", afirmou Tavares à im- 
prensa. 

No entanto, assegura que 
"não haverá candidatos privile- 
giados no concurso”. 

O essencial, defende o mi- 
nistro, "é que a proposta permi- 
ta desenvolver a Portucel". 


gram o indicador sintético de clima, 
a confiança estabilizou na UE e re- 
cuou ligeiramente na zona euro. 


PIB SUBIU EM 2001 

O Produto Intemo Bruto (PIB) 
português em 2001 cresceu 1,8 por 
cento, em termos reais, face a 2000, 
informou ontem o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). 

A divulgação das Contas Na- 
cionais provisórias de 2001 mostra 
que a taxa de crescimento nominal 
da riqueza produzida em Portugal 
foi de 6,3 por cento, elevando-a pa- 
ra 122.081 milhões de euros, em 
termos nominais. 

O crescimento real de 1,8 por 
cento é inferior em 1,6 pontos per- 
centuais ao verificado em 2001, 
quando foi de 3,4 por cento. 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL CRESCE 

Entretanto, a produção indus- 
trial portuguesa aumentou 2,9 por 
cento em Dezembro comparando 
com o mesmo mês de 2002, impul- 
sionada pela produção de energia, 
que cresceu 12 por cento. 

No conjunto do ano de 2003, fa- 
ce a 2002, a produção industrial 
cresceu 0,2 por cento, sustentada 
pelos crescimentos de 5,1 por cen- 
to da energia e de 2,2 por cento nos 
bens intermédios. 

No último mês do ano, a pro- 
dução de bens intermédios aumen- 
tou 3,7 por cento e a de bens de con- 
sumo cresceu 2,1 por cento, en- 
quanto a de bens de investimento 
recuou 9,8 por cento no último mês 
do ano. 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Revendedores 
de combustível 
levam Shell 

a tribunal 


A Associação Nacional de Re- 
vendedores de Combustíveis 
(ANAREC) avançou com uma ac- 
ção judicial contra a multinacional 
Shell no sentido de a proibir de in- 
cluir nos contratos cláusulas leoni- 
nas ou lesivas dos interesses dos re- 
vendedores. "A ANAREC quer im- 
pedir com esta acção que a Shell 
continue a fazer este tipo de contra- 
tos e, se possível, retirar essas cláu- 
sulas dos antigos contratos”, afir- 
mou à agência Lusa o presidente da 
associação António Saleiro. 

A Shell Portuguesa nega as acu- 
sações da ANAREC, afirmando 
que “não fazem sentido”, pois "os 
contratos são negociados livremen- 
te com os revendedores", afirmou o 
responsável pela comunicação An- 
tónio Martins Victor. 


Miguel Horta 
e Costa eleito 
empresário do ano 


O presidente da comissão exe- 
cutiva da Portugal Telecom (PT), 
Miguel Horta e Costa, foi ontem ga- 
lardoado com o prémio de empre- 
sário português do ano, atribuído 
pela Câmara de Comércio Luso Es- 
panhola (CCILE). 


Portugal entre destinos 
de férias aconselhados 
por especialistas dos EUA 


Portugal é um dos destinos de 
férias apontados aos norte-ame- 
ricanos com uma boa relação en- 
tre o preço e a qualidade da ofer- 
ta, segundo um grupo de espe- 
cialistas referido pela edição 
electrónica de ontem do jornal 
Los Angeles Times. 

Para aqueles especialistas em 
turismo, Portugal está no grupo 
das opções que oferece melhor 
relação entre o preço e a quali- 
dade da oferta, uma situação re- 
lacionada com a descida do valor 
do dólar face ao euro. 

. Mas, para p direçtor de uma re- 


vista de turismo contactado pelo 
Los Angeles Times, Tom Mercer, 
a fraqueza do dólar não é motivo 
para esperar para o próximo ano 
para passar as férias no estrangei- 
ro, até porque "é melhor cortar des- 
pesas que parar de viajar”. 

Na Europa de Leste, são indi- 
cadas as cidades de Praga ou Bu- 
dapeste (capitais da República 
Checa e da Hungria, respectiva- 
mente), mas também a Croácia, 
a que se juntam Espanha, Portu- 
gal, América Latina, Austrália, 
Nova Zelândia, México ou Tai- 
lândia. 
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LÍDER ESPIRITUAL DO GRUPO PRETENDE, ASSIM, LIBERTAÇÃO DE DETIDOS PALESTINIANOS 


Movimento radical Hamas 
planeia rapto de soldados israelitas 


O líder espiritual do movi- 
mento radical palestiniano Ha- 
mas, Ahmad Yassin, afirmou on- 
tem que o "braço armado" do 
seu grupo “planeia” raptar sol- 
dados israelitas para obter a li- 
bertação dos detidos palestinia- 
nos . 

"As Brigadas Ezzedine al- 
Qassam planearam, planeiam e 
continuarão a planear [raptar 
militares] até que obtenham êxi- 
to", disse Yassin aos jornalistas, 
em Gaza, um dia depois da tro- 
ca de prisioneiros entre o Hez- 
bollah libanês e Israel. Yassin 
falava à saída de uma mesquita 
de Gaza próxima da sua resi- 
dência. 

Na quinta-feira, o Hezbollah 
xiita libanês, com mediação da 
Alemanha, entregou a Israel um 
coronel na reserva e os restos 
mortais de três soldados israeli- 
tas em troca da libertação de 400 
detidos palestinianos e de cerca 
de 30 outros prisioneiros árabes, 
dos quais 23 eram libaneses. 


DOIS ADOLESCENTES MORTOS 

Também na Faixa de Gaza, 
dois adolescentes foram ontem 
mortos, em situações diferentes, 
pelo exército israelita. 

Uma das vítimas, um jovem 
não identificado, foi atingida por 
tiros disparados pelos soldados 
perto do colonato judaico de Du- 


Ahmad Yassin, líder espiritual do Hamas, lança nova ameaça contra Israel 


git. Horas antes tinha sido noti- 
ciada a morte de um outro ado- 
lescente na região. 

Também ontem, um activis- 
ta palestiniano foi morto pelo 
exército israelita na região de 
Hebron, no sul da Cisjordânia. 
Jihad Al-Sweiti, de 45 anos, que 
era procurado pelas autoridades 
israelitas, foi morto durante um 


tiroteio com o exército na aldeia 
de Beit Awwa, a oeste de He- 
bron. 

Entretanto, o exército israe- 
lita realizou ontem uma incursão 
em Belém, Cisjordânia, levada a 
cabo na sequência do atentado 
suicida cometido quinta-feira, 
em Jerusalém, por um homem 
originário daquela cidade, que 


Ex-primeiro-ministro francês Alain Juppé 
condenado a 18 meses de pena suspensa 


O antigo primeiro-ministro 
francês Alain Juppé foi ontem con- 
siderado culpado num caso de fi- 
nanciamento ilegal e condenado a 
18 meses de pena suspensa e a 10 
anos de afastamento da vida políti- 
ca. 

O Tribunal de Nanterre conde- 
nou Juppé, de 58 anos, a uma pena 
suspensa de ano e meio de prisão, 
que acarreta a sua inelegibilidade 
para cargos políticos pelo período 
de 10 anos. Fonte do tribunal indi- 
cou que o ex-govemnante apresen- 
tou de imediato um pedido de re- 
curso desta decisão. 

Juppé, aliado próximo do presi- 
dente francês, Jacques Chirac, era 
um dos potenciais candidatos às 
eleições presidenciais de 2007. 

A entrada do pedido de recurso 
suspende automaticamente a sen- 
tença, incluindo a inelegibilidade, 
segundo a fonte judicial. 

Juppé, que foi primeiro-minis- 


Eric HadjfLusa 


Juppé recorreu da sentença que o afasta 10 anos da vida política 


tro entre 1995 e 1997, é actualmen- 
te presidente da União para um Mo- 
vimento Popular (UMP), partido 
que detém a maioria parlamentar e 
onde foi integrada a União para a 


República (Rassemblement pour la 
Republique, RPR). Exerce também 
as funções de presidente da Câma- 
ra Municipal de Bordéus. 

"Claro que farei outra coisa”, 


Mohammed Saber/Lusa 


vitimou 10 pessoas. Os soldados 
entraram em Belém de madru- 
gada, sem encontrarem resistên- 
cia, até à Praça da Manjedoura, 
junto à Basílica da Natividade. 
Ao final da manhã retiraram par- 
cialmente, mas mantinham uma 
presença no campo de refugia- 
dos de Ayda, onde vivia o autor 
do atentado suicida. 


disse o ex-primeiro-ministro há 
duas semanas, quando os jornalis- 
tas o questionaram acerca de uma 
eventual condenação a um período 
de inelegibilidade. "Quando faze- 
mos política, é preciso ser eleito, se- 
não, não faz sentido", acrescentou. 

Juppé é acusado de, enquanto 
secretário-geral do RPR, entre 88 e 
95, ter colaborado num sistema em 
que empregados do partido eram 
pagos por empresas privadas ou pe- 
la Câmara de Paris apesar de ali não 
exercerem quaisquer funções. 

Embora admitindo a existência 
de "uma certa desordem", a qual 
afirma ter procurado resolver quan- 
do assumiu funções, Juppé garan- 
tiu que desconhecia esta situação. 

No entanto, o seu director de ga- 
binete, Yves Cabana, acabou por 
confessar aos juíz: 
gente (no RPR) sabia” do sistema 
de empregos fictí Investigados 
e interrogados, os empresários en- 
volvidos, sobretudo do sector da 
construção civil, denunciaram um 
ambiente de pressão, no qual paira- 
va a ameaça de serem afastados das 
obras em Paris, autarquia presidida 
até 1995 pelo actual chefe de Esta- 
do francês, Jacques Chirac. 


Fidel Castro acusa 
George W. Bush 
de ter planeado 
o seu assassínio 


O presidente cubano, Fidel 
Castro, acusou ontem o seu ho- 
mólogo norte-americano, Geor- 
ge W.Bush, de ter planeado o 
seu ínio para fazer cair o 
regime, e declarou-se disposto 
a "morrer em combate” no caso 
de uma invasão militar dos Es- 
tados Unidos. "Sabemos que 
Bush se comprometeu perante 
a Fundação Cubana norte- ame- 
ricana a matar-me. Digo-o e 
acuso-o disso", afirmou o líder 
cubano na cerimónia de encer- 
ramento do III Encontro regio- 
nal de luta contra a ALCA (Área 
de Livre Comércio das Améri 
cas, promovida pelos Estados 


Unidos) (zona de comércio li- 


vre das Américas), promovido 
pelos Estados Unidos. 
Denunciando o "compro- 
misso" de Bush junto dos sec- 
tores anti- castristas exilados em 
Miami, EUA, Castro, 77 anos, 
no poder há 45, ironizou: "Esse 
morto ainda consegue falar, es- 
se morto pode fazer projectos, 
esse morto... não morreu”. 
Castro, que discursou du- 
rante mais de cinco horas, pe- 
rante mil delegados de 32 p: 


ses da região, denunciou a "ati- ” 


tude belicosa" dos EUA. 

"Não desejamos, em caso 
algum, uma guerra - afiançou - 
+ mas não cederemos nem um 
centímetro nos nossos princí- 
pios. O que quero dizer é que 
pouco me importa sobreviver a 
uma guerra. Eu já fiz a minha 
parte. Pouco importa de que for- 
ma morrerei, se for de armas na 
mão. Mas, em qualquer caso, se 
eles (Estados Unidos) nos inva- 
direm, morrerei em combate”. 


Funcionário 
da ONU raptado 
na Somália 


Um funcionário das Nações 
Unidas - Rolf Helmrich, de na- 
cionalidade alemã - foi raptado, 
na quinta-feira, a 45 quilóme- 
tros da cidade de Kismayo, no 
sul da Somália. Uma acção on- 
tem condenada pela ONU, que 
pediu a libertação “imediata e 
incondicional". Em comunica- 
do, o responsável pela delega- 
ção regional da ONU naquele 
país, Maxwell Gaylord, afirma 
que o mandato das Nações Uni- 
das "visa apoiar o povo somali 
no seu desenvolvimento e na 
construção da paz e o nosso pes- 
soal tem necessidade de se sen- 
tir em segurança para cumprir o 
seu dever”. 

Os raptos de trabalhadores 
humanitários são frequentes na 
Somália, cenário de disputas en- 
tre chefes de guerra rivais. 
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CLÁSSICO COM SPORTING PROMETE MUITAS EMOÇÕES 


O Coméveio»porto 


FC Porto com a liderança assegurada 
independentemente do resultado 


Paulo Esteves/ASF. 


FERNANDA ROSSI 


A comitiva do FC Porto par- 
tiu ontem, depois de um almoço 
em “família”, para Lisboa onde 
vai disputar um dos mais impor- 
tantes encontros da SuperLiga. 
Com a vitória os dragões pode- 
rão ficar ainda mais líderes do 
campeonato, enquanto que a 
acontecer uma derrota, não per- 
derão a primeira posição na ta- 
bela classificativa, deixando ape- 
nas os “rivais” leões diminuir a 
desvantagem pontual. 

O clássico de hoje no Estádio 
Alvalade XXI, às 21h00, reserva 
grandes emoções. Na “ressaca” 
da tragédia do jogador do Benfi- 
ca, Miklos Fehér, muito se espe- 
ra da atitude e do fair-play dos 
atletas de ambas as equipas. 

Contudo, o “duelo” começou 
no início da semana com uma 
“guerra” entre os presidentes dos 
dois clubes, ocasionada pela atri- 
buição de bilhetes para o encon- 
tro, 

Pinto da Costa, não gostou do 
número de ingressos reservados 
para os portistas nem tão pouco 
da localização dos mesmos no re- 


4 


cinto leonino. Insatisfeito, o líder 
do FC Porto conseguiu, junto ao 
Ministério da Administração In- 
terna, juntar na mesma área toda 
a claque azul e branca. 

Perante esta decisão, quem 


FERNANDA ROSSI 


Os dragões realizaram ontem 
o último treino antes da deslocação 
a Alvalade para o tão esperado 
clássico com o Sporting. Para es- 
te encontro e, tendo como termo 
de comparação o último jogo 
frente ao Estrela da Amadora, Jo- 
sé Mourinho fez sair o lateral di- 
reito Carlos Secretário para a en- 
trada de Pedro Mendes, que este- 
ve ausente para cumprir castigo 
disciplinar. Embora de regresso, 
o médio deverá ficar no banco de 
suplentes com Sérgio Conceição 
a titular numa das hipóteses para 
este encontro. 

A grande dúvida é se Mouri- 
nho utiliza o esquema 4x4x2, 
igual ao do seu adversário, ou se 
irá arriscar um 4x3x3. 

Adivinha-se uma equipa arro- 
jada à imagem do seu treinador... 
Mourinho poderá fazer os seus 
pupilos alinharem num 4x3x3 pa- 
ra decidirem o encontro o mais rá- 
pido possível e, aí sim, poderá 
voltar ao confortável 4x4x2 para 
garantir o resultado. 

O trinco Costinha, como o 
treinador já tinha revelado em 
conferência de imprensa; está ap- 


A 


A equipa do FC Porto parou a meio da viagem para um ligeiro lanche “regado” com boa disposição 


não ficou nada contente foi o pre- 
sidente do Sporting, Dias da Cu- 
nha, que considerou ter sido pos- 
to perante um grande dilema: ou 
o Sporting cedia ao pedido dos 
dragões, ou o jogo seria adiado. 


O líder leonino acusou, por 
isso, Os responsáveis da seguran- 
ça do Euro'2004 de cederem às 
pressões do FC Porto. “Baixaram 
as calças ao FC Porto”, referiu 
Dias da Cunha. 


O presidente do FC Porto es- 
cusou-se a comentar, referindo 
apenas que a entidade em causa 
lhe merecia respeito. 


O público que 
se deslocar a 
Alvalade pode 
assistir a um 
grande 
espectáculo 


Polémicas à parte, o público 
que se deslocar a Alvalade pode as- 
sistir a grande espectáculo de fute- 
bol. Um clássico entre os dois prin- 
cipais candidatos ao título. 

Embora ainda faltem muitas 
jornadas e não se possa dizer que o 
Benfica já é uma “carta fora do ba- 
ralho”, a partida de hoje é sem dú- 
vida, a mais apetecível da jornada, 
arriscando-nos a dizer que poderá 
ser este o encontro mais importan- 
te do campeonato. 


em medo de arriscar 


to para entrar em campo, assim 
como o guarda-redes Vítor Baía, 
que passou a semana a tentar de- 
belar a lesão na mão. 


Assim sendo, o experiente 
guardião estará firme na baliza, 
com Paulo Ferreira, Jorge Cos- 
ta, Ricardo Carvalho e Nuno Va- 


lente na linha defensiva. O meio 
campo será preenchido com 
Costinha, Maniche e Deco, fi- 
cando o ataque ao cargo de Sér- 


Rui Reisinho 


OUTROS 
CONVOCADOS: 


Nuno 
Pedro Emanuel 
Ricardo Costa 
Pedro Mendes 
Carlos Alberto 
Alenit 
Marco Ferreira 
Jankauskas. 


F.C. Porto 


Treinador: 
José 
Mourinho 


gio Conceição, McCarthy e Ma- 
ciel. 


CARLOS ALBERTO APÓS INTERVALO 
O jovem reforço de Inverno 
do FC Porto, Carlos Alberto, faz 
parte da convocatória e poderá 
ser um dos trunfos a utilizar du- 
rante a partida podendo, assim, 
fazer estreia com a camisola azul 
e branca nos grandes jogos. 

As outras opções passam por 
dois defesas, Pedro Emanuel e 
Ricardo Costa, para além dos 
médios Alenitchev e dos avança- 
dos Marco Ferreira e Jankauskas, 
e claro com o guarda-redes Nu- 
no. 

De fora da convocatória azul 
e branca ficaram os lesionados 
Derlei, César Peixoto e Ricardo 
Fernandes. Este último poderá 
regressar aos relvados muito em 
breve. 

Tudo indica que Ricardo Fer- 
nandes já deverá treinar sem li- 
mitações no decorrer da próxima 
semana, constituindo para José 
Mourinho mais uma opção para 
os próximos jogos que se avizi- 
nham a começar pela recepção ao 
U Leiria já de hoje a oito dias na 
estréia do Estádio do Dragão." * 


O Comércio» Porto 


JOSÉ MIRANDA 


O avançado Marius Niculae 
foi convocado pelo treinador do 
Sporting, Fernando Santos, para a 
recepção de hoje ao FC Porto, 
após oito meses e meio de ausên- 
cia. Com efeito, o internacional 
romeno alinhou pelos “leões” em 
partidas oficiais, pela última vez, 
a 17 de Maio de 2003, frente ao 
Nacional da Madeira (1-1), tendo 
sido substituído logo aos 6 minu- 
tos por Kutuzov, com uma lesão 
num pé. 

Igualmente de regresso à lista 
de eleitos está o brasileiro Ro- 
chemback, que esteve ao serviço da 
selecção brasileira de sub-23, no 
tomeio de qualificação para os Jo- 
gos Olímpicos de Atenas" 2004, e 
deverá ser titular no sico” an- 
te os campeões nacionais. E conti 
nuando no campo das boas noti 
uma referência para a recuperação 
plena de Pedro Barbosa. Na verda- 
de, o “capitão” Pedro Barbosa, que 
no dia anterior realizara trabalho de 
ginásio devido a uma mialgia na co- 
xa direita, já ontem trabalhou sem 
qualquer limitação num dos relvados 
da Academia de Alcochete e está 
apto para tão importante partida. 
Por seu tumo, o médio brasileiro 
Tinga, tão só o reforço de Inverno, 
continua a ficar de fora da lista de 
convocados, por opção técnica. 

Sendo assim, o único elemento 
do plantel ausente da ligeira sessão 
de trabalho (cerca de uma hora) foi 
o central Hugo, a recuperar de uma 
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Pedro Barbosa recuperou 


E com o regresso de Rochemback pode dizer-se que o Sporting 
vai apresentar-se na máxima força 


Miguel Nunes/ASF 


A alegria patenteada no último treino e que a equipa quer estender até ao jogo de hoje 


cirurgia ao tendão de Aquiles es- 
querdo. 

Mas esta última sessão de treino 
antes do embate com o FC Porto 
concluiu-se com uma peladinha que 
se revelou bem animada e durante a 
qual se registaram alguns sustos 
muito por força da aplicação posta 
em campo. Acontece que Liedson, 
após choque com Rui Jorge, teve 


que ser assistido, o mesmo se pas- 
sando com Lourenço, que apresen- 
tou queixas no tornozelo, isto en- 
quanto o avançado brasileiro Silva, 
que cumpriu suspensão no último 
jogo, saiu com gelo no pé esquer- 
do, mas foi convocado, pelo que de- 
verá fazer dupla com o compatrio- 
ta Liedson na frente de ataque do 
Sporting. Clayton, refira-se, foi o 


autor do único golo deste treino. 

Entretanto, e voltando ao lote de 
convocados, a par dos regressos de 
Niculae, Rochemback e Silva, re- 
gistaram- se as saídas de Paíto e To- 
fito. Por seu turno, o lote de eleitos 
acabou por ser reunir ao final da tar- 
de, também em Alcochete, inician- 
do a fase de concentração para o jo- 
go. 


PSP com mais 
de meio 
milhar de 
agentes 


Com um efectivo a ultra- 
passar o meio milhar de agen- 
tes aos quais será dispensada a 
colaboração de quatro cente- 
nas de assistentes de recinto 
(stewards), a PSP espera con- 
trolar todas as incidências que 
rodearão o Sporting-FC Porto, 
um jogo de alto risco. Come- 
çando por referir que a sua ac- 
ção será firme, no combate a 
todo e qualquer tipo de ilicitu- 
de, a PSP relembra que não é 
permitido entrar no estádio 
com objectos contundentes, 
com artefactos pirotécnicos, 
com bebidas alcoólicas e até 
com guarda-chuvas ou ban- 
deiras com haste metálica ou 
de madeira grossa. Já no que 
diz respeito aos adeptos da 
equipa portuense que se des- 
locam de autocarro, sabe-se 
que terão acompanhamento 
durante o trajecto e na chega- 
da a Lisboa desde que tenham 
informado a PSP que, por seu 
tumo, também facultará pos- 
teriormente a devida escolta 
entre os locais de estaciona- 
mento e o estádio. 


MAS O SEGREDO DOS LEÕES ESTÁ NO LOSANGO IDEALIZADO POR FERNANDO SANTOS 


José Mourinho já adiantou o “onze”! 


O Sporting ocupa actualmen- 
te a segunda posição com 46 pon- 
tos, resultantes de 15 vitórias, um 
empate e três derrotas (38-18 em 
golos), enquanto a equipa de José 
Mourinho soma mais cinco pon- 
tos (51), consequência de 16 vitó- 
rias e três empates (44-11). 

Posta a questão nestes termos, 
para os leões o triunfo ante o FC 
Porto torna-se imperioso se bem 
que ainda se fique longe do termo 
do campeonto face às 14 jornadas 
que restarão. Seja como for, qual- 
quer desfecho que não a conquis- 
ta dos três pontos coloca a turma 
de Alvalade numa dependência 
muito grande, o mesmo que dizer 
que para o FC Porto fica escanca- 
rado o caminho para o bicampeo- 
nato. 

O certo é que os grandes dis- 
sabores sofridos pelo Sporting na 
presente temporada tiveram como 
palco o Alvalade Século XXI fa- 
ce aos desaires perante os turcos 
do Gensçlerbiligi e o Vitória de 
Setúbal, percalços que ditaram o 


Rui Roisinho 


OUTROS 
CONVOCADOS: 


Neison 
Quiroga 

Paulo Bento 
Carlos Martins. 
Tello 

Sá Pinto 
Clayton 
Lourenço 
Niculao 


Sporting 
Treinador: 


Fernando 
Santos 


afastamento prematuro, respecti- 
vamente, da Taça UEFA e da Ta- 
ça de Portugal. 

Em todo o caso e tal como du- 
rante a semana José Mourinho re- 
feriu, não haverá lugar a novidades 
no “onze” leonino que se expres- 
sará num escalonamento na base 
do 4x4x2, com o meio-campo a 
constituir um losango em que as 
diagonais terão enorme margem 
de variação. Assim, na baliza es- 
tará Ricardo, o quarteto defensi- 
vo estabilizou agora com Polga no 
eixo central e no seu parceiro Be- 
to, deixando para a cobertura das 
alas Miguel Garcia e Rui Jorge. 
Depois, a meio-campo, Custódio 
será o vértice mais recuado do lo- 
sango, do qual farão parte Ro- 
chemback, João Pinto e Pedro 
Barbosa, ficando a frente ofensiva 
entregue a Silva e Liedson. Assim 
quase apetece perguntar se Mou- 
rinho vai acertar nas substitui- 
ções? Ou será que o técnico do FC 
Porto fez tudo para Santos cair na 
tentação de mudar o esquema. . 
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VÍNCULO CONTRATUAL COM AVEIRENSES ATÉ JUNHO DE 2007 


Rui Lima sai do Boavista 
e assina pelo Beira-Mar 


A qu 


Jogador está “abalado” com o fim da ligação ao clube do Bessa 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
Com JACINTO MARTINS 


Rui Lima, de 25 anos, assinou 
ontem contrato com o Beira-Mar 
até Junho de 2007, depois de acer- 
tar a sua desvinculação do Boavis- 
ta. “E o fim de 14 anos de ligação 
ao Boavista e, como é óbvio, estou 
extremamente abalado”, disse Rui 
Lima ao COMÉRCIO. 

Na presente temporada, de re- 
gresso ao clube do Bessa, depois 
de ter sido emprestado ao Vitória 
de Setúbal, Rui Lima esperava con- 
quistar o seu espaço na formação 
orientada por Erwin Sanchez, mas 
o técnico boliviano concedeu-lhe, 
apenas, a titularidade no embate da 
Taça de Portugal com o FC Porto, 
na faixa esquerda da defesa. 

Como o COMÉRCIO havia 
adiantado na edição de 30 de Ja- 
neiro, Rui Lima e Yuri eram dois 
dos nomes apontados como exce- 
dentes do plantel axadrezado. En- 
tretanto, os responsáveis do clube 
optaram pela cedência do segundo 
. ede Márcio Santos mas, agora, de- 

vido ao interesse dos aveirense, a 
saída do esquerdino foi consuma- 
da. 

Aquando da transferência de 
Ricardo Sousa, o Beira-Mar ga- 
rantiu o direito de preferência so- 
bre Rui Lima e, depois da saída de 
Rui Dolores para o Paços de Fer- 
reira, intensificou o interesse no jo- 
gador, que ontem acertou a sua des- 
vinculação e assinou pela forma- 
ção aveirense por três épocas e 
meia. O contrato do jogador já deu 
entrada na Liga de clubes. 


“É UM CHOQUE PARA MIM" 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Rui Lima mostrou-se “aba- 
lado” com o fim de uma “longa e 


Rui Lima agastado com a dispensa do seu clube de sempre 


grande ligação ao Boavista”: “Jo- 
go naquele clube desde os onze 
anos e sempre fui sério. Cresci lá, 
sou sócio do Boavista e, como é 
natural, encaro esta saída com 
muita tristeza. É um choque para 
mim, mas nunca tive as oportuni- 
dade que esperava ter. Não consi- 
go perceber porquê”, lamentou. 
O jogador, visivelmente agas- 
tado, espera agora relançar a sua 
carreira no Beira-Mar: “O clube 
está a crescer é o projecto é ali- 
ciante. Vou tentar conquistar o 


meu espaço e ajudar a equipa a 
conseguir os seus objectivos para, 
quem sabe, dar o “salto” no futu- 
ro”, rematou. 


DUDA LONGE DE GUIMARÃES 

Como haviamos adiantado on- 
tem, Duda, que contraíu um esti- 
ramento num ligamento do joelho 
direito, dificilmente será opção pa- 
ra o jogo com o Vitória de Gui- 
marães. Paulo Turra está em dúvi- 
da para um embate que António 
Caetano, adjunto de Sanchez, pre- 


vê de “extrema dificuldade”:“Va- 
mos a Guimarães à procura de um 


bom resultado, que é a vitória”. 


Entretanto, Alfredo Castro 


esteve ontem no Bessa, um dia 
depois de ter sido anunciada a 


sua dispensa, por motivos pes- 
soais. Contudo, são insistentes 


os rumores de desavenças entre 
O treinador de guarda-redes e 
um dirigente axadrezado, que te- 
rão levado ao término de uma li- 
gação de duas décadas entre Al- 
fredo e o Boavista. 


Bruno Sousa regressa ao Marco por empréstimo 
do Vitória de Guimarães 


VÍTOR SANTOS 


O defesa-central Bruno Sou- 
sa, de 21 anos de idade, vai re- 
presentar o FC Marco, da Liga 
de Honra, até ao final da tempo- 
rada. Sem oportunidades na Ci- 
dade-Berço, onde contava com 
concorrência de peso, o jovem 
defesa, formado nas escolas do 
Guimarães, chegou a acordo 
com a direcção liderada por Pi- 
menta Machado, e vai ser em- 
prestado ao clube que represen- 
tou em 2002/03, 


Os termos do empréstimo 
foram acordados na manhã 
de ontem, tendo Bruno Sousa 
ainda participado na sessão de 
trabalho dirigida por Jorge Je- 
sus, inserida na preparação do 
jogo com o Boavista, a contar 
para a 20.º ronda da SuperLi- 
ga. 

A viagem até Marco de Ca- 
navezes acaba por ser um mal 
menor, pois o jogador, contra- 
tualmente ligado ao Vitória até 
2005, tinha convites de emble- 
mas da SuperLiga, nomeada- 


mente, do Paços de Ferreira, 
mas a intransigência de Pi- 
menta Machado, pouco dis- 
posto a contribuir para reforçar 
um concorrente directo na fuga 
aos últimos lugares da tabela, 
impediu a continuidade de 
Bruno Sousa no escalão maior 
do futebol português. 
Confrontado com a possi- 
bilidade de continuar a não ser 
utilizado em Guimarães, ou ac- 
tuar na Liga de Honra, o cen- 
tral não hesitou, ingressando 


numa casa que conhece bem. 


GUGA EM DÚVIDA 

Entretanto, ontem, o avan- 
gado Guga não treinou, devido 
a uma entorse no pé direito. 
O brasileiro, habitualmente 
utilizado por Jorge Jesus, 
poderá não reunir as condições 
físicas mínimas para integrar 
a convocatória para a rece- 
pção ao Boavista. Na véspera 
do importante desafio de 


amanhã, agendado para as 
20h45, esta é a principal dor de 
cabeça do técnico vimaranen- 
se. g 


O Comércios Porto 


Gil Vicente 
reconhece 
interesse 
em Tonanha 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A direcção do Gil Vicente 
confirmou ontem interesse do 
emblema de Barcelos na con- 
tratação de Tonanha, avançado 
do Leixões. Abílio Martins e 
António Fiúza, presidente e vi- 
ce-presidente, respectivamente, 
dos gilistas, revelaram que “To- 
nanha é um jogador que des- 
pertou o interesse do técnico” e 
que “o clube está a estudar a sua 
possível contratação”. 

Os responsáveis do Gil Vi- 
cente garantiram, no entanto, 
que preferem aguardar pelo 
processo de desvinculação de 
Tonanha com o Leixões para 
poderem avançar com uma pro- 
posta. Relembre-se que o joga- 
dor reclama junto do clube de 
Matosinhos a rescisão de con- 
trato por justa causa, alegando 
três meses de salário em atraso. 
Resta agora saber se o Gil Vi- 
cente ainda terá possibilidade 
de inscrever o jogador na Liga 
de Clubes, uma vez que o prazo 
termina na segunda-feira. 

Entretanto o avançado ga- 
bonês Lary recusou rumar por 
empréstimo para o Santa Clara. 
O jogador africano prefere 
cumprir o contrato, que o liga 
aos gilistas até Junho deste ano, 
em Barcelos. Quanto ao alega- 
do interesse do clube espanhol 
Osasuna, no médio internacio- 
nal português Luís Loureiro, a 
direcção do Gil Vicente garan- 
tiu desconhecer tal facto. 


CASQUILHA EM DÚVIDA 

No plano desportivo a turma 
de Barcelos está a preparar o 
embate com o Paços de Ferrei- 
ra. O capitão Casquilha perfila- 
se por enquanto como o único 
indisponível para o duelo com 
os pacenses, uma vez que está 
a braços com uma lesão mus- 
cular na coxa. O avançado Fá- 
bio Januário, também lesionado 
na coxa, não treinou ontem por 
precaução, mas tudo indica que 
irá recuperar. Gaspar regressa 
após ter cumprido castigo. 

O técnico dos gilistas pre- 
tende que o jogo frente ao Pa- 
ços de Ferreira possa recolocar 
a sua equipa na senda dos bons 
resultados, interrompida na jor- 
nada anterior com derrota ca- 
seira frente ao Rio Ave: “Sabe- 
mos que o resultado negativo 
frente ao Rio Ave foi uma infe- 
licidade e por isso sentimo-nos 
fortes, capazes e com vontade 
de recuperar estes três pontos 
perdidos. Esperamos no entan- 
to muitas dificuldades frente a 
um adversário que está numa si- 
tuação complicada”, disse. 
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Jogo que ficou pelas promessas 


Um confronto entre minhotos com pouca emoção e alguma contenção 


] 


Moreirense 1 


Sp. Braga: Quim; Eder, Paulo Jorge, 
Maurício e Jorge Luiz; Vanzini 
(Castanheira, 73'), Fredrick e Nikolov 
(Henrique, 51"); Paulo Sérgio, Pena 
(Foley, 68) e Wender. 


Treinador: Rui Águas 


Moreirense: João; Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba e Tito; Jorge 
Duarte, Bruno (Demétrios, 54"), Vítor 
Pereira (Armando, 78) e Luís Vouzela 
(Britez, 66"); Lito e Manoel 

Treinador: Manuel Machado 


Golos: 0-1 (min 24), Paulo Jorge 
(própria baliza); 1-1 (min 57), Paulo 
Sérgio; 

Árbitro: Mário Mendes (Coimbra). 
Cartão amarelo: Sérgio Lomba (22), 
Luís Vouzela (62), Tito (66' e 90'), 
Wender (86') e João Ricardo (90'); 
vermelho: Tito (90') 

Incidências: Estádio Municipal de 
Braga. Cerca de 9.000 espectadores. 


Sp. Braga 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Braga e Moreirense empata- 
ram ontem a uma bola, numa par- 
tida bastante interessante de se- 
guir, tendo em conta a entrega das 
duas formações minhotas que pro- 
porcionaram um agradável espec- 
táculo de futebol, marcado pela 
homenagem a Miki Feher, ex-jo- 
gador dos bracarenses, ainda an- 
tes do apito inicial. 

A partida começou numa toa- 
da movimentada com as duas 
equipas a evidenciarem desde os 
minutos iniciais uma entrega 
acentuada na disputa dos lances. 
O Sp de Braga, a jogar no seu re- 
duto, sentiu que teria de assumir 
as despesas do jogo e desde cedo 


encetou uma forte pressão sobre o 
seu adversário. Pena e Paulo Sér- 
gio, sempre muito activos na fren- 
te de ataque arsenalista, assumi- 
ram-se como os elementos mais 
perigosos da equipa da casa obri- 
gando a defensiva dos cónegos a 
atenção redobrada. 

Do outro lado, o técnico Ma- 
nuel Machado tinha preparado 
uma estratégia de maior conten- 
ção, optando por um reforço da li- 
nha média da sua equipa em de- 
trimento de um elemento no ata- 
que. Os cónegos, que utilizavam 
preferencialmente o contra-ataque 
para se acercar da baliza de Quim, 
tinham em Lito o seu elemento 
mais esclarecido. O avançado do 
Moreirense, sempre muito veloz, 


Wender entre Luis Vouzela e Primo tenta o remate 


obrigou, por duas vezes, o guar- 
dião bracarense a díficeis inter- 
venções. 

No entanto, e contrariando o 
domínio exercido pelos donos do 
terreno, acaba por ser o Moreiren- 
se a chegar ao golo, aproveitando 
um erro da defensiva arsenalista. 
Paulo Jorge, defensa do Braga, 
sentiu-se pressionado por Lito e 
atrasou desastradamente o esféri- 
co a Quim, que apanhado em con- 
trapé, não conseguiu interceptar o 
esférico. Em desvantagem os co- 
mandos de Jesualdo Ferreira ain- 
da conseguiram acentuar a pres- 
são sobre o Moreirense mas até ao 
intervalo o resultado acabaria por 
não se alterar. 

No regresso das cabinas, o Sp 


Eduardo Oliveira/ASF 


Braga voltou a entrar mais deter- 
minado e conseguiu empatar a 
contenda. Paulo Sérgio de cabeça 
deu o melhor seguimento a um 
cruzamento de Henrique, estabe- 
lecendo a igualdade. 

Os bracarense voltaram nesta 
segunda metade a evidenciar um 
ascendente sobre o adversário, 
protagonizando os lances mais pe- 
rigosos. Paulo Sérgio ao minuto 
80”, com um habilidoso toque de 
calcanhar, obrigou João a defesa 
apertada com a ajuda do poste. Do 
outro lado o Moreirense, tentou 
novamente responder em contra- 
ataque, mas à medida que a parti- 
da se encaminhava para o final, os 
cónegos mostraram-se mais preo- 
cupados em defender o empate. 


Leixões nomeia 
comissão 
administrativa... 


VÍTOR SANTOS 


O Leixões reuniu ontem 
em assembleia geral ainda 
que despida de qualquer posi- 
ção deliberativa na justa me- 
dida em que a direcção da co- 
lectividade do Mar caiu e 
mesmo no que concerne à 
SAD que governa o futebol já 
só restam dois elementos na 
sua administração. A sessão 
plenária foi vedada à impren- 
sa, mas o COMÉRCIO apu- 
rou que o clube será gerido, 
até às eleiçoes marcadas para 
6 de Março, por uma comis- 
são administrativa liderada 
por Ferreira Alves, actual li- 
der da Assembleia Geral, que 
venceu (163 votos) a outra lis- 
ta liderada por José Manuel 
teixeira ( 135 votos). 


-.e promove 
quatro juniores 


O Leixões promoveu 
quatro jovens futebolistas, 
oriundos dos juniores, à for- 
mação principal. Rui Jorge, 
Ricardo Sousa, Sérgio e Wes- 
ley foram os eleitos para in- 
tegrar o plantel às ordens de 
António Pinto, e já participa- 
ram anteontem nos trabalhos 
da equipa principal. Perante 
a impossibilidade de inscre- 
ver reforços, devido ao vazio 
directivo e à falta de entendi- 
mento entre os dois elemen- 
tos em funções no conselho 
de administração da SAD, 
José Manuel Teixeira e Artur 
Sílvio, esta foi a solução en- 
contrada pelo para colmatar 
as quatro saídas verificadas 
durante a reabertura de mer- 
cado. 


Secretário de Estado da Administração Interna confiante 


Desvalorizadas críticas de Dias 
da Cunha sobre segurança do jogo 


O Secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
lhães, desvalorizou ontem as seve- 
ras críticas tecidas sobre a seguran- 
ça ao encontro de hoje à noite no Al- 
valade XXI, feitas pelo presidente 
leonino Dias da Cunha, 

Nuno de Magalhães, que foi um 
dos observadores dos exercícios 
conjuntos da GNR e PSP de segu- 
rança no Estádio do Algarve e zo- 
nas envolventes realizadas ontem, e 
que teve como objectivo mais um 
teste para o Euro'2004, preferiu não 
tecer qualquer comentário às duras 
observações de Dias da Cunha. 

O presidente do Sporting acusou 


quinta-feira as autoridades policiais 
de terem "baixado as calças à amea- 
ça nortista", considerando que o res- 
ponsável pela segurança do Euro- 
peu Portugal2004 encarava a deslo- 
cação dos adeptos portistas a Lisboa 
"uma nova invasão dos vândalos". 

Esta terá sido uma referência ao 
comandante do centro coordenador 
de informações policiais do Minis- 
tério da Administração Interna para 
o Euro2004, Serradas Duarte, que 
solicitou o agrupamento dos 1.777 
adeptos do FC Porto em apenas um 
sector do Estádio Alvalade XXI, ao 
contrário do que estava previamen- 
te definido pelo Sporting. 


O Secretário de Estado do Mi- 
nistério da Administração Interna 
não deu grande importância ao fac- 
to atrás descrito e referiu apenas 
que o dérbi de hoje “é extrema- 
mente importante e o Governo, 
através do MAI, tudo fará para ga- 
rantir a segurança a todos interve- 
nientes”, aproveitando ainda a 
oportunidade de estar rodeado por 
muitos orgãos de comunicação so- 
cial, para fazer um apelo aos adep- 
tos dos dois emblemas para se 
“comportarem com civismo e de- 
monstrarem ao mundo, que Portu- 
gal é um dos países onde as pessoas 
se respeitam”. 


Acadêmica aposta em João Carlos 
Pereira para técnico principal 


A Académica de Coimbra 
parece ter encontrado o sucessor 
de Vitor Oliveira, promovendo 
o seu ex-adjunto a técnico prin- 
cipal. Tal como o COMÉRCIO 
tinha avançado na edição de 
ontem apenas havia duas hipó- 
teses, ou a contratação do téc- 
nico espanhol Andoni Goicoet- 
chea (muito remota), ou a apos- 
ta até final da época em João 
Carlos Pereira. 

Curioso o percurso deste jo- 
vem licenciado em Educação Fí- 
sica, já que se destacou ao servi- 
ço do Marinhense, equipa que 
subiu à II Divisão B, para no ano 
transacto estar quase a repetir o 
feito da promoção, já que falhou 
por pouco a subida do Sporting 
Pombal á Liga de Honra. 


Ao longo do dia, e ainda sem 
confirmação oficial, as palavras 
do jovem técnico foram muito 
cautelosas, pois teve algum re- 
buço em confirmar a promoção 
a técnico principal dizendo ape- 
nas, “se a decisão do clube for a 
de me nomear treinador princi- 
pal será bastante motivador para 
mim. Estou convicto que posso 
vir a ser o escolhido e encaro is- 
so com naturalidade, pois até 
agora tudo indica nesse sentido, 
mas vamos aguardar mais algum 
tempo”. 

Fonte do clube contactado pe- 
lo Comércio não confirmou esta 
decisão, remetendo-nos para a 
conferência de Imprensa de hoje, 
15 horas, onde será anunciado o 
nome do técnico coimbrão. 
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MANUEL ANTÓNIO NÃO HESITOU EM ASSUMIR O CARGO DE TREINADOR PRINCIPAL DO INFESTA 


“Augusto Mata foi o meu grande mestre” 


Depois de uma ligação de 20 anos, oito dos quais como adjunto, 
o novo mentor do clube matosinhense também quer fazer obra 


Foram quase 30 anos a 
servir o Infesta. A 
longevidade de 
Augusto Mata é um 
fenómeno raro no 
futebol, mas o actual 
treinador do Lixa 
deixou um díscipulo, 
com quem privou 
durante vinte anos. 
Manuel António 
aprendeu muito com 
Mata, mas, no início 
desta temporada, viu 
que era chegada a 
hora da separação. 
Não está fácil a vida do 
clube matosinhense, a 
muitos pontos de 
distância do 
comandante 
Gondomar e a poucos 
dos lugares mais 
incómodos. Contudo, a 
confiança é muita. 
Com um orçamento 
reduzido - vinte mil 
euros por mês 
contemplam os gastos 
com o futebol -, o 
Infesta aposta nos seus 
jovens, faz da 
formação a mola 
impulsionadora para 
um futuro tranquilo. 
Sem grandes sonhos, 
porque os bons 
futebolistas... esses sim, 
têm outros e legítimos 
sonhos, em clubes com 
outras posses. Por isso 
o Infesta gere os seus 
interesses em função 
do momento, que, 
inevitavelmente, passa 
pela permanência 

na Il Divisão B 


VAZ MENDES (TEXTOS) 


Manuel António substituiu, 
no início desta temporada, o ca- 
rismático técnico Augusto Mata 
no comado do Futebol Clube In- 
festa, de quem foi adjunto du- 
rante oito anos. É enorme a res- 
ponsabilidade do novo timonei- 
ro do clube de S. Mamede, mas 
há um projecto em curso - com 
um orçamento reduzido é certo, 
porque a crise atinge todos -, 
mas com muita juventude dese- 
josa de se mostrar. 

“O Augusto Mata foi o meu 
grande mestre. Ele deu muito a 
este clube, privilegia a amizade 
com as pessoas e sei que é meu 
amigo. Eu “bebi” muito do ensi- 
namento durante todos estes 
anos em que fui seu adjunto, 
mas, a partir desse pressuposto, 
com a responsabilidade ineren- 
te, substituí um homem que foi o 
mentor do Infesta”, disse Ma- 
nuel António, agradecido ao 
“eterno” treinador do emblema 
de Matosinhos, que serviu du- 
rante quase uma trintena de 
anos. 

“Tive o cuidado de falar com 
ele e transmiti-lhe o que eu pre- 
tendia quando saiu do clube. E se 
o Augusto Mata me dissesse que 
queria ter-me como seu adjunto, 
naturalmente teria todo o gosto 
em continuar. Não aconteceu as- 
sim e assumi o cargo de treina- 
dor principal desta equipa, que 
conheço bem, pois existe uma 
empatia com todos os jogadores, 
alguns que ainda foram meus co- 
legas, bem como com os dirigen- 
tes”, referiu, grato pela forma co- 


Manuel António acredita que apostar na juventude é o caminho certo 


mo foi aceite pelo grupo de tra- 
balho. 


PLANTEL SOFREU GRANDE RAZIA 
Foram 20 anos a trabalhar 
com o “mestre”, primeiro como 
jogador, depois como adjunto. 
“Estava perfeitamente identifica- 
do com o que era o Mata, com as 
suas virtude e os seus defeitos, ao 
exemplo de qualquer ser huma- 
no. Através dos tempos fui co- 
lhendo a sabedoria que transmitiu 
a muita gente, mas agora sou eu 
que tenho o comando e, natural- 
mente, há coisas que foram mu- 
dando”, referiu Manuel António. 
compenetrado no seu trabalho. 
Para já, os resultados poderão 
não ser muito visíveis - o Infesta 
está a 26 pontos do comandante 
Gondomar e a cinco dos lugares 
de despromoção -, mas a ideia 
passa por dinamizar o clube, 
principalmente à custa da juven- 
tude. 


“Mesmo sabendo 
que estamos 
a ultrapassar uma 
fase menos boa, 
é muita a confiança 
no futuro” 


“O plantel levou uma razia 
muito grande, trabalhamos muito 
com jovens, praticamente fomos 
buscar um lateral-direito, que por 
sinal está parado há três meses, e 


Fernando Fontes 


um guarda-redes, devido à lesão 
daquele que, normalmente, era ti- 
tular. Trabalhar com jovens im- 
plica dificuldades, mas é sempre 
aliciante. Mesmo sabendo que 
estamos a ultrapassar uma fase 
menos boa, está a ser feito todo 
um trabalho em defesa do clube, 
e é muita a confiança no futuro”, 
deixou bem claro o sucessor de 
Augusto Mata, 


APOSTA NA FORMAÇÃO 

Com todos os escalões etários 
em acção, o Infesta muniu-se de 
Jogadores saídos dos juniores, dei- 
xando sair alguns dos seus “cra- 
ques”, que auferiam vencimentos 
incomportáveis para os cofres do 
clube. “Alguns deles são titularís- 
simos desta equipa e, mantendo a 
aposta na formação, estou conven- 
cido que o Infesta poderá lucrar 
muito”, disse, independentemente 
de reconhecer que não poderá ter 
muitos sonhos para além daqueles 
que cimentam o presente. 

“No início da época traçámos 
como único objectivo a perma- 
nência na II Divisão B. Não tínha- 
mos plantel e, economicamente, 
não éramos uma equipa forte que 
nos permitisse acalentar outro tipo 
de aspirações. Se calhar, por esta 
altura, 90, por cento das equipas fi- 
zeram trocas de jogadores. O In- 
festa ficou com os mesmos atletas, 
mas eu também sou o primeiro a 
defender isso”, sublinhou Manuel 
António, plenamente confiante no 
grupo de trabalho que tem à dis- 
posição. 

“Temos a certeza de que há 
equipas com orçamentos superiores 
ao do Infesta, que vão ficar atrás 


Manuel António 


Iniciou a sua modesta 
carreira de futebolista nas 
camadas jovens do Perosi- 
nho, transferindo-se para o 
Vilanovense quando atin- 
giu a idade sénior. Manuel 
António, de 50 anos, jogou 
até aos 41, pendurando as 
chuteiras ao serviço do In- 
festa, aceitando depois o 
convite para ser adjunto de 
Augusto Mata, com quem 
trabalhou durante oito 
anos. Ainda como jogador, 
defendeu as cores do Foz, 
Valadares e Ermesinde, an- 
tes de se fixar no Infesta, 
onde jogou uma dúzia de 
anos. Esteve en duas subi- 
das da popular colectivida- 
de Matosinhos, primeiro 
dos “regionais” à HI Divi- 
são Nacional, depois à II 
Divisão. No início desta 
temporada entendeu chega- 
da a hora de se estrear co- 
mo treinador principal, in- 
centivado por Augusto Ma- 
ta, se bem que tivesse colo- 
cado a hipótese de seguir o 
“mestre”. Manuel António 
tem uma árdua tarefa pela 
frente, mas a sua paixão 
pelo futebol, a satisfação 
de trabalhar com os jovens 
futebolistas do Infesta, po- 
de muito bem dar os frutos 
que todos desejam. 


de nós. Pelo que eu conheço das 
pessoas do clube, sei que posso tra- 
balhar com tranquilidade, visando 
as épocas vindouras. O Infesta po- 
de viver com estabilidade, essen- 
cialmente com jogadores oriundos 
das camadas jovens. Mas também 
sabemos que alguns partirão, pois, 
economicamente, não é posível 
acompanhar os clubes mais fortes. 
A não ser que a aposta seja para 
além do razoável, aí sim, poderá 
haver outro tipo de pretensões”, 
disse Manuel António, mesmo 
considerando que este não seja um 
caminho a seguir num futuro pró- 
ximo. 


O Comércio» porto 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


DESPORTO |33 


SÉRGIO TROCOU OS AMADORES DO CAFÉ LISBONENSE PELA SEGURANÇA DA SUA SEGUNDA CASA 


Uma vida dedicada ao Infesta 


Sérgio, 37 anos, é o capitão da 
equipa do Infesta. Os primeiros 
pontapés na bola deu-os ao servi- 
ço dos amadores do Café Lisbo- 
nense, clube inde permaneceu três 
anos. Daí em diante, o amor à ca- 
misola falou mais alto, o jogador 
está há 17 anos no clube matosi- 
nhense e garante ter ainda pernas 
para continuar por mais uma ou 
duas temporadas. 

“Encontrei boas pessoas neste 
clube, praticamente formamos 
uma família e, essencialmente, o 
Infesta deu-me segurança. É a mi- 
nha segunda casa. Bem sei que, 
com um pouco mais de sorte, po- 
dia ter saído e, por certo, estaria a 
ganhar mais dinheiro”, contou 
Sérgio, que lá foi recusando al- 
guns convites. “Por isto ou por 
aquilo, nunca saí daqui, não sei 
porquê...”, disse, sorridente e fe- 
liz da vida. 

“Creio que ainda tenho condi- 
ções para continuar por mais um 
aninho, talvez mais. Mas, em fu- 
tebol, hoje pensa-se numa coisa, 
amanhã pode surgir uma lesão e, 
com a minha idade, a recuperação 
nã é fácil. Claro que gostava de 
jogar, pelo Infesta, na Liga de 
Honra, mas estar na II B já é mui- 
to bom”, sublinhou o médio do 
conjunto de Manuel António. 


NUNO, O ECONOMISTA 

Outro caso sério de dedicação. 
O central Nuno, 22 anos, ainda 
não conheceu outro clube. Está 
desde os 10 anos no Infesta, onde 
começou a jogar nos infantis, con- 
ciliando o futebol com os estudos, 
frequentando o último ano de 
Economia. 


Sérgio, capitão do Infesta, resiste a “casamento” de 17 anos com o clube do seu coração 


“É o clube da minha terra, es- 
tudo aqui perto, e sempre me sen- 
ti bem no Infesta. Como estudo e 
a faculdade não é longe da zona 
onde habito, e já que me permi- 
tem conciliar o futebol com o cur- 
so, mesmo sendo profissional de 
futebol, fiquei por cá”, disse, es- 
perando continuar a jogar por 
mais alguns anos, para mais tarde 
o futebolista dar lugar ao econo- 
mista. 

“Sei que no futebol terei uma 
carreira curta, talvez até aos 30 
anos... depois, como economista, 
terei muitos mais pela frente. Cla- 
ro que, de momento, privilegio o 
futebol, vamos ver o que é que dá, 
pois o curso é um investimento a 
longo prazo”, disse, não negando 


que gostava de ir mais longe en- 
quanto futebolista. 

“Com acabo o curso este ano, 
depois já posso pensar moutras si- 
tuações no futebol. Sinceramente, 
ouço as opiniões dos outros e se 
Jogo aqui é porque algum valor 
hei-de ter. Sei que ainda tenho 
muito a melhorar para poder jogar 
numa equipa de outra dimensão. 
Por isso é que é importante co- 
meçar por baixo, passo a passo, e 
com muita calma para poder su- 
bir até onde for possível”, disse o 
possante defesa do Infesta. 


NILSON AMBICIONA MAIS 
É um dos mais categorizados 
jogadores do Infesta. Internacio- 
nal pela Guiné-Bissau, chamado 


Nilson guarda as redes do Infesta 


com regularidade a representar o 
seu país, o guarda-redes Nilson, 
33 anos, iniciou-se no futebol nas 
camadas jovens do Salgueiros. 
Chegado à idade sénior, perma- 
neceu mais um ano no clube de 
Paranhos, para depois representar 
o Moreirense, onde esteve oito 
anos. Antes de ingressar no Infes- 
ta, ainda representou o Desportivo 
das Aves, União da Madeira, San- 
joanense e Leça, clube de onde 
saiu em Outubro do ano passado. 

“Houve razões fortes para 
abandonar o Leça, os resultados 
não estavam a aparecer, o clube 
estava a passar por um grave pro- 
blema económico... logicamente 
que não era bom para mim, nem 
para o bem-estar da família con- 
tinuar por lá”, confidenciou Nil- 
son, que aceitou de pronto o con- 
vite do técnico Manuel António, 
ainda que lamentando a “infelici- 
dade” de Bruno, até então o titu- 
lar da baliza do Infesta. 

Para já, o guineense conta ficar 
em Matosinhos por mais algum 
tempo, mas ao que o COMÉR- 
CIO soube, são fortes as hipóte- 
ses de ingressar num outro clube, 
muito provavelmente fora de Por- 
tugal. Nilson não se quis alongar 
sobre o assunto, mas deu para en- 
tender que a saída pode até estar 
para breve. 

“Nós esperamos sempre o me- 
lhor, vamos lá ver o que é que a 
sorte me reserva. Não estou desi- 
ludido por jogar no Infesta, bem 
antes pelo contrário, mas tudo po- 
de acontecer. Eu jogo numa se- 
lecção africana, sou observado 
com regularidade, é lógico que há 
uma outra visibilidade que não na 
H Divisão”, sustentou Nilson. 


Foi chefe do departamento de 
futebol do Salgueiros durante 
seis anos e viveu alguns dos me- 
lhores momentos da vida da co- 
lectividade Paranhos. Serafim 
Fonseca exerce idêntico cargo no 
Infesta, há quatro anos, no que 
considera um regresso às ori- 
gens, vivendo de uma forma 
apaixonada o dia-a-dia da colec- 
tividade matosinhense. 

“O Infesta é o meu clube de 
menino. Nasci atrás do campo do 
Infesta e com cinco anos já lá jo- 
gava, como o José Salgueiros 
(presidente-adjunto), que já cá 
está há mais de 40 anos. Claro 
que foi com muito agrado que 
vim para cá quando o presidente 
Manuel Ramos me convidou pa- 
ra chefiar o departamento de fu- 
tebol”, confessou Serafim Fon- 
seca, sempre presente nos trei- 
nos do clube. 

“Gosto de estar junto dos jo- 
gadores, de acompanhar a equi- 


“Orçamento com a equipa de futebol 
foi reduzido em cerca de 50 po cento” 


Serafim Fonseca tem 20 mil euros por mês para gerir despesas 


pae falar com eles. Por isso não 
aceitei o cargo de presidente-ad- 
junto, como me foi proposto. 
Naquilo que posso, cá estou pa- 
ra ajudar. E é com muito gosto 
que o faço, pois a minha vida, 
para além do lado empresarial, 
sempre passou pelo futebol”, 
disse o homem forte do Infesta, 
que dispõe mensalmente de 20 
mil euros (cerca de quatro mil 
contos) para gerir as despesas do 
plantel. 


EXIGÊNCIA DE PRESIDENTE 
Quando Manuel Ramos se 
recandidatou a mais um manda- 
to à presidência da direcção do 


Para Serafim Fonseca o banco é um vício a que não resiste 


Infesta, houve uma exigência 
que teve de ser cumprida: ou se 


reduzia ao orçamento, ou, pura e 
simplesmente, abandonava o 


cargo. Nem foi preciso pensar 
duas vezes... 

“Todo nós sabemos das difi- 
culdades que o clube atravessa. 
Claro que, perante a situação, era 
preferível o presidente continuar 
mais dois anos do que ficarmos 
com uma equipa boa e não po- 
dermos pagar. Aceitámos, mas 
também fomos responsabiliza- 
dos para a eventualidade de uma 
hipotética descida”, disse Sera- 
fim Fonseca. 

Para fazer face às despesas 
da equipa de futebol, as finanças 
do clube disponibilizam 20 mil 
euros por mês. “É muito pouco, 
mas o orçamento da equipa de 
futebol foi reduzido em cerca de 
50 por cento. Este ano temos 
apenas três profissionais, num 
plantel de 23 jogadores, 14 dos 
quais nasceram nas escolas do 
Infesta e que, para além do fute- 
bol, fazem do estudo a sua prin- 
cipal actividade”, contou o diri- 
gente do clube de S. Mamede. 
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NA 16º JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


Corrida a três rumo ao título 


JOANA CARVALHO 


Com o topo da tabela a ser bas- 
tante disputado pelos três grandes 


” (Barcelos, Oliveirense e FC Porto), 


inicia-se hoje a 16º jornada do cam- 
peonato nacional de hóquei em pa- 
tins. 

A Oliveirense, que finalmente 
conseguiu afastar-se do FC Porto e 
isolar-se no segundo posto, vai ter, 
na teoria, a tarefa mais simplifica- 
da de todas. A grupo de António 
Vale vai encontrar-se com o Infan- 
te de Sagres, o último da tabela 
classificativa. 

O FC Porto, depois da grande 
exibição que fez em Barcelos com 


” que conseguiu garantir um empate 


(3-3), vai tentar não descolar dos 
primeiros lugares e, só assim, não 
perder o “comboio” rumo ao títu- 
lo. 

Franklim Pais, treinador de for- 
mação portista, vai continuar a pôr 
em prática a máxima que tem vin- 
do a usar desde que está ao co- 
mando da equipa - pensar jogo a 
jogo e lutar para vencer. 

A formação de Barcelos terá 
que enfrentar mais uma difícil pro- 
va de fogo ao deslocar-se, amanhã, 
ao terreno do Paço de Arcos, quin- 
to classificado. 

Um dos principais receios de 
José Querido, técnico do conjun- 
to minhoto, é a fadiga que os seus 
jogadores podem acusar em vir- 
tude da sobrecarga de jogos que 
têm vindo a efectuar. Além dis- 
so, O treinador encontra-se des- 
contente com algumas faltas de 
atenção que se reflectem em mo- 
mentos cruciais dos jogos (como 
foi o caso do encontro com o 
Barcelona, a contar para a Liga 
dos Campeões, e com o FC Por- 
to, na jornada anterior do nacio- 
nal). 


À Oliveirense joga em casa do Infante de Sagres, 
enquanto o Oeiras recebe o FC Porto 


A equipa do FC Porto tem uma saída dificil ao terreno do Oeiras 


MARTIN PAYERO GOLEADOR 
O argentino do Óquei de Barce- 
los, Martin Payero, é o líder do lis- 
ta dos melhores marcadores com 23 
golos, logo seguido por Nuno Félix, 
da Juventude de Viana, e Pedro Gil, 
do FC Porto, ambos com 22. 


Hoje: 
Oeiras-FC Porto (15h30) 
Infante-Oliveirense (18h) 

Nafarros-Sanjoanense (18h) 
AJ Viana-Nortecoope (21h) 


Começou a época na 
Carvalhelhos/Boavista 


Foi ontem apresentada a equipa 
de ciclismo Carvalhelhos/Boavista 
2004. O grande objectivo da for- 
mação, cujo director desportivo é 
José Santos, passa por colocar um 
ciclista entre os três primeiros na 
Volta a Portugal. 

Para suprir a saída de Pedro Ar- 
reitunandia, que regressou a Espa- 
nha, foi contratado o seu conterrâneo 
Alejandro Marquez Porto, um pro- 
missor ciclista de Vigo, assim co- 
mo André Vital e José Vaz, do SC 
São João de Ver. Por seu tumo, Eze- 
quiel Mosquera integra o plantel do 
Carvalhelhos/Boavista, vindo do 
Cantanhede. 

O búlgaro Danail Petrov será, 


em princípio, o chefe de fila, com o 
apoio de Pedro Soeiro. Adrian Pa- 
lomares, Célio Sousa, José Rodri- 
gues e Joaquim Sampaio comple- 
tam o leque reduzido de dez ele- 
mentos da equipa. 

Depois de, na época passada, se 
ter tornado na primeira equipa lusa 
a triunfar na Volta ao Futuro em 
França, o Carvalhelhos/Boavista 
não sabe ainda se poderá participar 
nesta edição da prova. Do lote de 
conquistas da última época fazem 
parte ainda o Campeonato Nacio- 
nal de Estrada e a Clássica Porto- 
Lisboa. A equipa principia a pre- 
sente temporada amanhã, na prova 
RDP Algarve. 


ss? 


Carvalhelhos/Boavista prepara as primeiras pedaladas da época velocipédica 


ENENNNE! Helena Valente/ASF. 


Amanhã: 
Paço de Arcos-Barcelos (11h15) 


Portosantense-Cambra (17h) 
Benfica-Gulpilhares (18h) 


O Comércios porto 


Nick Heidfeld 
ao volante do 
Jordan-Ford na 
próxima época 


O piloto alemão Nick 
Heidfeld vai conduzir um dos 
monolugares da “escuderia” 
britânica de Fórmula Um Jor- 
dan-Ford na época que come- 
ça em Março próximo em 
Melbourne, Austrália, “Estou 
cuidadosamente a juntar um 
par de pilotos para completar a 
nossa equipa de 2004 e o con- 
junto de patrocínios. O Nick é 
a primeira parte disso. Estou 
optimista quanto a sermos 
competitivos face às equipas 
do meio da tabela”, disse Ed- 
die Jordan. 


Vince Carter 
foi o mais 
votado no “All 
Star Game” 


Vince Carter, dos Toronto 
Raptors, foi o jogador mais 
votado pelos adeptos para o 
“AI Star Game” da Liga Nor- 
te-americana de Basquetebol 
Profissional (NBA), marcado 
para 15 de Fevereiro, em Los 
Angeles. Vince Carter recebeu 
2.127.183 de votos e vai inte- 
grar o “cinco” inicial da Con- 
ferência Oriental, ao lado de 
Allen Iverson (Philadelphia 
76'ers), Tracy McGrady (Or- 
lando Magic), Jermaine O'- 
Neal (Indiana Pacers) e Ben 
Wallace (Detroit Pistons). Na 
Conferência Ocidental, a pre- 
ferência recaiu em Kevin Gar- 
nett, dos Minnesota Timber- 
wolves, com 1.780.918 de vo- 
tos. Kobe Bryant (Los Ange- 
les Lakers), Steve Francis 
(Houston Rockets), Tim Dun- 
can (San Antonio Spurs) e Yao 
Ming (Rockets) completam o 
“cinco”. 


Helena Valente/ASF 
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"| gusiscar baixa. Telm. 962793930. com licença de habitabiida- | ————————— | T1 VALBOM, Gondomar, | m2em Santo Tirso. Equipa- | ANDAR, MORADIA T3 em 
271, mobilados e equipa- > | de, à Boavista. Tels. | T2+1 GAIA, à Estação das | equipado com lugar de gara- peca e cre Ermesinde, 1.º andar, boas 
Sos do luxo, na Foz Ânias. | Tl mobilado o equipado | T1 E T2, Clicença de habi- | 222087080 / 918788600 Devesas e Soares dos Reis, | em e licença do habitabi | 282855565 /996130597 | areas, garagem individual. 
Jet 22206906 / 04160084 | Fade Camões comélisõos | tabiidade, Porto. Tell. | > | 2 we o marquise. Teis. | dado: Tols 22060712 | | pera yRANTE, Faco a | Sae 22971389 1 
SA amplas. see E 223752884 | 963774 88600 ) 963384124, 
QUARTO, a uma ou duas | [963774707 iii a cet oa) a EaigÓ Estrada Nacional 105, pr- ) HEMEA  — 
meninas à R. Damião de | ——>>>—>—— a E ZONA parado para assar leitões. | 73, em Moreira da Maia c/ 
Glicemia caes | 1, rare dp meira, | SO0ME, para LOUAARINA | o inato, com fo | Tã Area aces ur NORTE | dra d 120 2 com salão | qarapem een cena 
condições e todas as ser- | mobiliado e equipado. Tels. | tra boa para Ei Clini- | 23323752 / 919254430 mento central Impecável Teis. | T2, no centro da Cidade de | EM baixo. Só visto. Tels. | tabiidado. Telel. 222087080. | > 
ventias. Telef. 225500157 | 222089035 / 934160084 ra, boa para Empresa, Clini- 252855565 / 935130537 [Espana qe 
ou 96308586. 222089095 [994160084 | ca, companhia de seguros ou 223752884 / 963774704 Paredes, cozinha mobilada. | 252855565/936190537 
Ci concessionário de autómó- | T3, àsAntas, zonadaAreo- | 0 0. | Lugar de garagem. Telm. | pan aRACONFEIT; ALFENA, Ermesinde, bai- 
CASA T2, independente, | Voc Tom excelente acesso | sa. Muito bom, com varanda, | T!, T2e T3, em Vila Novade | 255776647 FARIA, nO | xo preço, negociável Urmen- 


T2, À Rua do Honório Lima | mobilada ao Hospital de S. entro de Santo Tirso, com | te, Tels. 222086712 / 


(perto do Hospital Conde Gaia, com lugares de gara- 


cargas e descargas. k di a 2 
sas o dra idea gem e licença de habitabili- | T1, TZ E T3, Vila Nova de 250 m2. Espectacular. Atra- | g34160084 


hS João, no Porto. Aluga-se à 
223323; 92544: 223752884 / 963774704 
ppt alia JO | semanaouaomês. Fáciesta- sedes dade. Tels. 222086712 / | Gaia, ci lugares de garagem | balhar muto Epis pio | = 
varanda ampla. Renda bai- | clonamento. Teis. 914569095 | 74 gyy, ao Marquês - 300 | T2, à Boavista (Cedoteita), | 918788600 e c/icença do habitabilida- | Tefs-252855555/998130557 | SENHORA DA HORA, pró- 
xa. Tels. 966470378 / | /919254490 Eros Telm. 919456240. | mobilado & equipado. Tels Es qe Rome do Norios honor» 
E EE A A a | TZE T3, na Maia, centro, | 222086712/918788600. PIZZARIA, Restaurante, em | moradia nova, com 4 quar- 
S6ss0069% EXCELENTE, emcasasos- 2BTS2BBA /96ST74TOS | com garagem e licença de | ———— ———— | pleno contro de Santo Tiso, | tos. Tels. 229534661 / 
SE SS ANDAR, junto ao Palácio dos com 150 m2, esplanada, salão 
segada, junto à Av. Fe a habitabiidade. Teis. 222 emP R inute 9690027 
PRÉDIO, emtodo ou sepa- Junto Av Pemão de | Correios. 1.º andar, com 3 | TZ à Praça Velasques (Femão Do a | gu jogos, Tom E mta. | re mms 
rado, na Ribeira, constitui- | Magalhães. Tel. 225378586 2 | Magaiios) ç 1934156217 “o centro da Cidade, ol cozi | de jogos, Ter 
So por cave, rfe e 4 anda: | 7 mobilado Ta 2 pado. Tels. 223752884 / Pamct inca Tum, pon eee o TOS 252055565 | Ty, T2 E T3, Vila Nova de 
res. Excelente. Tel. | T2(CASA), nas Escadasdos | moblado. Tel 222050101. | gurm Ti, mobilado em pleno cen- gssmiBoçm Saia, c/ lugares de gara- 
934160084 Guindais, com Kite e possi- DHOOL | trode Matosinhos. Excelen- IMOBILIÁRIO gem e licença de habitabi- 
> | bilidade de renda jovem. Teis. | Ti TZET3, c/subsídiode | ma to. Teis. 222086712 /| 2 COMPRA | CAFESNACK emSantTr. | idade. Tolel. 918788600 
TI, T2E T3, Mob. e Equip. | 223752884 /963774704 renda jovem, Centro do Por- , Fernão Magalhães, | 934160084 so, centro, com 180 m2 Casa | —— — 
fi THU to Toe 222008742] | |  comcondomínio incluído, equi, | —————— ZONA NORTE recente, muito bem montada 
Porto. C/ subsídio de renda ido é mobilado, Boas áre- u ZONA NORTE 
jovem. Telef.23403606. - | SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua | 967254312. La k 71, em Baguim, com lugar com salão, etc. Tels. 
934156217. Ferreira Cardoso e R. Ansel. | >>> | às. Tels. 223752884 / | degaragem. Tels. 222087080 | COMPRO, comboa habitação | 252855565 / 936130537 RESTAURANTE, com 300 
DD | mo Braancamp. Nãe T1 NOVO, com placa e for- | 983774707 1934160084 ou casa tipo Solar, com pis- 
p. Não pagam m2, com equipamento com- | = 
3 DUPLEX, nas Antas, | condomínio, WC privativo, | Nº. A. Direita do Viso, 325 cina entro as zonas de Espin: | 4 IMOBIÁRIO | jeto. Bom negócio. Teis. 
como novo, licença de habit. | elevad 222050101 Euros. T. 919456240. T1, com placa de fomo, em | 441, em Gaia (Holydaynn), | hoeViladoConde.Tratosó | —S VENDA | as assiaosa? 
e terraço. Tels. 226067210 | —————>>— | >>>— plena baixa, à Lapa. Tels. | com boas áreas, boa varan- | com o próprio. Telm. 
1967197417 TSAMIAL, mobilado e equi- | TI, à VGA. 2º andar sem | 222085712 / 918768600 da, subsídio jovem, com lugar | 914569095. PORTO E E 
DO TT” | padopara5 estudantes. Tels. | elevador. E Can Ns cd O O o nono gi com lugar | Paredes, com área de 140 
; 47 y > Alegre, novo, IMOBILIÁRIO Marquês, 
DR Ai coil O AA peste licença de habit, roupeirose | — ————————— | 3 PASSA-SE de garagem. es 222086712 | m2- Cozinha mobilada, 
222089035 / 934160084 PRÉDIO, na Ribeira, com | T3, na Av. Fernão de | Saragem. Tels. 26067210 / | Tá, à Boavista. Mobilado. roreressoo Ee E rd pera 2 
"| cave, tfce4 andares pimon- | Magalhães. Como novo, | 987197417 ano nn e2RON7 100 PORTO Ti E T2, Junio às Faculda. | —————— ta 
TIANTAS, em Siva Tapa- | tar, bar, restaurante ou resi- | licença de habit, mobilado, RA ciais E sp des, no Porto, novos, pron- | AGUIAR DESOUSA, Pare- 
da, mobilado, equipado e | dencial. Todo junto ou sepa- | equipado e garagem. Tels. | Tê, nas Antas, como novo, ARA, Sad em po | (a abitar, com cocinha | des, terreno a 8 minutos da 
citénis. Tels. 222080030 / | rado. Telef. 934160084 226067210 / 967197417 Robãado, equipado, terraço, | 'T2 EE T3, Valbom - Gondo- | 'na zona nobre. Bom apuro. Peosconana oplsrad 
964229133 = a arrumos e garagem. Tels. | mar, c/ lugar de garagem e | Sem tabaco. Tels. 222057336 | equipada 22953661 o pi Ê = 
> | 2, na Avenida de França, | Ti41, no Parque da Cidade, | 28057210/667I7AT | na casos ot | 1220400! | To-ta-73 - MONTE DOS | te para o rio. Toim 
T2, em Antunes Guimarães, | mobilado e equipado. Lavan- | com licença, lugar de gara- | 74 Rotunda da Boavista, | —>>>>>— | RESTAURANTE, aotrespasso | BURGOS, Novos. acaba- | 962875280 
como novo, mobiado S pes 5 . k caido 
pad. Tels 226002338 1 recto iu a mobilado, equipado. varan: | T1 E T2 GONDOMAR, cf | c/ pequena entrada. Telel. | mentos de quaidade, cigara- | 
9871974177 4704 1964229133 da, dispensa e roupeiros. Tels. lugar de garagem e subsídio | 934160084. gem + arrumos. Tele! FÁBRICAS DE QUENJOS, 
pi. 222080030 / 964229133 de renda jovem. Telef. 229594661-969002744. | óptimo investimento, totat- 
E TT | 2ecorosor saasear7. PÃO QUENTE, bom movi- Cage) gramas bic 
Tão. Ciao Fodeo, com T3, na Rua da Cruz, com | 2 ro | mento. Tem fabrico o restau- | ANTAS T3, 1 lugar de gara- | me no mercado. Óptimo 
q pavimento em ALUGA: SE ARMAZE ss pr T3 GAIA, a Santo Ovídio, | rante que não está a funcio- | Sem: duas habitações por | poço (226) Tels 225188614 | 
alcalifa. Tels. 223752884 / > varanda, sul, jt piso, óptimo estado. Bom | [965737179 
963774704 daria. Tels. 223752884 / | Mobilado e equipado, com | nar. Alvará de confeitaria, | perco (332) Teis 225188614 | > 
sesrraros DEST74704 aprox. 120 m2: Tels. | restaurante e pão quente. | "aSeisz179 
TO, equipado, à Ramada ZON D ————— | 225752684 /S6s77A7OT | (at1) Teis. 225188614 /96 | — sais Paredes, T3e TZ e 
Alta - 300 Euros. Telm. ONA INDUSTRIAL QUARTO, a senhora idosa, | 7a cm Moreira da Maia, com ENO. + Pasep sala fla Tam 918617400 
gngasõoto (S. MAMEDE DE INFESTA) | | tcc: | garagem indvdual. Tois. | RESTAURANTE, ou dáso | Acabanonos dota? L | APARTAMENTOS, Testa 
160084. ão. Teis. 934156217 ii APARTAMENTOS, T2€ 
METZ, mobilado o equi (Rua Santos Dias) tefamilar. Tel. 225363285 | CET TOO |; Periabeoe garagem. Visite. Telê. | no centro de Santo Tirso. 
pados, com licença de habi- ass SE) 19 E pe E Apiai 
abilidade. Tels. 222089033 Muito bem localizado, bons acessos. Tea pa O, Daio Voa os PÃO QUENTE, bem local freio 
é a ou sem garagem. Muito bom m locali- | 72, ao Marquês, com lugar | TES. 252855565 / 
1934156217 Próximo à Auto-Estrada. Es tes | te. Jeis. 222080030 / | zado, a trabalhar bem. Teis. | de garagem. Boas áreas. Tok. 
E obiação Empresa. 964229133 934160084 / 222089035 2220867 GUILHUFE, Penafel, mora- 
QUARTO, muto bemsiua- Área cob. 1350 m2, escritórios 110 m2, 223752884 / 963774704 N2/9MSBS00O | qm com área de 1550 m2 
8 ne cantado Farto sanitários, logradouro p/aparc. 4 viaturas, 1, noMola& Gulra, a cetro iidides 3 Mal gera: | BAR aa: PMbeNrai TO] PLOJA CA M62, into ig | ot ada aço 
iro ou senhora em a E fogão de sala, 160084 localizada, com 2 frentes preendente. 255776647 
casa muito sossegada. Tel. prateleiras met. 2 pontes rolantes. ar, com lugar de garagem e | sídio de renda jovem. Telef. | ————————— | Gneiro” Manso Tel | 
225378586 8 M Pé Direito - Báscula. arrumos. Impecável. Tels. | 223403606 - 93415621 CAFÉ SNACK, ou dá-se à | 226166650 TERRENO, com casa vet- 
223752884 | 963774704 > | Exploração. Tels. 933636279 ha para ampliar ou restau- 


E T2, em Miramar, com suíte, | /222086712 à Projecto autorizado | 
T3, emArca de Água impe- | NI Tel, 22 6066111 * Telem. 917346406 | | 11, Gaiza,mobiadoc cu | hidromassagem aquecimento | 0 Sgt | Go ne Câmara” Monte 
cavel, mobilado e equip. c/ e pado. Todo remodelado, subs. | central e um lugar de gara- | TALHO, em óptimo local, com | boa oportunidade. Tele. | Cordova/Santo Tirso. Bom 
possibilidade de garagem. PORTÃO TIR jovem. Tels. 223752884 / | gem. Tels. 223752884 / | pequena entrada. Tel. | 229713991/43-914731348 | negócio. Tels. 252855565 / 
Tels. 226067210 /967197417 963774707 963774704 934160084 - 938322414 - 963384124. 936130537 
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VIVENDA, Póvoa de Lan- | TOYOTA, Twing Cam 16v | FIATUNO, branco, de 1990, | HONDA, Gokdwings95, mui: | FORD, Transit 100 L, de 7 | 5 PESSOAS, pretende-se | TRABALHO, preciso detra- | GRANDE CÓMODA, anti- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. | de 86, crédito até 60 meses, | com 84 mil kms. Feixo cen- | tos extras, crédito até 60 | lugares, de 1992, com garan- | com boa apresentação, dis- | balhar, tenho carta de pesa- | ga com mais de cem anos. 


4 frentes, com 3 quartos. | com ou sem entrada. Tels. | tral, vidros eléctricos e jan- | meses, com ou sem entra- | tãe facilidades de pagamento. il ' Telet. 93-467.1 
y á - ponibilidade imediata e se | dos, moro no Porto. Dou | Tele! 16.94. 
Aquecimento Cedo Na 225096454 / 917534137 tes. Tels. 225390330 / | da. Tels. 225096454 / | Tels. 225096423/229547504 | tem idade entra os 186 08 | referências. Telm. 968277087 
Muta privacidade Só visto. g62s29148 arrsatar Dor Eno, | 45 anos, não exite, marque | — | SEXUALIDADE, Clínica, 
els. 252855565 / 936130537 | AUDI, TT Cabrio, de 2000. TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D'4 | q sua entrevista através do | CAVALHEIRO, de 43anos, | Workshop, aos sábados. 


solteiro, responsável, edu- | Psifactor. Tels. 229563088 


Com garantia e facilidade de | FjAT, Marea TD 100 de 97. | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | lugares de Fev/2002. Salva: | 4 
cado, apresentável, com dis- | 229563446 


arado votos Sob. | Pagamento, Tels. 225096429 | comercial, crédito até 60 | 16y Techno do 3 portas. | do Tolm- S19462501 
a pecado! meses, com ou sem entra- | abri/96. Não abriu air-bags. | RENAULT, Clio 1.2 AT de | SRANDE PORTO, admiti- | ponibilidade total, c/ carta de 


tar, próximos da Estaçãoda | DD ! - 
P, da. Tels. 225096454 / 94 mos para integrar em m | INFORMÁTICO, com for- 
CP. centro de sáudo é zona | CABRIOLET, Ford Escortde | g17534137 Tels. 919462301 /917908946 | 94, cródito até 60 meses, com | TOS io E op ae Esperei eta mação no Estrangeiro, Esp 


22943280 


escolar. Telm. 933304652 
57 crio ado 00 nto com SALVADO, Peugeot 206, | Susosensa corasstar "| soas. Oportunidade real de | necessita urgentemento de | cialsta em Administração 
DU cOSnSa VoNTssstar =” | MOTO HONDA, CBR 900 | 4.1 XT 3 portas c/ ABS de carreira. Tel. 229432807 qualquer tipo de trabalho des- | de Redes, base de dados 
ZESOBBASA 91753419 RR, nova. Crédito sementra- | Janeiro de no. Tels. | APRILIA, Pegasso, 650 cc | 7720000000 777 | de que não sejam vendas. | 6. WebMaster. Tolm. 
APRILIA, ASV Mil da até 60 meses. Comgaran- | 919462301 / 917908946 de Jul/97. Salvado. Telm. | COLABORADORES, Imo- | Agradeço contacto Telm. | 9345726760 | 
» lile, nova. | tia, Tels. 227729535 / | —>>>>>>——— | 919462301. biliária no Porto, com viatu- | 919456240. 
Crédito sem entrada até 60 | 257700538 MERDEDES, EnnlorSiz é ep aq LIVROS, a colecção “Os 
Do aa | CENAULT CiSG TE To, | DM. do 86, comgarania e | BMW, 2161 do 1900. Para | rência. Tel G34160084 | | RECUPERADOR, de Cró- | Cica arcos He 
SMA digno NO , Cho V, | faciidade de pagamento. Tels. | peças. Telem. 964646429 ==> 07 | “to, com experiência do 3 | io am bom estado. 


salvado. 3 portas, de Jul/99. | 225096423 / 229547504 EMPRESA, em franca | anos. Telm 939762063 

com Guara  iciiado do | A rtbehar o anda: Tom SALVADO, ToyontiucTic- | expansão admite Iocolbo: | Jor nona no | eredesasmos 
alo. Tels 2os0s642a | 984646429 TOYOTA, Hiace de 6 luga- | kar 4x4 do 5 lugares, de | radores/as. Se tem apre | JOVEM, informático, cons- | coa, muito antiga, 

pagamos DO | res-1860-cigarantaefaci- | Fevi2002. Atrabalhar e andar. | contação cuidada e idade até | trução de páginas Web. | qa pau Sarto, em excelente 


Telm. 963105806. 


(72) 1229547504 
o MERCEDES, Sprintor 212 | Igada de pagamento. Tels. | Telm. 964646429 4Sanos, não exe. Contão. | HTML, ASP, c/ Baso de | Ceu Sido nação 
= “FORD, Fiesta 1.25 16vTech- | D/30, de 89, com garantia e | 225096423 / 229547504 E te-nos. Tel. 229432815 Dados. Orçamentos grátis. | Tam, 917944802 
> To de 0406 com 8 ponas | facicdado d pagamento es. | ESSES. | BMW, a10 TOS Touring, de 2is26is | vecaravjoS hotmail.com. 
7a . . . ; y 
O Salvado. Telm. 919462301. | 225096425 / 229547504 VWPOLO, 1361 depor. | qo pagamento. Tels | PESSOAS, selecciona-ses | Telm- 994572676 SÃO BERNARDO, Paívico 
= E E , - Salvado. Telem. | 225098423 / 220547504 | pessoas para Dep. Comer- campeão do Mundo, Inter- 
õ PEUGEOT, 106 Quisiver | Pica pago com varania | SS4B46420 CTC | cia Oportunidade de carei- nacional, c/ garantia. Faci- 
E a São? oie. | facilidades de pagamento. | AUDI, A4,1.9, TDI de 1997, | BMW 3251 Coupé do S2 de | fa. Incentivos e rendimento Pais Tels. 247120747 
Ê . - DRM ANTES : | B4,crédio até GO meses, com | aliciante. Tel. 229432807 aís. Tels. 
> 919462301. ERROR RES era el rodo isios Gar | ou gem Gnirada, Tels, | ==—=—========—— 9333547484 
; 
RENAULT, Cho, 12 if de | MERCEDES, Sprotar312 | mento. Ts. 225006425) | 220MASSISITESMOS | PORTO, Matinhos, Gaia, ARTE AFRICANA, lote, 
96, crédito até 60 meses, com | D/35, de 1998, c/garantiae | 229547504 LANCIA DEDRA, carrinha, Peg roles rg muito antigo composto por 
ou sem entrada. Tels. braços po ctiricaba = na | /8/8XW/06/06/:6 portas, | com oiatira mio ario: para cachimbo, máscara e espan- 
VENDA 225096454 / 917534137 z2soge42s / 2295475 MOTO, Kawasaki KVF 300, ras. Impecavel. Possibili- pla lola ta feitiços, aplicações em 


osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


nova. Crédito sem entrada | dado de crédito. Tels. 


FIAT, Fiorino, de 1995, com | YAMAHA, R6, nova. Crédi- | ag 60 mesas. Com gatan- | 996255339 / 916985260 muito mais. Entrada imedia- 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech 


“ entrada até 60 meses. =D | ta a tempo inteiro. Tel, ia 
no de'3 portas de Abri96, | garantia e facilidades de paga- | to sem tia. Tels. 227729535 / 
aba aa ar Tolo. | mento. Tels. 225096423 / | Com garantia. Tels. | 227729536 BMW, 318 1 Cabriolet, de | 229387492 ENCARREGO-ME, de todos 
964646429 229547504 227729535 | 227729536 >>> | S4,eigarantia o facilidade de os trabalhos de trolha e pin- 
a TOYOTA, Yaris Sol de 2000, | pagamento. Teis. 225096423 | PART-TIME, (M/F) a con- | ER) tor, Restauros em prédio 
BMW, 316 1-Executive, do | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, tierç FX, 50 de 97,cré- | com garantia e facilidades | /229547504 cretizar os seus sonhos. Gran- (o) velhos, etc. Tel. 938642539 
97. Garantia o facidade de | comlivodo revisões. Garan- | dito até 60 mosos, com ou | go pagamento. Tels. | ma s187 Unico Couto de negócio. Área de nutrição, | ERA = 
pagamento. Tels 225096423. | ao facikdades do pagamento. | sem entrada Tols. 225096454 | 226096423 / 229547504 BMW, 3181, único, Couro | trabalhando a partirde casa | REM TENDAS, Alugam-se e ins- 
[229547504 Tels. 225096423 / 229547504 | 917534137 > | Branco, Jantes 17. Tels. | oude outro local, 1 hora por w talam-se, em qualquer par- 

> = PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 | 225390330 / 962629138 dia. Telm. 916735015 / > te, para qualquer tipo de 
RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | YAMAHA, TZR 50, de 1994, | MERCEDES E, 250TD (210) | (94, crédito até 60 meses, | ipva no | 916715704. — evento, Vários tamanhos. 
65CV,2 lugares de Mai01. | crédito até 60 meses, comou | de 1999, com garantia faci- | com ou sem entrada. Tels. | MOTO YAMAHA, R1, nova. | —>>>>>— Impecáveis. Orçamentos. 
Salvado. Comercial. Telem. | sem entrada. Tels. 225096454 | lidades de pagamento, Tels. | 225096454 / 917534137 Crédito sem entrada até 60 | OPERADORAS, Telomar- Tels. 223720643 / 
964646429 197534137 225096423 / 229547504 tee nt Pia Lda Tels. | eting, para a zona da Maia, 964666588 
MITSUBICHI, Pagoro, 2.8 | FIAT PUNTO, Sport de | AUDI A 16 Attacion do Aa a qua ta | poa MÓVEL de anioba rg: 
GLS de 98, bom preço. | Jan/2000, 3 portas. Impecá- . Garantia e facilidade ; ! cável, baixo preço, para 
O oo Porego. eim. | de peiemonto, “Teo! || Sáa-do pagamanios Tetê, 6 diata. Tel, 229432899 RECOLHEMOS, tudo, Em pd que 
— > | geseaatas 225096423 / 229547504 Es EA 

EMPRESA, no ramo dos 223703934 / 222005848 / UR 

ONDA; ChÃG 1,4 1 o 96; MERCEDES, Sprinter 208 electrodomésticos, admite | 224225406 RENTE Cave diro em 


12 pessoas. Exige-se para | o 
5 , pretende conhecer 
entrada imediata apresen- ou Sonora para ar menina até aos 42 anos. 


c/'3 portas. Garantia e faci: | MITSUBISHI, Canter-pesa- | MERCEDES, Sprinter 312 | 55 go 96, c/garantao fao- 
lidade do pagamento. Tels. | do -, de 1995, c/ garantia e | D/40 de 99, c/garantia e faci- | paga do pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 facilidade de pagamento. Tels. lidade de pagamento. Tels. 

>>> | 225006429 / 220547504 225096429 / 220547504 eonge fas ozonárans tação cuidada Comousem | qa o convivio, Demo com. | Assunto sério para possl 
MERCEDES, €,220COI | ag FE VOLVO, 460 GLE, de 1991, experiência. Tel. 229432699. | hacto para Apartado 521 - | veleniace, Resposta Apar- 
do Now. de 2000, c! garan- Ml, 1.4 GL, do | VW Gol14comCA.JEde | Lo caranta o fgclidades COLABORADORIA, para | 2440 Marinha Grande tado 36, 3780 Curia 


tia e facilidades de paga- | 1993, garantia o facilidades | Maio 2002. Tel. 229686678 
mento. Tels. 225096423 / | de pagamento. Tels. 
229547504 225096423 / 229547504 RENAULT, 19 AT de 95, full 
TO | | extras, cxbditoalótO meses, 
SUZUKI, Grand Vitara 20 | RENAULT, Cio, comercial, | com ou sem entrada. Tels. | JPE, Suzuki Jimmy 193164 
TDI de 1999, c/ garantia e | 1.5 de Maio deste ano. Tel. | 225096454 / 917534137 Kerem 
facilidade de pagamento. | 229686678 eipacioo ana em 
Tels. 225006429/209547504 | DD 517, | SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 

STOP” | menceDES, Sprinter 12 | Cy de 5 lugares de Jant97 

D/40, de 1998, c/ garantia e | Salvado. Telm. 919462301 

YAMAHA, FZA 1.000, nova. $ Ls peso icodo 

Crédito sem entrada até 60 | facilidade de pagamento, Tels. 


imobiliária c/ carro MF, Zona | piNTURA, vendotintas, ver- | EXPLICAÇÕES, de todos 
do Grande Porto. Arrenda- | nizes, dluêntes, pinceis, trin- | Os anos. Sala de Estudo. 
mento, vendas e trespasses. | chas e uma vasta gama de | Rua Álvaro Castelões em 
Bons ganhos c/futuro. C/ou | material para você pintar | Matosinhos. Teis. 229350963 
sem experiência, nós damos | como um profissional. Tels. | / 918104465. 

formação. Tim: 934160084/ | 918714509 /227113715 RS EA 
222087080. > | PASTOR ALEMÃO, ofe- 
> ————>— | RUSSO, curso de Língua | recemos treino na compra 
ADMITE-SE, pessoas dos | Russa. Todos os níveis. Cur- | docão. Treinamos todas as 
180545 anos para áreade | So de formação. Psifactor. | raças em obediência ou 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões, 


c 225096423 / 229547504 RENAULT, Clio, 1.2 Garantia e facilidades de õ Tel. 229563088 uarda e defesa pessoal. 
pis rerder da E Eos Togo; Eos Pagamento. TAM: 230noraaa fi ag nm ecsojora 
CTT | rovora, Hiacede 94, 6luga- | o facilidades de pagamento. | / 229547504 DO | ALVARÁ, firmadeconst. | 937702220 
- | res, c/ garantia o facilidade | Teis.225096423/ E civil vende Alvara completo | ————————— 
TOYOTA, Hisco a Sluga- | go” “pagamento. Ts. 2294750 | MERCEDES, C2z0CDi do | — PRECISA-SE | OFERECE-SE | oobraspúblicasopartcula | ROUPEIROS, embutidos, 
a 225096423 / 229547504 OPEL, Corsa 1. 1999, com garantia e facili- res, com cedência de equip. | executo na perfeição. Orça- 
facilidade do pagamento. | TEIETNIINHTM | gua ea O Taste. | dados do pagamento. Tels. | CABELEIREIRA, mi, gem: | MOTORISTA, comeariade | o viaturas Muito ugentopor | mentos grátis. Telm 
E na BMW, 318 | de 94, Kit M3, | des de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 te. Entrada imediata para | pesados, a morar no Porto. | motivo de saúde. Tels. | 919727460 
NISSAN, PalrolGA 2.8 SE, | Couro Branco. Teis. 225390530 | 225096423 / 229547504 222087080) a: VU [Em es AE 
de 2000, c/ garantia e laci- | 962629138 TDT | pruceorexPERT 1970 34160064 968277087 DNIT | CASAMENTOS, organiza- 
d E intercolter. 92 cv, 5 portas, 3 RECOLHEMOS, tudo. Vamos mos e servimos onde pre- 
lidade de pagamento. Tels. | RENAULT KANGOO, 1.9D biomas ma da lugares, com 70.000 km. PM, | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | SÓCIO, disponível, com | onde é preciso. Tels. | cisar. Serviço de qualidade, 
225096429 /229547508 | py 165,2 lugares, com 24 | OS “Iéio atá 60 mess com rio. Maio, com 1 regis: aos 45 anos para área de |. pequeno capital receplvoa | 223702934 / 222005848 em qualquer parte do País. 
mil kms. De Mai/2000. Sal- | >oso96asa [917534197 | to. Telm. 917908946 Administração, Tel. 283518502. | qualquer tipo de negócio que mono | Tels. 229720843 1 
TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 | vado. Comercial. Telem. DD" — seja rentável, de preferência | CARABINA, e espingarda, | 964666588 


de 5 lugares, salvado, de | 964646429 GAIA, m/F, com conheci- | no Grande PortoouemAma- | ambas do séc. XIX. Bom 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do CARFINTEIRO da lêrgoe 
Foviz002. Tels. 919462901 | > | NISSAN, Torano er 1997, com garantia e facil. | mentos de escritório. 1805 | rante, Urgente. Telm. 91 | preço. Telef. 93-467.16.94. | CARPINTEIRO, de impos, 
1917908946 VOLVO, 460 GLE, “com garantia e facilidade de 25 anos. Entrada imediata. | 9456240 de O da di - 
ini so , 460 GLE, de 1991, | pagamento. Tels. 225096423 | dades do pagamento. Tels. | TA 037513599, trata e cuida do que preci 
com garantia e facilidades de | [529547504 225096423 / 229547504 Portais RADIO, antigo a válvulas em | “say. Orçamentos grátis Telm. 

CO LAVAGEM DE CARPETES, | excelente estado sa funcio- | 919727460 


SCOOTER, Honda Repsol. | pagamento, Tels. 225096423 


50 de 96, crédito até 60 ER ST MANICURE/PEDICURE, MF h nar. Telm. 963105806 dueto Lo, 
meses, com ou sem entra- | / 229547504 HONDA, CBR 1.000, nova. | BMW 318) SCoupé do 85. | py trabalhar à percentagem caco ento Pet | DD | PISTOLA, anigadoséou- 
sa Tels. 225096454 / | CARRINHA, VW Passat TDi | Crédito sem entrada até 60 a E à om Ases a em salão de cabeleireiro, no | 918685072 / 962790635 LABRADOR, e Retriever, | lo XIX de 2 canos parale- 
susmiar | i30cvdoJunhodoZ002 Tel | SS ae | 225096454 / 917534137 COMBO Ee cachorros. Telm. 963048959 | Jos, gatilhos de recolher e 
OPEL, Corsa 1.4 Spontde | 229686676 eerrêssssitamiso | EDUCADORA, de infância, | FumILARIA, vou onde pro- | SiS!eM Lafouché. Telem. 
3 portas, salvado. Atrabal- | quam GSXA FORD, Fiosta 16 V, do 99, | CARRINHA, Ford Focus, | CABELEIREIRO, ouAjudanto | SOM 3 anos de experiência, | cisar Execulo, cuido trato. | “3105806 
hare andar Tom. 964646429 | GUZUKI, GS DO Ne | salvado. Telm. 918687417 | 14.16 v de 2001, Excelen- | (q), que saiba cortar. Orde- | Bracura, Reeençães Tel. | Orçamentos grátis. Telm. | MEDALHAS, originais da 
; meses. Com garantia. Tels. je micceneetore, nado fixo e comissão de 50%. | "| 996921970. 1.º Guerra Mundial. Telm. 
TOYOTA, Land Crusier HDJ 227729535 | 227729536 MOTO, Polaris 250, nova. Entrada imediata. No Porto PART-TIME her 963105806 
100, Dep Neal TOO CS | crédito sem entrada até 60 | BMW, 525 TDs sais GC | de 3.º à sábado. Telm. | acsioa pets fes wap | TELEFONE, antigoanos20 | > 
garantia a facilidade do poga- meses. Com garantia. Tels. | Garanta e facilidade de paga- | 934160084. “| em metal amarelo com aus- 
mento. Tels. 225096423 / | ASTRA, 1:7 TD, 5 lugares | 15 aaa mento. Tels 225096429/ | 06008. | queractividado, comcarta | conador emdesemiso orais. | DOG ALEMÃO, nascidos 
229547504 (Isuzu) de 93. Telm. 918687417 229547504 - | de condução. Telem. em Agosto, Pais à vista. Pre- 
ão oi JOVENS, com disponibilk e tema do desligar. Telet. 91- | tos, desparasitados e vaci- 
E PRINAS Esso RANGE, Rover 25 DSE, do | JEEP, Grand Cherokee, do | “or cr | dado imediata, ambiciosos, | S6S089549. 8096.90.28. nados. cl reg. Telm. 
APRILIA, AS 250. nova | uai o acitgsdo | 38. c/ garantia o facilidade | CITROENSAXO, 150.5X, | temos para si rendimento e e | ORBSDATOS d 
essa fodas do “pagamento. Tels, | de pagamento. Tels. | 2 lugares, de Ju/99. Salva- | base, comissões mais pré- PRFORMADO, Femonda CONDOMÍNIOS, Adminis- | =>. 
227729595 227729596 | 225096423 / 229547504 sesneeten/aposárioa! | do, Comercial Telm | | abr. qualqpor ramo. Tbm: | “sita gas OTaNenRee | AOS COLECCIONADO- 
VW TRANSPORTER, 2.4, | PASSAT, TD, Arriva de 92, | OPEL, Cabrio de 92 com paiva nto Seerõer | 954160084 RT riges de IRS 
Slugares, de 1996, c/garan: | crédito até 60 meses, comou | capota eléctrica Mutos extras. | SALVADO, Mitsubishi Galo- s do Porto, muitas já não exis- 
tia faciicdade de pagamento. | sem entrada. Teis. 225096454 | Facilidades de pagamento. | per2.5 TCI, 3 portas, 4xá de SAÚDE, com terapêuticoe | tem no mercado. Tel. 
Tels. 225096423 / 229547504 | / 917534137 Tels. 996255339 /916985260 | Agosto de 2000. A trabalhar dietético nas especialidades | 225365179 
DDD | candar Telm. 984646429 PASTELEIRO E PADEIRO de Iridologia, naturopatia, 
OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | MAZDA, E 2200 de 6 luga- | SCOOTER, Gilera Stalker Ee homeopatia, osteopatia, lin- | ATELIER, reparação de 
de 1998, c/ garantia e faci- | res, 1991, e 50 de 2000, crédito até 60 | BEDFORD, NK R, comercial Com experiência e boas referências profissionais. foterapia, electroterapia e | violinos, violas d'arco, vio- 
, c/ gar . comercial, de 1991, com a ) 


lidades de pagamento. Tels. tia e facilidades de paga- | meses, com ou sem entra- | 2.8, de 1992, garantia o faci- Ã shiatsu. Tels. 223759813 / | Ioncelos e contrabaixos. Ri 
eo | Saron elias do pa | qa. Tóls, 225086454 7 | Idados de pagamento Ts. | | EMPREGADOS DE MESA E DE BALCÃO | | assossr0 doCarmo, 10-2º Porto Tel. 


229547504 917534137 225096423 / 229547504 (m/f) > | 9ngo78aas 
MOTO ÁGUA, Kawasaki ASPIRADORES, de relva, | ———>>>>—>—>—— 
X4 750, de 93, crédito alé | PORSCHE, Boxster de 97, | FIAT, Punto de 95, jantes, | LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, E «Jovens e com boa apeconiação: compressores e carregado- | PEÇAS EM MARFIM, diver- 
60 meses, com ou sem entra- | crédito até 60 meses, com ou | feixo central, vidros eléctri- | crédito até 60 meses, com Ra CON ton TA a Cega tas Firm res de baterias diversos, tudo | sas, orientais e africanas. 


da. Tels. 225096454 / | sementrada. Tels. 225096454 | cos. Bom preço. Tels. | ou sem entrada. Tels. apreços espectaculares. Tels. | Só visto. Bom preço. Telem. 
ON7S34II7 1917534137 225390330 / 962629138 225096454 / 917534137 TELEFONE DE CONTACTO: 91 861 71 66 918714509 /227113715 91 7944802. 
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EXPRESSÃO, dramática, | FIRMA, de Construção Civil | REFORMO, todo o tipo de | ALMOFARIZ, antgo, embrom- | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- MULATA, novidade brasi- | TOTAL, satistação. Casa 


cursos de formação. Psi- | vende Alvará completo de | casas, nas áreas de trolha, | Zº: Vendo barato. Telem. 91 | ca do Carvalhinho. Lindas. leirade 23 anos. Patos gran: | Mova 24 horas, Domicílios, 
factor. Tels. 229563088 / | cpras públicas e particulares, E * | 7944802. Impecáveis. Telm. 917944802 festas e hotéis. Tels. 
229583446 * | pintura, pichelaria e electrici. | DD des, boa bunda. Domicílios | 225099780 /967557205 


com cedência de máquinas, 


SO ri 5 | dade. Guarde esta informação. | EXECUTO, móveis de cozi e hotéis. Tel. 916763960 
EXECUTO, obras, todo o | Satipamento o viaturas. Mui- | TA 7 Rei iha oo e Opa AUTO ALARMES, com COS SDS | viana, Amorosa, senhora 
tipodo pequenas é grandes | to Urgente Tel. 934160084 | Tel. 220533656 /goa272162 “Teto. | comando, fecho centralizado viúva, meiga, atende caval- 
ipo de pequenas e gr mentos grátis. Telm. a PORTO, ao Marquês. Domi- | heiros. Tel. 964782572 
reformas. Orçamentos grá- gi9727460 cl sirene auto alimentada. H heiros. Tel. 964782572 | 
tis. Tels. 222087080 / | MONOGRAFIAS, do POR- | OBRAS, Porto earredores, | DDD | ponspreços. Tel. 225027630 nação. Travestimento. Chu- EE 

S paia Tel 5 . Desloca- 
934160084 TO6VN.GAIA, impecáveis. | de todo o tipo. Peq. e gran- | AL UGAM-SE, Solários. Colo- va Dourada Tel 914557405 | qr parte do Pais. 

» Execelentes documentos. | des reformas. Tels. 222087080 | cam-se em casa. Contacte- | MUDANÇAS, todo o País. Tel. Tt EERIETIo 

CÓMOPA, antiga, finais do | Telm. 963105806. 1934160084. nos. Telem. 969188447 229014966 A RATINHA, Brincalhona, 


963105806 


na Areosa Venha brncarcom | TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 


SA. EMPRESÁRIO, temos gia sem prossas. Das 9 8 | Agency, Tels. 914025122 / 
asolução paraosseuspro- | B ASTROLOGIA 20 horas. Tel. 914855196 | 916928465. 
917614372 


da ASTRÓLOGO BAYO "BRUNA" 


como ligando Telm. 
CRÉDITO, se precisa de Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- MÁXIMO, o instituto. New 35 anos 


Me = aci No vês | || riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, a o Nica 
a pagar para saber a res- | || ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: dades. Aceita-se menina. Tel. Vem provar 
posta. Só paga depois de | |! Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- Essictooi: o meu pipi” = 
Ui osso conta: | |] ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... GAIA, Jardim Soares dos x pIpt E 
> | |] Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê ne a a a ; 1 peladinho. fo 
CRtbrto sem er a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 963977295 a E 
es, contacte e resolva os | Ml tancia, Pagamento após o resultado. SE E] 
problei Tels. a , ' , B 
dessonio/arretasra | || De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. Na sono 6 apos Atendo cavalheiros c/ nível E 
E AGE E A Atende das 9 às 18 horas. D = 
e Seg. a Sex das 10/20h 
E Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO finos e E 
é NOVA, 24 horas. Mais jo 
E O Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 novas Susuciota |) TOlGfone: 965 709 871% 


3105806. 
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Tels. 225099780 / 967557205 www.tontacao.net 
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Baviera TRIBUNAL DO CONÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
Comárcio de Automóveis S/A DEVILANOVADEGAIA | | DACOMARCA DE VILA APIT DE VILA DO CONDE já 
Sta, E NOVA DE FAMALICÃO a JUÍZO CÍVE 
GRUPO SALVADOR CAETANO 2º Juízo = 2º JUÍZO CÍVEL 
mm jORTE ANÚNCIO 5º Juízo Cível ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS ANÚNCIO 
www.baviera.pt gRocESSO, aaa ANÚNCIO DA INSPECÇÃO TRIBUTÁRIA PROCESSO: 38T7R3 ATENCD CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA 
- Especial Recuperação | |prOcESSO: 4238/03 0TUVNF Sede Soclal 
Empresa (Apresentação) FALÊNCIA (Apresentação) Quinta do Mouco - Apartado 132 Cas an Ma o Co PRO Pd, 
VIATURAS DE SERVIÇO fosso nes ear quere: Ars Coneções, 6200 COVILHÃ Processo de ofigem: Processo nº 388:G/1897 do Pévoa de 
ás La e outro) E Varzim - Tribunal Judicial 
Crador Transpons q Sar su 
cosa Ven Po e Gal Pen Ste CONVOCATÓRIA 
arte À | ti, toi dona 
Modelo Cor Ano | | js Lis ienticação teca: | — |) Cora Fani, zo Deo Nos termos dos Artigos 40, 41, 42 e 43 dos do som 
D. Alonso Henriques, nº 1196. Que por sentença de 2004-01-27, Estatutos da APIT e artigos 1.º e 2.º do Regu- da pela Avenida D. Henrique (nº 1229), Vila do Conde, do pré- 
BMW 318TD Compact Prata 2003 | | fico 006 Titso on! | | pot rs penas fá | | lamento Eleitoral, convocam-se todos os Asso- | | dem irma da pri horonia, decerto na Cons 
Maogrhos, que po desisão [e a À co pis ee raso pare 
isto poema nao | | aseatido es | | ciados da Associação dos Profissionais da Ins- Pego a 
BMW 320d Compact Preto 2003 | | ira aee do voos | | Cat 502466 18 domicão: Lugardo pecção Tributária (APIT), para o acto eleitoral (erra id era pira ella rd 
pelas 10 horas para a realiza- [fears dos Órgãos Sociais da Associação que terá fizado no sul da cave, o quinto a contar de nascente para poente, 
É aoos | | Esiccsatsos | | Enmtagnas | | gare prsimoda 1 e Juno do 2004. na | | cm ión sis mo no veto as 
BMW 320d reto 003 o dao ao | | trt anca no Diário da Feb. sua sede social sita na Quinta do Mouco, 6200 valor base de 81.797 87€ penhorados a: Maria do Came Pilar 
a a Secre- ta o po pa Ea Covilhã. Felgueiras, domiciho: Rua Infante D. Henrique, 1223, 3.º, Vila 
BMW 320d Tour Cinza 2003 Dedicado mora. Perto As listas completas deverão ser apresen- Cpm eco bra E A e airasidigad 
[Ernardeo rel canedgia aa eJdoCPEREF. tadas à Mesa da Assembleia Geral, no perío- Rua do Padinho, 44, Vilar do Pinheiro, Vila do Conde. 
BMW 520d Tour Prata 2003 [refe fr teiÃo lpirigeado lg do que decorre de 18 de Fevereiro a 19 de As possoas interessadas na compra deste bem podem apre- 
dono feitor srmais | | Março de 2004. sentar a sua proposta na Secretaria Judeil, cuo valor mínimo 
Vila Nova de Gaia, 13-01- fedora terá de ser de 70% do valor base dos bens. Ao acio de aber- 
MINIONED raia aah O ER Via Naa de Fanlão 2701 Covilhã, 25 de Janeiro de 2004. SE gi R 
peido Dito o Via do Conde, 23-01-2004 
MINI ONE Azul 2002 RE PAR re O Presidente da Assembleia Geral, doado Dido AOlcii de Jueiça 
Maria Dolfina Simões. dota a E asas ão Joaquim Duarte Gaspar L Elsa Josus Coelho Paixão Paula Silva 
MINI ONE Prata 2002 - 
OCuntreionporto N Peseta isca 
comem rucee [BODAS OURO “e Eduégas 
pt poli A N MP Edúcaçã: 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 DE COURA ; 
Elo se ee | ESCOLA ES/3 
Fax. 251824130 MARIA J. OLIVEIRA DE ALMEIDA DA SENHORA DA HORA 


INE 2º 
JORGE FERREIRA DIAS 


AVISO 


Encontra-se aberto, pelo prazo de cinco dias 
Úteis, contados a partir do dia da publicação deste 
aviso, concurso para admissão de 1 (um) Guarda- 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo pila | [ans ee 
lendo diariamente 


mos da lei em vigor. 

As candidaturas deverão ser formalizadas em 
impresso próprio nos Serviços Administrativos da 
Escola nas horas de expediente. Este concurso é 


Leia * Assine * Divulgue | | jaz=""unerssirso 


Escola ES/3 da Senhora da Hora, em 30 de 
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Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


GUIMARÃES 


D.MARIA ARMINDA FERREIRA DE MAGALHÃES PINHEIRO 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e demais familia, profundamente consternados, participam o seu 
falecimento e ao mesmo tempo informam que o funeral se realiza, hoje sábado, dia 31, saindo pelas 14,30 
horas da sua residência á Casa do Pombal (S. Torcato) onde se encontra em câmara ardente, para a Igre- 
ja de S. Francisco (Guimarães) na qual será celebrada missa de corpo presente. 

Finda a mesma irá a inumar no Cemitério Municipal de Guimarães (Atouguia). 


Oleo 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.º VARA-1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 79/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Santandor Portugal, S.A. 

Executado: Paulo Jorge Abreu Pereira o outro(s) 

Correm édios da 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos quo gozem do garantia real sobre os bens penhora- 
dos o executado abaixo indicado, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará a con- 
tar da segunda e úlima publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00289/270788 “8”, Vila Nova do Famalicão - Con- 
Jervatória do Registo Predial, 

Art. Matricial: 2368 "B", Vila Nova Famalicão - Serviço de 
Finanças - 2. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra B do prá- 
dio sito no lugar de Rorigo, Bloco 2 Calendário, VN. Famalicão, 
correspondente ao lugar de garagem n.º 2 do identificado pré- 
dio, descrito na Conservatária do Registo Predial de V. N. Fama- 


licão, sob o n.º 00289/270788 - "b”, Calendário e inscrito na 
matriz sob o art.º 2968 - 
Penhorado em: 12-12-2001. 
Penharado aos executados: Paulo Jorge Abreu Pereira, casa- 
do, Identificação fiscal: 182554457, BI: 7439990, 
Rua João Pinto de Azevedo N.º 146, 4760 Vila Nov 


icão, 

Maria Armanda Machado Aires Pereira, casada, Identificação 
fiscal: 181748207, Bl: 7855685, Endereço: Rua João Pinto do 
Azovedo, N.º 146, 4760 Vila Nova do Famalicão. 

Fiel depositário: Paulo Jorge Alves Pereira, Endereço: Rua 
João Pinto Azevedo 116, Vila Nova de famalição. 

Porto, 19-01-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Ferraz 


O Oficial de Justiça, 
César Manuel Farias Quadrado 


ben Combo 


VARAS CÍVEIS VARAS CÍVEIS 
DO PORTO DO PORTO 
2ºVARA-24 SECÇÃO 3º VARA-2º SECÇÃO 

Ú ANÚNCIO 
ain | | 
EXECUÇÃO SUMÁRIA La 
iai Comparti 
Esqui: Bares Comer | | p ExITUSNHS: Companhia 
ciiPonuguê. SA presipdolarie nda 
Costa Lopes é outro(s). cos Basculantes, Lda. 
Comem éditos da 20 ds para Correm éditos de 20 dias 
citação dos credores descon- para citação dos credores 
hecidos que gozem de garan- desconhecidos que gozem 
Em espe Late) DD [ep po peça 
rados aos executados abaixo bens penhorados aos exe- 


Índicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos. 


cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 


créditos pelo produto de tais mento dos respeciivos crê 

dens, no prazo de 15 dids, fin- tos pelo produto de tais bens, 

do o dos éditos, que se no prazo de 15 dias, findo o 

“começará a contar da sogun- dos éditos, qua se começará 

CUTE a contar da segunda e últ- 

os par ma publicação do presente 
anúncio. 


É Bem penhorado: Tipo de 
servalória do Registo Predial bem: Bem móvel 


Serviço de Finanças 
Descrição: Prédio urbano, 
sito no Lugar de Urgeiriça, 


Ireguesia de Canas de Sen: 
, Nelas, descrito na Con capacidade com toneladas, 
servalória do Registo Predial | | aerea srago à 


de Nelas, sob o n.º:2883 e 
Inscrito na matriz sob o artº 
1243 e inscrito a favor da exe- 
cutada. 


Penhorados em: 25-11- 

2003 - 09:50.00, avaliado 

em: € 25.000,00 
Penhorado à executada: 


-00,00,00 liofer - Hidráulicos Bascu- 
Penhotado à executada: lantes, Lda., identificação 
Susana Paula Garcia Costa, fiscal: 503187275, endereço: 


Rua da Cabine, 93, Vilar, 
4485-776 Vila do Conde. 


BI: 8429158, endereço: Rua 
Central, 20, Urgeiriça - Canas. 
de Senhorim, 3520 Nelas. 

Porto, 23-01-2004 
Porto, 26-01-2004 

A Juíza de Direito 
Dr Maria de Fátima 
Andrade 


A Juíza de Direito 
Dr Isoleta Almeida Costa 


EEE] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE TRANCOSO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO:6/04.0TBTCS 
CARTA PRECATÓRIA(STREBUÍDA) 


polas 14 horas, nesto Tribunal, 
a abertura de 


propostas, 
Sejam entrogues alô esso momen- 
to, na Seerotaria dosto Tribunal, 
polos interessados na compra. 
os segure bers: Uma betonra 


ca, com CO-Hom a diva do 
dishatio o monitor do 

Sung, vao € 100.00, penhora: 
dos à Execatada: Tintas Varmol, 
Ld?, Identificação fiscal: 


504062468, domicílio: Rua D. 
Manuel, Baio dos Afios, 6420 


Trancoso. 
É fel depositário Vasco Fer- 
Ran Cast 


maca 


TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CÍVEL 
DO PORTO 


3º JUÍZO -1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4785/03.4THPRT 
ACÇÃO ESPECIAL 


Autor: Banco Comercial 
Português, SA 

Réu: Floro Ferreira Mar- 
tins e outro(s). 

Fica Réu: Floro Ferreira 
Martins, domicílio: Rua 
Joaquim Domingues Maia, 
Pousadela, 4500 Nogueira 
Regedoura. 

Ró: Maria Fernanda Mar- 
tins, domicílio: Rua Joaquim 
Domingues Maia - Casa B 
-N. 1797, Nogueira da Rego- 
doura, Santa Maria da Feira, 
com última residência co- 
nhecida na morada indica- 
da, aitados para contestarem, 
querendo, no prazo de 15 
dias contados da data da 
publicação do anúncio, a 
acção acima identificada. 
Ficam ainda advertidos de 
que as provas devem ser 
oferecidas na audiência de 
julgamento, podendo apre- 
sentar até 3 testemunhas. 

O peido consisto no paga- 
mento de € 1.126,49, prove- 
niente de contrato, tudo como 
melhor consta do duplicado 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 


Porto, 16-01-2004. 


A Juíza de Direito, 
Cláudia Salazar 


A Oficial de Justiça, 
Elisa M. V. Videira 


dr 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2503. 4TYVNG| 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Peq: Sanyo Peru Edo 
ronca, SA 


tuição do Dr. Antônio Moura Te. 


Via Nova da Gala, 10-11-2003 


O Juiz de Dito 


EEE] 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE AMARANTE 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 179/1995 


PRESTAÇÃO DE CONTAS (APRESENTADAS 
PELO ATER LUAR, 
SROR JOSÉ OUMERA DASH) 


Liquidatária Judicial: Tere- 
sa de Jesus Macedo Fer- 
nandes Martins, Drº e ou- 
tro(s)... 

Ar? Drº Rosa de Jesus 
Teixeira Alves, Juiz de Direi- 
to deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a fa- 
lida Oficinas Metalúrgicas. 
Alberto Marinho, Ld.?, com 
sedo em Boavista, Telões - 
Amarante, notificados para 
no prazo de 5 dias, decorn- 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem 
sobre as contas apresen- 
tadas pelo Liquidatário (Ant º 
223º,nº 1doCPEREF), 


Amarante, 14-01-2004. 


A Juíza de Direito, 
Rosa de Jesus 
Teixeira Alves 


EGÍDIO ÁLVARO DA COSTA PINHEIRO 

MARIA JOSÉ DE MAGALHÃES PINHEIRO JORDÃO 
JOÃO EGIDIO MAGALHÃES PINHEIRO 
NORA, GENRO, NETOS E DEMAIS FAMÍLIA 


OSC 0 OO One CO ONO Cosa OO s Uno neces ooo erro nos coesa 


E AUTOMÓVEIS O NORADIAS | 


DE IMÓVEIS 7 INFORMÁTICA 


O TELECOMUNICAÇÕES 
[a Pose O PRÉDIOS 
ASSECOM UM A EGO MS os QUEM Ara | 
PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS 
OE EEE ço ape O TERRAS GER 
] se [+] (7 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES DANMAS 
COMPRA E VENDA CI VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 


RES 
O] 
Dias úíteis 


Código Postal... Telefone... 
* Nº de Contribuinte . 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepção fora do prazo de publicação indique quais a datas aematives) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- .;» O primeiro anúncio só | respostas ao jomal. 
do, com o texto que pre. ipoderá ser publicado 48 | is 


tende ver publicado. Cada (horas após a sua recep- te preenchido deverá ser | <p COMÉRCIO DO PORTO” 
letra deve ocuparumespa-  ição. nviado pelo correio Dear de bciddo 
qoe entre palavras deve- . ;s Não são aceites através | (CTT), em envelope, lan os, BD, 
rá ser deixado um espa- . jdeste cupão anúncios para | acompanhado do res- | 

golivre. ta Secção de “Relax e | pectivo cheque ou vale | 0-9 MM Tl 2258885 


IMPORTANTE: Reservamo-nos ão ii dando publicação do amei caso exista viação digo da Publicidade ou caso fe a indicação do nome, mada e tllne do auncinte. 
COCO O LODOOOO CCO OLO LOL COLOCO C CCD 0000000000 O COCO 0 000000000 


O Coméreiomporto PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


O Oficial do Justiça Ooo e tipo Paulo Fernando Dias da Siva O Oficial de Justiça, Dodi das 
José Miquol Lopes 4. ch o A Oficial do Justça “José Manuel : Y 

José Niguel Lopes Eva Forsira Gasto Re pet Gde email:publici ae ocomerelodoporto.p' 
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DEZ POR CENTO DA POPULAÇÃO P 


ORTUGUESA AFECTADA 


Incontinência urinária 


Estima-se que cerca de um milhão de portugueses sofra de 
incontinência urinária, sendo o sexo feminino o mais afectado. 
No entanto, quer pela timidez associada a esta patologia, quer 
pela resistência em aceitar uma realidade constrangedora, são 
pouquíssimos os pacientes que procuram ajuda médica 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Um simples espirro, um sorriso 
mais aberto, um esforço físico ou 
um mero sono... Actividades ba- 
nais do nosso dia-a-dia, que reali- 
zamos de forma tão repetitiva e 
automaticamente mas que, para 
cerca de um milhão de portugue- 
ses, sobretudo as mulheres e os 
idosos, se afigura como um autên- 
tico pesadelo. 

São pois, inúmeras as implica- 
ções físicas desta doença limitativa 
em relação às rotinas diárias. No 
entanto, existe cura para a incon- 
tinência urinária e nos casos em 
que se verifica o recurso a ajuda 
médica especializada, as terapias 
têm revelado resultados bastante 
satisfatórios. O problema reside no 
facto de serem também associadas 
à incontinência urinária conse- 
quências do foro psicológico, o que, 


CLÍNICA 
DE GONDOMAR 


muitas vezes, dá origem a uma con- 
frangedora timidez ou vergonha. 
Nestes casos, o paciente receia pro- 
curar ajuda e, aos poucos, vai-se au- 
to-limitando, o que origina, não raras 
vezes, o absentismo. 


- CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 


TODAS AS RSRS CON ENDADES 
MÉDICAS 


Rua 5 de Outubro, 1 - 4420 GONDOMAR 
Telet.: 224 663 100 - Fax: 224 837 923 
E-mail: clinlcagondomar lol pt 


DE2.ºA SAB DAS 6H ÀS 24H 


Pg. Camilo C. Branco - Ed. Ads - 1. pt 
4780374 SANTO TIRSO - Telet.: 252 


E VENERAVEL ORDEM TERCEIRA 
Ng DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


* IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 

* PÚBLICO EM GERAL 

- DAS EMPRESAS 

* DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 


* DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 


ACIDENTES, ETC. 


MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SUBSIDIADOS CONTACTAR 
Secretariado do Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapéutica do Hospital da Ordem do Carmo. 
Tolol, Geral: 22 207 84 00 Telel. 22 207 84 02/03 « Fax: 22 207 84 01 
Email: geralGBordemdocarmo pt 
www ordemdocarmo pt 


nd 


* Angiografia Digitalizada 
* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
= * Bloco Cirúrgico 


OFTALCONDE | 


CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 


Edificio Passeio da Boavista « Avenida da Boavista, n.º 2121, Sala 211» 4100-133 Porto - Tel: 225 430080 


CONSELHOS 

Elabore o registo diário da in- 
continência, por forma a que se pos- 
sa concluir um padrão diurese do pa- 
ciente. À noite, deixe a luz da casa de 
banho acesa. Se o quarto de dormir 
não tiver casa de banho, escolha um 
que fique próximo da casa de banho. 
É irresponsável restringir a ingestão 
de líquidos, por forma a reduzir a fre- 
quência urinária. Esta atitude pode 
gerar desidratação e piorar ainda 
mais seu quadro dlínico. Uma boa hi- 
dratação com água, sumos naturais 
eleite é vital para a saúde. Faça uma 
boa higiene, com água e sabonete 
ou sabão não abrasivo, poderá usar 
pó de talco. 

Ao fazer a limpeza, sempre lim- 
para região anal de frente para trás, 
isto é, da vagina para o ânus, evi- 
tando levar fezes para o canal da 
uretra, de modo e evitar infecções 
urinárias. 


TETE E 


Lo 

1 Cívica DE Santa HeLena, La 1 
É serviço méDICO-PERMANENTE | 
] (DIURNO E NOCTURNO) 7 


Rd 845,1: E + 4200 PORTO 
1 rer:zososo16s-zosos2 160 22sos2 16 À 
E-mal: clinica santa. 


Crínica DE SÃO Roque, LDA. 


CLÍNICA GERAL - ESPECIALIDADES 
MÉDICAS 


EXAMES COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 


Est, Ext. Clrcunvalação, 710 4435-178 RIO TINTO 
TeleL.: 224 895 924 - 224 896 042 + Fax: 224 896 107 


CLINICA 


Avenida da Boavista Clínica 


Questões a ter 
em consideração 


Ao consultar um médico deve- 
rá tomar em consideração um con- 
junto de questões, às quais deverá 
responder com total fidelidade afim 
de potenciar uma eficaz ajuda mé- 
dica: 

+ A incontinência é diária ou verifi- 
ca-se apenas esporadicamente? 

* Ocorre apenas quando tosse, sor- 
ri ou contrai a barriga? 

« Quando sente vontade não che- 
ga normalmente a tempo à casa 
de banho? 

* A incontinência ocorre exclusiva- 


mente de noite ou de dia? 


« Sente dores quando urina, fá-lo 
diversas vezes ao dia ou sente um 
cheiro demasiadamente intenso? 

* Toma algum tipo de medicamen- 
to que possa causar incontinência 
urinária? (anti-alérgico, anti-de- 
pressivo ou diurético) 

É conveniente que alguém pró- 
ximo do paciente elabore uma es- 
pécie de relatório diário sobre a in- 
continência, registando as vezes 
que urina diariamente, no sentido 
de possibilitar a identificação de um 
padrão, qualificando e quantifican- 
do a ocorrência. Só assim poderá o 
médico usufruir de uma quantida- 
de de informação suficiente para 
que possa realizar um diagnóstico 
e terapia eficazes. 


Clínica de Reabilitação 
Dr. Resende Barbosa 


Rua Teixeira Lopes, 192 - r/c Sala 3 
Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 
4400-320 V. N. de Gaia 


MY, novarsio 
Fa CLÍNICA DE REABILITAÇÃO, LUA. 
MÉDICAS ESPECIALISTAS 


Dr Anabela Roque « Dr* Dulcínia Machado 
Coluna Vertebral - Traumatologia Desportiva 
Ortopedia + Neurologia - Reumatologia 
— Contratos: Seguros, Médis, Multicare 
ADSE, SAMS, CGD, CTT Advance Care— 
Pa lona Hei, 03 Águas Santas (A da Mal) 
Tede 229 30 - Fx: 29 72587 AS MMA 


Causas 
frequentes 


São inúmeras as causas que po- 
dem originar a incontinência uriná- 
ria. Poderão coexistir numa mesma 
pessoa ou, isoladamente, contribuir 
para a contracção da patologia. 

Entre as mais frequentes, en- 
contra-se a infecção urinária, tam- 
bém conhecida como cistite, Esta 
parece ser mesmo a causa que 
mais frequentemente se atribui à 
incontinência. Nos homens, os pro- 
blemas relacionados com a prósta- 
ta poderão, igualmente, resultar em 
incontinência, enquanto que nas 
mulheres, é mais comum atribuir- 
se causas como problemas com a 
bexiga e o perineo. 

A administração de medica- 
mentos como os diuréticos, sedati- 
vos, anti-alérgicos, anti-depressivos 
ou algumas tomas para a hiperten- 
são arterial poderá também consti- 
tuir uma causa. 

Os diabetes descompensados, 
o abuso de café ou até mesmo o 
estado de demência poderão igual- 
mente constituir factores de risco e 
é muito provável que resultem em 
incontinência urinária. O melhor se- 
rá mesmo optar pela prevenção ou 
procurar ajuda médica se a sinto- 
matologia for indiciadora. A cura 
existe e o sifrimento causado por 
esta patologia não compensa. 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 


e GABIMATE e 


Telet: 229372065 
A da República, B8S, 14-10-8 4450 MATOSINHOS 


[a Centro de Estudos 

K5)] de Urologia & Andrologia 
Os leio Oliveira» De Estévão Lima » Dr Miguel Ramos 
Medicos Especiatistas do Hospital Geral Santo Antonio, SA | 
DOENÇAS DE RINS » BEXIGA - PRÓSTATA - DISFUNÇÃO SEXUAL 
E NPERTLDADE » URETROCSTOSCOPUS-ECÓGRAFUS 
FENAIS VESCAS E PROSTATIAS GPS PROSTÁTICAS 
RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO GENITOURINARIA + ESTUDOS 
TEGONÁMCOS - TRAMAVÉNTOS MINMAIENTE MASHVOS 


TRATAMENTO DA INSUFICIÊNCIA VENOSA 


DOS MEMBROS INFERIORES 


CIRURGIA: Stipping + Stripping c/ Criocirurgia - Fiebotomia Ambulatória + 


Flebotomia por 


Transiluminação + Cirurgia Endoscópica + Cnus Clouse 
ESCLEROTERAPIA: Esclerose Simpes + Esclerose c/ Controle Ecográfico « Microesclerose 


LASERS e IPL: Laser Yag + IPL Vascular 


TERMOCOAGULAÇÃO: Coagulação c/ Alta Frequéncia 


Ave da Boavista, 2121, 1.º * Salas 102/103 + 4100-133 PORTO - Tel.: 225 432 600 Fax: 225 432 609 « Tim 969 857 878 


CEINI 


CLÍNICA PARTICULAR 
DE GAIA, LDA. 
* CLÍNICA GERAL 


- ESPECIALIDADES MÉDICAS 

- CIRURGIA 

- ENFERMAGEM 

- EXAMES COMPLEMENTARES DE 
DIAGNÓSTICO 


FAX 223 700 935 
TELEF.: 223 798 641 


Rua Pinto Mourão, 51 
4400-253 VILA NOVA GAIA 


abclinicamall.telepac.pt 


pP——.—.—..— oq 


Dy Krug Noronha E 


TEL: 22507 3920 -FAX:22 5073322 
ema: info Bkrug pt vorkaugpt 


- 420920 PORTO 


EXAMES 


RaDOLOGU. 
RAGIOLOGIA GERAL DIGITAL 

RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO (BÓPSIAS) 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 

ECOGRAFIA E ECO DOPPLER A CORES 
MAMOGRAFIA E RESS 


RESSONÁNCIA MAGNÉTICA (1 ST) 
GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 


FIBROSSIGUOIDOS COPA 
COLONOSCOPIA 


CARDIOLOGIA 
ELECTROCARDIOGAAMA. 
ECOCARDIOGRAMA 
PROVA DE ESFORÇO 
HOLTER 

napA 


ANÁLISES CUNCAS 


CONVENÇÕES | 


ARS - ADSE - SAMS « MEDIS + ADVANCECARE (AXA, ALLISNT. TRANQUILIDADE. GENERALLI, VITÓRIA 

ESPÍRITO SANTO) - MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) - P. TELECOM - ADMG + SAMS 
QUADROS - APDL + CPC M VILA NOVA DE GAIA RAR 

Ls —  — e — > — e o cal 


. 
| 
| 
= RUADACONSTITUIÇÃO, 825 
| 
| 
- 


“01 CULTURA 


O Coméreiosporto 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


MARCELO MENDES PINTO APRESENTOU A PROGRAMAÇÃO DA CULTURPORTO PARA ESTE ANO 


Rivoli em busca do público 
perdido no pós-Porto 2001 


O vereador da Cultura e presidente da empresa cultural fez ainda um balanço do ano de 2003 


RODRIGO AFFREIXO 


A Culturporto promoveu on- 
tem ao fim da tarde, no Café- 
Concerto do Rivoli — Teatro 
Municipal, um encontro com a 
comunicação social e com al- 
guns agentes culturais da cida- 
de, obedecendo a três objecti- 
vos: o lançamento do nº 1 dos 
“Cadernos Rivoli” (com apre- 
sentação a cargo de Ricardo 
Pais, encenador e director do 
Teatro Nacional São João), o ba- 
lanço do ano 2003 e a apresen- 
tação da programação da Cul- 
turporto para 2004. Na mesa es- 
tiveram presentes, pela Cultur- 
porto, Marcelo Mendes Pinto 
(presidente e vereador da Cultu- 
ra), João Alpuim Botelho (di- 
rector executivo), Isabel Alves 
Costa (directora artística do Ri- 
voli) e Júlio Moreira (responsá- 
vel pela área de Animação da 
Cidade). 

No “breve balanço” que fez 
ao ano de 2003, Mendes Pinto 
afirmou ter havido “seis carac- 
terísticas” dominantes: a “rees- 
truturação do planeamento fi- 
nanceiro, a par da redução de 
custos e do défice”; a “menor 
capacidade de investimento na 
produção própria”, a “necessi- 
dade de abrir o Rivoli à cidade, 
quer para um público ecléctico, 
quer para os produtores priva- 
dos”; o “acolhimento das com- 
panhias de teatro independen- 
tes” (“ainda estamos muito lon- 
ge do que gostaríamos de fazer”, 
acrescentou, referindo-se às co- 
produções que entretanto cessa- 
ram); o reforço no apoio às ini- 
ciativas mais carismáticas da ci- 
dade e a “política de reanimação 
da baixa portuense”; e, a termi- 
nar, o “reforço da cooperação 
com outros agentes e institui- 
ções culturais da cidade”. Refi- 
ra-se que, estudando os números 
entregues, o Rivoli recuperou 
em 2003 parte do público que 
perdera em 2002, relativamente 
ao “boom” de 2001. Ou seja, 
112 539 espectadores (97 051 
em 2002 e 123 858 em 2001) pa- 
ra 183 programas (135 em 2002 
e 122 em 2001), distribuídos por 
386 espectáculos (314 em 2002 
e 544 em 2001). 

Para este ano, além da tenta- 
tiva de “desenvolver as grandes 
áreas temáticas já iniciadas em 
2003”, Marcelo Mendes Pinto 
destacou “Pontapé de Saída”, 
um “quadro temático” comissa- 
riado pelo antropólogo Carlos 


Mendes que sé anúncia Comb “a” * 


A Culturporto reunida em peso para matar três coelhos de uma cajadada 


programação pluridisciplinar 
mais vasta alguma vez realizada 
no nosso país”, a decorrer num 
“calendário de pré-Euro”. As- 
sim, entre Abril e Junho, inúme- 


ras iniciativas dentro das várias 
áreas artísticas explorarão as 
“fronteiras simbólicas entre o 
futebol e a cultura”. 

De resto, João Alpuim Bote- 


lho destacou a continuação da 
nova iniciativa “Festa na Bai- 
xa”, que este ano terá edição du- 
pla, na Primavera e no Outono. 
Para o director executivo da 
Culturporto, este cocktail pro- 
gramático (que reúne no mesmo 
saco as actividades mais diver- 
sas só pelo facto de decorrerem 
na Baixa), “não pretende ser um 
conjunto gratuito de espectáculos 
soltos”... 


O QUE SE VAI PODER VER 

De resto, o Rivoli propõe es- 
pectáculos nas áreas da dança 
(“Blush”, de Wim Vandekeybus, 
“Olívia”, de Isabel Barros, “Pro- 
jecto Transatlântico”, pela Com- 
panhia Paulo Ribeiro, “Once” de 
Anne Teresa de Keersmaeker), 
do novo circo (quatro espectá- 
culos entre Setembro e Dezem- 
bro), música (colaborações com 
a Casa da Música, Ursula Ruc- 
ker novamente a 31 de Março, 
Festival Intercéltico, Concurso 
Internacional de Música), cinema 
(ciclos “Quatro + 1 — Semana 
do Cinema Português” com es- 
colhas de Alberto Seixas Santos, 
José Fonseca e Costa e Fernan- 
do Lopes, documentários e Fan- 
tasporto) e teatro (AssÉdio, Tea- 
tro Bruto, 10 anos de Visões 
Úteis, Teatro Art'Imagem, 
TNSJ, FITEI, Festival de Ma- 
rionetas e PoNTI *04). 

Pela cidade, prosseguem as 
iniciativas “Cinema Fora do Sí- 
tio”, “Noites do Palácio”, “Noi- 
tes Ritual Rock” e Festival de 
Jazz do Porto, ainda sem pro- 
gramação definida. 


LANÇAMENTO DA NOVA PUBLICAÇÃO “CADERNOS DO RIVOLI" 


Uma leitura “muito digestiva” e com “algumas 
ideias muito saudáveis”, segundo Ricardo Pais 


Depois de uma experiência 
prévia com um nº O dedicado à 
evocação mais ou menos nostá- 
gica do Rivoli (em Outubro de 
2002), foi ontem lançado o nº 1 
da nova publicação “Cadernos 
do Rivoli”. Este número, bas- 
tante mais substancial (96 pági- 
nas), é integralmente dedicado 
ao ciclo “Capicua 2002”, co- 
missariado por Eduardo Prado 
Coelho, com direcção artística 
de Isabel Alves Costa. Nas pa- 
lavras de apresentação desta re- 
vista, Ricardo Pais destacou o 


JEV Minas “a 


facto de não se tratar de “um 
produto redactorial rígido”, es- 
tando “aberto a tudo o que foi 
produzido dentro e fora da ca- 
sa”. O encenador louvou ainda 
o tom “bastante digestivo” dos 
textos, bem como “algumas 
ideias muito saudáveis” neles 
expressas. Para Pais, os “Cader- 
nos do Rivoli” ajudam “a criar 
uma nova ética parra o nosso tra- 
balho” (de animadores culturais, 
enntenda-se). O nº 2 será dedi- 
cado ao tema “Novo Circo” e sai 


em Março. 
, 


Descentralização 
beneficia 


regiões com 
menos projectos 


O secretário de Estado 
adjunto da Cultura, José 
Amaral Lopes, garantiu on- 
tem que está em curso uma 
efectiva descentralização na 
cultura, que beneficiará as 
regiões do país onde existem 
menos projectos. 

Em declarações aos jor- 
nalistas em Tondela, o go- 
vernante referiu que o novo 
diploma sobre atribuição de 
subsídios “permite que seja 
aumentado o financiamento 
de acordo com a avaliação de 
uma comissão de especialis- 
tas”, que, pela primeira vez, 
integrará representantes das 
organizações culturais. 
“Acresce a isto que, pela pri- 
meira vez, estão abertos con- 
cursos a nível regional”, dei- 
xando de estar centralizados 
em Lisboa, afirmou. 

José Amaral Lopes frisou 
que o Ministério da Cultura 
teve a preocupação de manter 
o montante do apoio à região 
de Lisboa e de o aumentar 
significativamente no que 
respeita aos outros pontos do 
país. 

“As regiões que tinham 
mais projectos aumentam 
menos. Lisboa, que mantém o 
maior número de apoios — 
um milhão e 500 mil euros 
—, não foi aumentado”, re- 
feriu, considerando esta a 
melhor forma de “afectar 
mais meios financeiros para 
aquelas comunidades onde 
há maiores dificuldades, me- 
nor investimento, onde pes- 
soas têm menos acesso” à 
cultura. 


REQUALIFICAR TONDELA 

Ontem, em Tondela, José 
Amaral Lopes celebrou pro- 
tocolos com a autarquia para 
apoio à requalificação do au- 
ditório municipal (125 mil 
euros) e também para a re- 
construção do edifício onde 
ficarão instaladas as reservas 
visitáveis do futuro Museu 
Terras de Besteiros, na fre- 
guesia de Nandufe (200 mil 
euros). 

O diploma que estabele- 
cerá as novas regras deverá 
ser publicado até Março, 
sendo que, até lá, o Ministé- 
rio gostaria de discutir o as- 
sunto com as autarquias, 
acrescentou. 

José Rui Martins, da 
ACERT, que integra o grupo 
de teatro Trigo Limpo, mos- 
trou algum cepticismo em re- 
lação à nova legislação. 
“Uma lei em si para nós não 
significa nada, mas sim a 
forma como ela se aplica”, 
disse aos jornalistas. bp 
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COMUNIDADE CINÉFILA ENALTECE LEGADO ARTÍSTICO DO CINEASTA 


Morreu o cineasta José 
Alvaro de Morais aos 59 anos 


O realizador e argumentista por- 
tuguês José Álvaro de Morais, autor, 
entre outras, de obras tão significa- 
tivas como “Quaresma” i 
Lua”, faleceu ontem 
doença prolongada, revelou à Lusa, 
Pedro Borges, da Madragoa Filmes. 

José Álvaro de Morais, de 59 
anos, morreu ontem de manhã em 
Lisboa vítima de uma doença pro- 
longada. O funeral do realizador es- 
tá agendado para hoje na Covilhã, 
onde estará em câmara ardente a 
partir das 15h30 na igreja de San- 
tiago, seguindo depois para o jazigo 
familiar. 

Natural de Coimbra, onde nas- 
ceu no ano de 1945, José Álvaro de 
Morais frequentou primeiramente a 
Faculdade de Medicina em Lisboa, 
mas foi na cidade de Bruxelas que 
se aproximou do cinema, através do 
curso de realização, onde foi aluno 
entre outros de nomes ligados à sé- 
tima arte como Andre Delvaux e 
Mochel Fano. 

Realizador de uma curta filmo- 
grafia, José Álvaro de Morais rodou 
em 1976 “Ma Femme Chamada Bi- 
cho”, ao qual se seguiu “O Bobo” 


rer fazer qualquer outro comentá- 
rio, afirmou ainda que a morte de 
José Álvaro de Morais: “uma situa- 
ção dramática e uma grande perda 
para o cinema português”. 

A Associação Portuguesa de 
Realizadores (APR) também mani- 
festou “profundo pesar" pelo desa- 
parecimento do cineasta português 


José Álvaro de Morais durante a rodagem do seu último filme, “Quaresma” 


Direitos Reservados 


José Álvaro de Morais, que faleceu 
vítima de doença prolongada. 

Numa nota enviada à Agência 
Lusa, a APR sublinha que "o país e 
a cultura portuguesa devem alguns 
dos melhores momentos da sua ci- 
nematografia" ao realizador e argu- 
mentista agora tristemente desapa- 
recido. 


(1987), vencedor do Leopardo de 
Ouro do Festival de cinema de Lo- 
carno, na Suíça. 

Da sua filmografia fazem parte 
ainda os títulos como “Zéfiro” 
(1993), “A Corte do Norte” (1994), 
“A Margem Sul” (1994), “Peixe- 
Lua” (2000) e “Quaresma” (2001), 
estreado em Outubro último. 


UM PESAR CONSENSUAL 

Das várias personalidade do 
universo do cinema português que 
já manifestaram o pesar sobre a 
morte do cineasta (ver caixa), Pau- 
lo Branco, que produziu os seus 
dois últimos filmes, “Peixe- lua” e 
“Quaresma”, recordou ontem, emo- 
cionado, “o grande cineasta que foi 
José Álvaro de Morais”. Sem que- 


Lauro António 
realizador, crítico 


O cinema do realizador José Álvaro de Mo- 
rais, falecido ontem, “tem algumas das mais be- 
las sequências do cinema português”, disse à Lu- 
sa o crítico e realizador Lauro António. José 
Álvaro de Morais foi “um cineasta raro, pausa- 
do, que gostava de pensar o cinema e soltar a 
emoção”, disse Lauro António. 

O crítico e realizador citou o documentário 
“Ma femme Chamado Bicho”, sobre os artistas 
Vieira da Silva e Arpad Szénes, e “Peixe-Lua” 
como exemplos “das mais belas e notáveis se- 
quências no cinema português”. Para Lauro An- 
tónio, a Álvaro de Morais “faltou-lhe ar para se 
afirmar totalmente”. “Há uma asfixia em Portu- 
gal que leva as pessoas a serem sempre promes- 
sas e nunca confirmações”. José Alvaro de Mo- 
rais foi ”um realizador de talento, com um uni- 
verso muito próprio que se reflectiu no seu ci- 
nema que foi uma ilha na filmografia nacional”. 


Direitos Reservados 


Cena de “Quaresma”. A ausência de nova obra vai deixar saudade 


Alberto Seixas Santos 
realizador 


“Um cineasta exigente e muito talentoso”, 
disse à Lusa o realizador Alberto Seixas Santos. 
“O José Álvaro era uma homem bastante exi- 
gente e igualmente talentoso”, disse Seixas San- 
tos, para quem o falecimento do realizador cons- 
titui “uma perda muito grande para o cinema na- 
cional”. “Os seus filmes.eram sempre uma cer- 
teza de qualidade pela abordagem elegante e 
subtil que fazia”, disse. 

Segundo Seixas Santos, o realizador, faleci- 
do ontem de manhã aos 59 anos, “fazia parte de 
uma escola do cinema português que se preocu- 
pava com o cinema como manifestação artísti- 
ca”. 

José Álvaro de Morais “não terá sido intei- 
ramente feliz, se exceptuarmos “O Bobo” que te- 
ve uma produção tormentosa, pois o resultado 


final dos seus filmes ficou sempre aquém daquilo 


que poderia ter dado”, disse. 
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GALARDÃO DO INSTITUTO DAS ARTES 


Encenador Jorge Silva Melo 
recusa Prémio Almada 2003 


O encenador Jorge Silva 
Melo recusou o Prémio Almada 
2003 para área do teatro, galar- 
dão atribuído pelo Instituto das 
Artes (IA), alegando que “não 
compete ao Estado” distinguir o 
seu trabalho artístico. 

Os Prémios Almada e Reve- 
lação Ribeiro da Fonte 2003 fo- 
ram anunciados quinta-feira pe- 
lo IA, elegendo também os co- 
reógrafos Olga Roriz e Rui Hor- 
ta na área da dança, e o maestro 
Álvaro Salazar, na música. 

Em declarações à Lusa, o di- 
rector do grupo de teatro Artis- 
tas Unidos justificou que não 
admite que um instituto oficial 
reconheça o seu trabalho “como 
sendo melhor do que o de outros 
artistas”. “A minha actividade 
não está a concurso e o Estado 
não tem o direito de conceder 
prémios. Deve, antes, concen- 
trar-se em dar condições de tra- 
balho aos artistas e promover o 
desenvolvimento das artes do 
espectáculo”, defendeu o tam- 
bém actor, dramaturgo e tradutor. 

O instituto anunciou no mes- 
mo dia a atribuição do Prémio 
Revelação Ribeiro da Fonte 
2003 ao bailarino Romeu Runa, 
na área da dança, à violoncelista 
Teresa Valente Pereira, na músi- 
ca, e ao desenhador de luz Nuno 
Meira, na área do teatro. 

Criados em 1998 pelo ex- 
Instituto Português das Artes do 
Espectáculo, os Prémios Alma- 
da têm este ano um valor de 25 
mil euros e de 5 mil nos Prémios 
Revelação Ribeiro da Fonte. 

Para Jorge Silva Melo não 
há qualquer hipótese de recuar 
na recusa do galardão no valor 
de 25 mil euros. Segundo disse, 
o “não” é fundamentado numa 
razão de princípio e nada tem a 
ver com a actual cor política do 
Governo ou com a nova direc- 
ção do IA, liderada por Paulo 
Cunha e Silva. “Simpatizo com 
o Dr. Pedro Roseta (ministro da 
Cultura), mas ele irá certamen- 
te compreender-me pois recor- 
do-me que recusou há alguns 
anos uma medalha do 10 de Ju- 
nho”, observou. 


Silva Melo também nada 
tem contra prémios, pois já re- 
cebeu um da Casa da Impren- 
sa, que considerou “uma hon- 
ra”. Diz só não aceitar prémios 
do Estado que tenham a ver 
com a sua criação artística. 

Os Artistas Unidos come- 
moraram este mês quatro anos 
de existência a trabalhar em es- 
paços provisórios e na esperan- 
ça de que a Câmara Municipal 
de Lisboa crie um centro de ar- 
tes para os acolher. 

Depois do encerramento, 
por razões de segurança, dos 
três edifícios no Bairro Alto, 
antiga sede do jornal “A Capi- 
tal”, que a companhia ocupava 
desde 2000, os Artistas Unidos 
apresentam agora Os seus es- 
pectáculos no Teatro Taborda, 
junto ao Castelo de São Jorge. 

Os escritórios e armazéns 
do grupo de teatro estão em 
Campo de Ourique e em Braço 
de Prata, na zona oriental de 
Lisboa, onde também decorrem 
os ensaios. 

O encenador afirma-se “far- 
to” de estar a ser empurrado de 
espaço em espaço, mas adian- 
tou que uma reunião decorrida 
esta semana com a Câmara de 
Lisboa revelou-se “um primei- 
ro passo importante” para a 
prossecução do projecto “am- 
bicioso” que apresentou a Pe- 
dro Santana Lopes, e que, a ser 
concretizado, deverá ser ocu- 
pado por várias companhias, 
também ligadas ao cinema e à 
dança. 

Relativamente aos apoios 
estatais para as artes do espec- 
táculo, Jorge Silva Melo, cujo 
grupo também tem sido subsi- 
diado, considera-os suficientes, 
mas “muito mal distribuídos”. 

“Continuamos a receber o 
mesmo apoio e o Instituto das 
Artes vai-nos dizendo para ter 
paciência”, comentou, acres- 
centando que não tem esperan- 
ça que a situação mude real- 
mente com o novo modelo de 
regulamentos de acesso aos 
apoios oficiais, que entra em 
vigor este ano. 


Jorge Silva Melo recusou o Prémio Almada, incluindo o dinheiro ., 
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João Campos 


O director da obra garante que o Teatro Municipal de Bragança pode receber qualquer tipo de espectáculo 


FILARMONIA DAS BEIRAS ACTUA NO TEATRO DE 8 MILHÕES DE EUROS 


Durão Barroso inaugura novo 
espaço teatral de Bragança 


JOÃO CAMPOS 


O primeiro ministro, Durão 
Barroso, inaugura hoje o novo 
teatro municipal de Bragança, 
um equipamento que custou 8 
milhões de euros, comparticipa- 
dos em cinco milhões por fun- 
dos comunitários. 

O concerto inaugural será da 
responsabilidade da Orquestra 
Filarmonia das Beiras, que vai 
colocar à prova "as condições 
sonoras, a variação volumétrica 
da sala e o sofisticado equipa- 
mento audio", revelou o director 
da obra, Pedro Andrade. 

Segundo o responsável, o 
teatro municipal de Bragança es- 
tá apto a receber "qualquer tipo 
de espectáculo". Para tal contri- 
bui uma plateia constituída por 
396 lugares e um palco com cer- 
ca de 145 metros quadrados. 

O equipamento começou a 


ser construído há dois anos e 
pretende "devolver a cultura aos 
brigantinos, criar novos hábitos 
e fidelizar o público, 33 anos 
após a derrocada final do Cine- 
Teatro Camões", sublinhou o 
responsável pelo projecto de ar- 
quitectura, Filipe Oliveira Dias. 


Para o arquitecto, o teatro 
municipal é uma edifício 
"sofisticado, branco, limpo 
e austero que oferece 
uma privilegiada vista 

do Castelo de Bragança” 


Para o arquitecto, o teatro 
municipal é uma edifício "sofis- 
ticado, branco, limpo e austero 


que oferece uma privilegiada 
vista do Castelo de Bragança". 

Em termos estéticos, outros 
dos aspectos que saltam à vista 
são o painel "foyer" em cerâmi- 
ca, da autoria de Graça Morais, 
e as superfícies em mármore e 
em vidro. O equipamento, que já 
está considerado "um dos maiores 
do país", já tem uma programa- 
ção ambiciosa para este ano. 

Para além das iniciativas de 
pré-abertura que têm sido reali- 
zadas durante este mês, estão 
previstos espectáculos com a 
Companhia Nacional de Bailado 
e com o Ballet Russo. A isto há 
que juntar 18 encenações teatrais, 
25 concertos musicais e seis de 
dança, todos eles de mbito na- 
cional e internacional. 

Para complementar, a direc- 
ção do teatro municipal já está a 
agendar espectáculos de carácter 
regional e local. 
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FESTIVAL DECORRE ATÉ 27 DE MARÇO 


Mostra de Teatro Amador 
arranca hoje em Valongo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A edição de 2004 da Mostra 
de Teatro Amador (MTA) de Va- 
longo começa esta noite com a 
apresentação da peça "O Santo e 
a Porca”, pelo Grupo Dramático 
e Musical de Campo. O espectá- 
culo realiza-se no Centro Cultu- 
ral de Sobrado, a partir das 21h30. 

O certame vai decorrer até 27 
de Março, Dia Mundial do Teatro. 
Durante dois meses vão subir ao 
palco 14 peças, que envolverão 
13 grupos amadores, todos 
oriundos do concelho de Valon- 
go. O encerramento da mostra 
vai estar a cargo da única com- 
panhia profissional valonguense, 
o ENTREltanto Teatro, que tem a 
responsabilidade da formação 
teatral no município. 

A mostra vai ter um carácter 
itinerante, com as representa- 
ções a serem divididas pelos 
centros culturais das freguesias 
de Alfena, Campo, Sobrado e 
Valongo. O Fórum Cultural de 
Ermesinde vai acolher só o es- 
pectáculo de encerramento. 

O director artístico do EN- 
TREtanto, Júnior Sampaio, en- 
tende que "a MTA de Valongo é 
um reflexo directo do panorama 
sociocultural deste concelho". O 
encenador enaltece a interdepen- 
dência estabelecida entre amado- 
res e profissionais em Valongo. 

"Os grupos de teatro amador 


têm possibilitado um avanço na 
qualidade e na quantidade do 
teatro em Valongo, onde há uma 
forte interligação entre o teatro 
profissional e o amador. Os dois 
andam lado a lado neste conce- 
lho num intercâmbio de expe- 
riências e aprendizagens, em 
constante progresso e desenvol- 
vimento", afirma Sampaio. 

Fruto deste conjugar de es- 
forços, é possível a um conce- 
lho com apenas cinco freguesias 
fazer um festival de teatro com 
13 companhias. Entre tanta ofer- 
ta, a variedade é muita e os ní- 
veis de qualidade são também 
diversificados. A escolha das pe- 
ças é um exemplo disso mesmo. 

Durante a MTA, os especta- 
dores poderão assistir a encena- 
ções de textos com autores tão 
diferentes como Anton Tche- 
khov, Moliére, Altino do Tojal, 
António Torrado ou S. João 
Evangelista. 

A organização do certame 
cabe ao pelouro da Cultura da 
Câmara de Valongo. O vereador 
que tutela esta área, José Luís 
Pinto, entende que, "num con- 
celho em que o interesse pela 
Cultura de uma forma geral e 
pelo teatro de uma forma parti- 
cular é grande, a mostra é o veí- 
culo preferencial de transmissão 
do trabalho realizado pelas mui- 
tas associações de teatro que 
proliferam no município. 


"O Nariz” sobe ao palco 
da Biblioteca de Grândola 


O grupo de teatro "Os Peque- 
nos Vagabundos" leva a cena ho- 
Je à noite, na Biblioteca Municipal 
de Grândola, a peça "O Nariz", 
uma adaptação da obra do escritor 
russo Nikolai Gogol. 

Paulo João, que acumula a en- 
cenação com a interpretação em 


conjunto com José Teles, adian- 
tou à Agência Lusa que a peça 
conta a história de "um assessor 
de colégio Kolaliov que acorda 
um dia sem Nariz". 

"A peça assume actualidade 
pedagógica”, explicou o encena- 
dor. 


Sede da Federação do Folclore 
permanece em “banho-maria” 


ANASTÁCIO NETO 


Mais de 15 anos e 425 mil eu- 
ros depois, as obras para a constru- 
ção da sede da Federação do Fol- 
clore Português (FFP), na fregue- 
sia de Arcozelo, em Vila Nova de 
Gaia, teimam em não terminar. 

Sem dinheiro para concluir o 
empreendimento orçamentado em 
750 mil euros (cerca de 150 mil 
contos), a direcção da FFP convi- 


dou, ontem ao final da tarde, o Go- 
vernador Civil do Porto, Manuel 
Moreira, a visitar a infra-estrutura de 
20 mil metros quadrados, que irá 
acolher museu, biblioteca, galeria 
e várias valências ligadas ao fol- 
clore português. 

Após o responsável pelas fi- 
nanças da FFP, Vasco Rocha, fazer 
um ponto da situação, explicando 
a necessidade de um investimento 


global de 40 mil contos para ter- 


minar a primeira fase da obra, o 
Governador Civil ofereceu 5 mil 
euros e deixou a promessa de servir 
de mediador na procura de investi- 
dores públicos ou privados interes- 
sados no projecto. “Não podemos 
ficar à espera do Estado para fi- 
nanciar a obra - afirmou Manuel 
Moreira - temos de sensibilizar a 
sociedade civil, autarquias, câma- 
ras municipais e privados para uma 
angriação de, fundos nacional”, , 


, Visita do Governador Civil do Porto às obras da Feder 
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Morangos com Açúcar 
Os Malucos do Riso 


Telejornal 
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07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak, Poemas Pintados Il; A 
Quinta do Avô MacDonalds, 
Demanda do R; Tombik e BB; 
Mio e Mao; Fimbles, Os Três 
Ursos; As Forminhas, O Pe- 
queno Ursinho; A Avó Detec- 
tive; Oliver Twist; Azuki, Asas. 
da China. 

Vais ou Ficas?: Apresentado 
por Pedro Tochas 

Extinctl: Documentário 
Loja do Consumidor 

Mr. Bean: Série de humor 
Jornal da Tarde 

Top+: Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel Fi- 
gueira 

Smallville: Série de ficção 
Gala Operação Triunfo: Re- 
posição do dia anterior 
Quem Quer Ser Milionário 
Telejornal 
Contra-Informação fim-de- 
semana 

Mega Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
Futebol de Primeira: Resu- 
mo do Jogo Sporting vs Porto 
RTP Cinema: “Carrie 2º 
Musical: "Sarah Connor-A 
Night to Remember” 


11.00 


11.10 
12.00 
12.30 
13.00 
14.15 


15.15 
16.00 
19.00 
20.00 
21.15 


2145 


23.00 


23.30 
01.15 


SATÉLITE E CABO 


ea PORTIV) 
12.30 - Futebol: Premier League, 
Manchester  Utd-Southampton; 
14,30 - Futebol: Bundesliga, Werder 
Bremen-Hertha de Berlim; 16.30 - 
Andebol: Campeonato da Europa; 
18.10 - Informação: Antevisão do 
Sporting-FC Porto; 21.00 - Futebol: 
Sporting-FC Porto; 23.00 - Últimas 
Notícias; 23.30 - Futebol: Premier Le- 
ague, Resumos dos jogos; 23.40 - 
Futebol: Liga Espanhola, Málaga-Va- 
lência; 01.30 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Utah Jazz. 


13.00 - Futebol: Taça das Nações Afri- 
canas, Nigéria-África do Sul; 15.00 - 
Futebol: Taça das Nações Africanas, 
Marrocos-Benin; 16.45 - Jogos Olim- 
picos-M2a; 17.15 - Ténis: Open da 
Austrália; 18.30 - Futebol: Taça das 
Nações Africanas, Nigéria-África do 
Sul; 19.30 - Trial: Campeonato do 
Mundo; 21.00 - Fight Sport; 22.45 - 
Xtreme Sports; 23.15 - Notícias; 
23.30 - Ténis: Open da Austrália, 


15.55 - Sessão Box Office: A Profe- 
cia das Sombras; 17.50 - Os Sonhos 
de Alex; 19.25 1º Fla; 19.45 - Clu- 
be das Solteironas; 21.40 - 35 MM; 
22.00 - Sessão Ante-Estreia: XXX, 
Missão Radical; 00.05 - Callas, A Di- 
va; 01.55 - A Profecia das Sombras. 


13.30 - Uma Mulher do Outro Mun- 
do; 15.05 - Já Não Compro Beijos; 
17.00 - Cyrano De Bergerac; 19.20 


07.00 
08.00 


Euronews 

Repórter RTP-7Dias: A ac- 
tualidade africana em revista 
Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido por Má-| 
rio Figueiredo 

Quiosque: Noticiário infanto- 
juvenil apresentado por Pedro] 
Morais Barbosa e Margarida| 
Barreiras 

Desporto 2: 

2010: Com apresentação del 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Car| 
valeiro 

Zig Zag: Peanuts 

Pop Up: Programa de cultural 
urbana com apresentação del 
Raquel Dias 

Clube da Europa: Concurso] 
apresentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

Jornal 2: 

A Hora da Sorte: Sorteio da 
Lotaria Nacional e a extracção] 
dos números da sorte do To- 
toloto 

Britcom: “Loucura na Cor-| 
nualha”; “A Empresa” 
Onda-Curta: “Pouca Sorte”; 
"Q Gordo e o Magro"; "31" 
Músicas: Maria Rita 


09.00 
12.00 


13.00 


14.00 
19.00 


20.00 
20.30 


21.00 


21.30 
22.00 


22.30 


23.25 


00.30 


= O Oposto de Sexo; 21.00 - Hamlet; 
23.15 - O Jogador; 01.20 - Já Não 
Compro Beijos. 


15.00 - O Casamento do Meu Mel- 
hor Amigo; 16.44 - O Incidente; 
17.00 - Um Cadáver de Sobremesa; 
18.35 - O Mundo das Estrelas; 19.00 
- Vice-versa; 20.38 - Radioportogu- 
tenberg; 21.00 - Maridos e Mulhe- 
res; 22.47 - 10 Minutos; 23.00 - As 
Coisas Mudam; 00.39 - Setas, 01.00 
- O Clube dos Malandrecos, 02.36 - 
O Mundo das Estrelas. 


15,00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O Bar- 
co do Amor; 20.30 - Uma Família às 
Direitas; 22.00 - Quem Sai aos Seus; 
00.90 - Jornal da Noite. 


Len IC MULHER] 
15.00 - A Promovida; 15.30 - As 
Manhás de Bonnie; 16.00 - Carolina 
eos Homens; 16.30 - Apanhados por 
Elas; 17.00 - Casamento por Conve- 
niência; 19.00 - Irmãos de Sangue; 
20.30 - Corte i Costura; 21.00 - O In- 
esquecivel Simon Birch; 23.00 - Se- 
xo e a Cidade; 23.30 - Encontro Mar- 
cado; 00.30 - Fashion TV. 


15.00 - Expresso da Meia Noite; 
16.00 - Spiegel TV, As Mulheres da 
Rússia; 17.00 - 35 mm; 17.30 - TV 
Turbo; 18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Saúde Pública; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 
20.30 - Pavilhão do Futuro; 21.00 - 
Jornál das Nove; 21.30 - Imagens de 


Totil Total: New Adv Ma- 
deline; Sherlock XXI Cent.; 
Spongebob; Transf. Arma- 
da; Campeones 

Disney Kids 

Fun Totil: Animações in- 
fantis 

O Nosso Mundo: “Ele- 
phantTriology 1º 
Primeiro Jornal 

Extâse: Apresentado por 
Sílvia Alberto 

A Vingadora: Série es- 
trangeira, 

Dias do Cinema; “Namo- 
rei com a Filha do Presi- 
dente” 

Sessão Aventura: “Os Mi- 
seráveis” 

Jornal da Noite 
Malucos do Riso: Squet- 
ches de humor 

Rex, O Cão Polícia: Série 
de ficção estrangeira 
Celebridade: Telenovela 
brasileira 

Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

Grande Filme: “Força Del- 
ta 2: Operação Estrangula- 
mento” 


Marca; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 - 
Jornal de Sábado; 00.00 - Spiegel TV. 


ms IC RADICAL À 


15.00 - Twin Peaks; 16.30 - Hyper 
Tensão; 17.00 - Planeta Pop; 17.30 - 
A Vida é Injusta; 18.00 - Entre Deus 
eo Diabo; 18.30 - Dr. Katz; 19.00 - 
3º Calhau a Contar do Sol; 19.30 - 
Médicos e Estagiários; 20.00 - Andar 
Modelo; 20.30 - Imperiais e Batata 
Frita; 21.00 - O Caminho das Estre- 
las; 22.30 - Eduardo Mãos de Peúga; 
23.00 - Cabaret da Coxa; 00.00 - Sex 
TV. 


e O DISSEIA 
15.00 - Alerta: Trabalho Venenoso!; 
16.00 - Selvagem e Estranho: Sexo 
Animal; 17.00 - Hospital Sobre Ca- 
rris; 17.30 - Belezas de Bisturi; 18.00 
- A Terapia do Riso; 19.00 - Desco- 
brir o Mundo: Bali; 19.30 - Descobrir 
o Mundo: Republica Dominicana; 
20.00 - Requiem por Frank Lee Smith; 
21.00 - Okavango, à Jóia do Calaa- 
ri; 22.00 - Hospital Sobre Carris; 
22.30 - Belezas de Bisturi; 23.00 - 
Selvagem e Estranho: Vida Animal, 
00.00 - Alerta. 


15.00 - Armas de Alta Tecnologia: 
Submarinos Nucleares; 16.00 - Gran- 
des Conquistadores: As Conquistas 
Romanas da Britânia; 17.00 - Escra- 
vos Bascos do IIl Reich; 18.00 - De- 
latores Durante a Ocupação; 19.00 
- O Suicídio na Adolescência; 20.00 
- Samuel L. Jackson; 21.00 - Armas 
de Alta Tecnologia: Submarinos Nu- 


29,5% 
27,6% 
26,0% 

42% 


07.30 


Batatoon: Dreamstreet; Mar- 
supilami; Fairly Odd Parents; Po- 
werpuff Girls, Beyblade 
Filme: “O Gigante Amigo” 
Um Cãozinho Chamado: 
(Animação) 

Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 
Contra-Ataque 

TVlJornal 

Filme: “Uma Aventura em Fé- 
rias” 

Filme: "Helena de Tróia” 
Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar 
Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Coração Malandro: Teleno- 
vela 

Vidas Reais: Reality-show 
Filme: “Hard Time: Hostage 
Hotel” 


10.00 
1115 


11,45 


1230 
13.00 
14.15 


16.00 
20.00 
21.15 
22.15 


23.00 


00.00 
01.30 


cleares; 22.00 - Grandes Conquista- 
dores: As Conquistas Romanas da 
Britânia; 23.00 - Escravos Bascos do 
Il Reich; 00.00 - Delatores Durante 
a Ocupação. 


15.00 - Música: BBC Apresenta Da- 
vid Bowie; 16.00 - Grandes Livros: 
Malcolm X; 17.00 - Clássicos do De- 
sign: O Carocha; 17.30 - Casas: Ca- 
sa Cristal; 18.00 - Tesouros do Mun- 
do: Palácios da Europa; 19,00 - A Na- 
tureza Humana: Mães e Filhos; 20.00 
- A Natureza Humana: Irmãos; 21,00 
- Vidas: El Juli, A Arte de Um Tourei- 
ro; 22.00 - Vidas: As Sombras de 
Gaudí; 23.00 - Ruas Famosas: Dar- 
linghurst, Sydney; 23.30 - Táxi Tour: 
Nova Orleans; 00.30 - Destino: Mo- 
da, Venezuela/A.Sanchez. 


15.20 - Alternati 
Armazém 41; 16.20 -:D; 16.50 - Vi- 
deo Show Especial; 17.20 - Palco 
GNT; 18.20 - Caldeirão do Huck; 
20.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Escolinha do Professor Raimundo; 
22.30 - Zorra Total; 23.30 - Produ- 
ção Original, Mix GNTe. 


SOL 

13.00 - Pedro Abrunhosa; 15.00 - 
Sol Techno; 18.00 - Sol Rock; 19.00 
“Pedro Abrunhosa; 20,00 - O Mel- 
hor do Ano das Bandas Portugue- 
sas; 23.00 - O Melhor do Sol Mú- 
sica: Ricky Martin ao Vivo; 01.00 - 
Sol Indie. « 


TELEVISÃO |43 


RTP 114.15 


EM DESTAQUE 


Francisco Mendes e Isabel Figueira revelam as 


actualidades do mundo da 
representativos das novas 
de vendas. 


música, exibindo os vídeos 
entradas e maiores subidas 


Concerto: U2 Live in Dublin 


[o] 


O carismático vocalista 


dos U2, Bono, interpreta os 


maiores êxitos do grupo, num concerto realizado em 


Slane Castle em 2001. 


Pedro Abrunhosa 


Pedro Abrunhosa está 


hoje em destaque no Sol 


Música. O cantor lançou recentemente o álbum triplo 
Tempo, que conta com as participações de diversos 


artistas brasileiros. 


44| ROTEIRO 


CINEMAS 
CENTRAL SHOPPING 


TEL 225102785 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
] 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h45 e 00h15. 
MZ 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. 
MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connok. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. 
Mi 


SALA 5 * É AGORA OU 
NUNCA 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M12 


SALA 6 + S.W.A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1º LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR É UM 

LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55, 22h00 e 00h00. 
MZ 


Pr * IN THE CUT - 

PERIGOSA 
Dá Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h50 e 
00h10. M16 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 
00h20. W12 


NUN'ÁLVARES 


JEL 226092078 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
ETUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. W12 


ARRÁBIDA 


TEL 223778800 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 
14h10, 16h30, 19h00, 22h00 
e 00h20. M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 13h05, 
15h45, 18h30, 22h15 e 
01h00. M16 


| UMA CASA NA BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h45 e 00h55. 
MZ 


| PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h25, 
22h10 e 00h35. M/12 


ANYTHING ELSE - À 
VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 


Allen e Jason Biggs. Sessões | 


às 13h45, 16h15, 18h45, 
22h15 e 01h00, 
M12 


| A VIRGEM DA LUXÚRIA 


De Arturo Ripstein, com 
Luís Filipe Tovar, Ariadna 
Gil e Juan Diego. Sessões às 
13h30, 15h55, 18h55, 
21h55 e 00h55. M/12 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO. 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h00. M/12 


LOST IN TRANSLATION 

- O AMOR É UM LUGAR 

ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Johansson 
e Anna Farris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 
21h55 e 00h20. 12 


BUG - QUE GRANDE 
EMBRULHADA 
De Phil May e Matt 
Manfredi, com Chris Bauer, 
Brian Cox e Alexis Cruz. 
Sessões às 16h25, 18h50 e 
00h30. M/12 


| SERETER 


De Nicolas Philibert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
14h00 e 21h25. M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 

PERIGOSA n 
De Jane Campion, com 
Meg Ryan, Mark Ruffalo e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h05, 
22h10 e 00h45. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 
21h30 e 00h15. M/16 


TREZE 

- INOCÊNCIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h25. 
Mn6 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 13h10, 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h40. M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. 
MZ 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h25, 16h00, 18h45, 
22h00 e 00h50. M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS - 


O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h30, 18h30 e 22h20. 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão ori- 
ginal; sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


É MYSTICRIVER 


De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 
22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


GAIASHOPPING 


e TEL PB 
SALA 1 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h50, 16h35 e 19h15. 
Mi2 


| TREZE - INOCÊNCIA PER- 
DIDA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h50 e 00h30. M/16 


SALA 2 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h45. 
MZ 


; O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
16h00 e 21h45. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. 
M12 


SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h25 e 23h55. M/12 


SALA 5 * UMA CASA NA 

BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h35 e 00h25. 
Mi2 


SALA 6 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 14h10. 
M/06 


UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h35 e 
00h20. M/16 


SALA 7 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessão às 
14h30. M/04 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h40 e 22h00. W12 


SALA 8 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h10. M/16 


| SALA9 é SAT, - FORÇA 
DEI 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrel e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. M/12 


SANDIM 


TEL 227633174 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessão às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 


TEL 229571500 


SALA VP e REFÉM 
De Bob Rafeison, com Samuel 
L Jadson, Mila Javovich, 
Stelan Skarsgard, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 21h20 
e 00h00. M/12 


SALA 2 * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L. Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 21h20 ; 
e 00h00. W12 


SALA 3 * SMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
; De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
i- Farrelle Michel Rodriguez 
É Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h15. M12 


| SALA4* À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessão às 14h15. M/04 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
17h15, 21h00 e 23h45. M16 


SALA 5 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões às 
17h00 e 00h55. M12 


É SALAS + O GUARDA-FRAL- 
| DAS 

De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gariin e Regina 
King. Sessão às 14h00. M/06 


COISA DE BRUXAS 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25 e 23h50. M/12 


SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
12h50, 15h10, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 

i Cruise, Ken Watanabe e Bily 

Connoly. Sessões às 14h00, 

17h20, 21h10 e 00h25. M12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 é PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às. 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 
e 00h10. M12 


SALA 2 é SAW.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Comnoly Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


SALA 4 * O AMOR ACONTE- 
cc 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h35, 
16h20, 19h05, 21h50 e 
00h35. 12 


Sábado, 31 de Janeiro de 2004 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 11h35, 
13h50, 19h30 e 21h45. M/06 


MUI 
Sessões às 16h35 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 * LOONEY TUNES 
Sessão às 14h05. M/6 


O SORRISO DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões às 
16h30, 19h00, 21h25 e 
23h50. M12 


SALA 7 * HOMICÍDIO EM 
HOLL) 


LYWOOD 
Sessão às 13h45. M/12 


| UNDERWORLD - SUBMUN- | 
DO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h10, 21h55 e 
00h35. M12 


SALA 8 * A CASA DE 
CAMPO 
De Mike Fiqgi, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h55, 21h35 
e 00h05. M/16 


SALA 9 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrch, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessão às 14h20. M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 16h45 
e21h45. M12 


SALA 10 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
16h10 22h00. M/12 


| ERA UMA VEZ NO MÉXICO 


Sessões às 13h45, 18h25 e 
00h20. M12 


SALA 11 * ENTRE ESTRA- 
NHOS 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h20, 21h20 e 23h40. 
M162 


EE NASCENTE 


TEL 707220220 


SALA 1 + ANYTHING ELSE - 

A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Rica, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
13h05, 15h35, 18h00, 21h15 
e 00h00. M/12 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30. M/16 


SALA3 e SWAT-FORÇA 

DE INTERVENÇÃO ; 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 4 e O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connob Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. M/12 


SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelhy, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. Sessões 
às 13h15, 15h55, 19h15, 
22h00 e 00h45. W12 


SALA 6 * A CASA DE 
campo 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 
e 00h10. M/12 


| SALA * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 


14h00, 16h40, 19h05, 21h25 : 


e 00h05. M12 


i SALAB + LOSTIN TRANSLA- | 


TION- O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copoll, com Bi 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris, Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55. M12 


SALA 9 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 e 
15h30. M/06 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 e 
00h20. M12 


SALA 10 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 13h10, 
17h15 e 21h30. M12 


SALA 11 + IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h40. M/12 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h40. M/16 


SANTA CLARA 


TEL 252624024 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessão às 21h45. 
Mm 


MÚSICA 


CAPELA DE SANTO OVÍ- 
DIO-GAIA 
CONCERTO DE ANO NOVO 
Integrado no Centenário da 
Inauguração do Edifício. As 
22h00 


TEATRO 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALMEIDA GARRETT 
VICENTE 
Baseado no conto hamónimo 
de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até31/01 


HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta à 
domingo às 21h30. Até 15/02 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
NADA 
De Edward Bond, encenação 
de Francisco Alves. Às 19h30. 
Até 5/02 


| CENTRO CULTURAL DE 
| SOBRADO 


O SANTO E A PORTA 
Pelo Grupo Dramático e 
Musical do Campo. Às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS 
Até 31/01 


ARQUIVO 
HISTÓRICOICASA DO 
INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS E 
DOS POEMAS DAS EDIÇÕES 
"Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e "Os 
Doces Animais" Até 31/01 
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CASA CULTURA DE PARA- 
NHos 
COLECTIVA PINTURA “4 VER- 
TENTES, 4 AMIZADES, 4 


“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 

ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS. 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00. Até 1/02 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das, 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


IA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 

PINTURA “PAISAGEM” 

De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 17h00. 
Até 7/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS 04 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 
"LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 
COLECTIVA “OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 


! GERAL DE DEPÓSITOS 


COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva, 
Das 10h00 às 13h00 e das. 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


GALERIA HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA “JÁ 
PARTIMOS... CHEGAMOS?" 
Até 31/01 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA “30 ANOS” 
De José da Slva, De segunda 
a sábado das 14h30 às 20h00 
e das 21h00 às 23h00. Até 
3101 


GALERIA MÓNICA 


PEREIRA 
PINTURA “SOLIDÃO” 
De Fulio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 20h00. Até 
7102 
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CRUZADISMO TEMÁTICO 
1 


B. CALDEIRA 


PASSATEMPO |45 


BIOGRAFIAS 


COMPOSIÇÃO DE PROKES 


Após três avanços notáveis, esta 
obra merecia mais que o 8.º prémio 
conquistado (na revista 


«Ceskoslovensky Sach» de 1930) 
pois as duas alternativas ao lance 
chave branco (4.º movimento) con- 
seguem uma simetria perfeita (seis 
lances). 


mm 
As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 35 segundos - Grande Mestre 
(GM); 35 a 43. - Mestre | 


Internacional (MI); 43 a 52s. - 
Mestre FIDE (MF); 52s. a 1 minuto - 
Mestre Nacional (MN); Im. a 
1m.15s. - 1º categoria; 1m.15s. a 
1m.30s. - 2º categoria; Mais de 
1,5m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.h6!! gxh6 2.16 Re6 3.c6! dxc6 
[3...Rxd6 4.7 Re7 (4...8b5+ 5.Rxa5+-) S.oxd7 + 
ou 3..892 4.7 Bb7 5.8xe5! h5 G.Rxas há 
7.Rb6 Bc8 8.Ra7 h3 9.Bh2 Rxf6 10.Rb8 Ba6 
11.C8D Bxcê 12.Rxc8 Re 13.Rc7+-] 4.B8h4! Bh3 
(ou a variante simétrica 4...8c4 5.17 Rxf7 6.07+- 
)5.d7 Rxd7 6.f7 e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - ESCULTOR GREGO (SÉC. Il a.C.); 
Encostaram uma embarcação à terra. 2 - Parte inte- 
rior do navio, onde se prendem as amuras (pl); 
Arraiano. 3 - Pouco vulgar; Jornadas; Lusitanas. 
4 - Chapéu de bispo; Esconder em lapa; Limpa. 
5 - Eia; Repete; Ermida. 6 - Apelido; Naquele lugar; 
Partido (fig). 7 - Pref. de três; (GUILHERME) - NAVE- 
GADOR INGLÊS (1652-1715) QUE EXPLOROU A NOVA 
HOLANDA E A NOVA GUINÉ. 8 - Jarro (planta); Dois, 
em romano. 9 - Possuir; Sódio (s.q.); Rija. 10 - 
Ornamenta. 11 - Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais); Caminhei. 12 - Suf. de serventia; Passa para 
fora; Quinhentos e dois, em romano. 13 - Aluminio 
(sq); Prejuízos; Cacete. 14 - (FRANCISCO) - ALMI- 
RANTE FRANCÊS, ASSASSINADO EM ARGEL (1881- 
1942), VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO DO GOVER- 
NO PÉTAIN (1941); Césio (5.q.); Vermelho do rosto. 15 
- Reino da Ásia; Apêndice; Vigília. 
16 - Uma das ilhas Jónias; Oferece. 17 - Letra grega; 
Fruto silvestre; Nome de homem. 18 - Limalha; 
Simples; Apre. 19 - Mil e um, em romano; Acontecer 
por acaso; Samário (sq); Abrev. de tenente. 
20 - Actinio (s.q.); Salto de cavalo (pl); Abalava. 
21 - Atraiçoara; PRINCIPE MOSCOVITA DO SÉC. Xi, 
FUNDADOR DO PRINCIPADO DE MOSCOVO, FALECI- 
DO EM 1303; Costume. 


o oa: wNa 


VERTICAIS: 1 - (ARSÉNIO) - LINGUISTA FRANCÊS (1846- 
1888) QUE DESENVOLVEU EM FRANÇA O ESTUDO 
DAS LÍNGUAS ROMÂNTICAS; Mudaram para outro 
dia. 2 - Serenar; Moeda americana; Tratar com ópio. 
3-Planta mirtácea; Imaginário; Televisão Italiana (ini- 
ciais); Aqui. 4 - Rezar; Dividira em lotes. 
| 5- Nota de música; Pref. de oposição; Vazia; Aquele 
que ama. 6 - Pequeno poema destinado ao canto; 
Cabrito de um ano. 7 - Cremes; (JOÃO) - QUÍMICO 
FRANCÊS (1725-1801), QUE INVENTOU UMA LIGA 
METÁLICA FUSÍVEL A MENOS DE 100 GRAUS. 8- 
Compartimento de uma casa; Erga. 9 - Utensílio de 
cozinha; Burro; Irmã. 10 - Farrapo; Observar. 
11 - Passar rente; (JÚLIO) - ACADÉMICO, ESCRITOR E 
AUTOR DRAMÁTICO PORTUGUÊS, NASCIDO EM 
LAGOS (1876-1962), AUTOR DE “A SEVERA"; Guardar 
segredos; Interj. de dor. 12 - Nesse lugar; Amofinara; 
Pequenos pedaços de pão; Rape. 13 - Óxido de cál- 
cio; Carta de jogar; Ter ódio a alguém; Nome de letra; 
Moléstia. 14 - Torna nulo; Corrupto; 
Javardo. 15 - Flor da roseira; Cento e um, em roma- 
no; Principio de todo o número; Abrev. de artigo. 16 
- Arbusto que produz a avelã; Pessoa idolatrada; 
Soberanos. 17 - Estro; Cantiga; Bondoso; PERSONA- 
GEM MITOLÓGICA, REI DO EGIPTO, MAIS TARDE DE 
ARGOS, PAI DE DANAIDES. 
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EFEMÉRIDES 
1912 Forças militares e da Carbonária tomam de assaltoa 1956 Juscelino Kubitschek de Oliveira toma posse como 1983 O secretário de Estado norte-americano para a 
União dos Sindicatos, em Lisboa. Os presos são presidente do Brasil. Defesa, Caspar Weinberger, anuncia a concessão de 
pin dm fragataD. Fernandoedocar- 4953 pevolta de trabalhadores da firma Cotonang, na 67 milhões de dólares para melhoramentos na Base 
su sis Baixa do Cassange, em Angola. Há forte repressão das Lajes, nos Açores 
1917 Grande Guerra 1914-18. A Alemanha anuncia uma policial, com utilização de meios aéreos. O MPLA fala 1984 O Governo português anuncia novo aumento dos 
política de guerra naval sem tréguas. em 10 mil mortos. Os incidentes estão na base da preços dos combustíveis, passando a gasolina super 
1928 Leon Trostky é expulso da União Soviética. Angola, darluçatarmades pela, independnciárde de 42 para 48 cêntimos (84 para 97 escudos). 
1931 O avião gigante DO-X deixa o porto de Lisboa, às 1980 nro diistação dE estidantesino Porto Teo 1986 O presidente vitalício do Haiti, Jean-Claude Duvalier, 
08:05, e desce nas águas de Puerto da La Lus, perto de ia a E aprimeira exposição púbii E sie impõe o estado de sítio. Os tumultos prosseguem em 
Las Palmas, cerca das 15:15. Leva a bordo, entre a ese Rica ENTER LTA olicio O várias cidades do que era então o mais pobre país do 
outros, o almirante Gago Coutinho. tap a Lo ag Er Do de, mundo. 
choque e a censura calam os protestos. 
1943 Il Guerra Mundial. As forças militares alemãs, cerca- 4975 Éfixado o intervalo de 31 de Março a 25 de Abril para 1988 Termina, na Póvoa de Varzim, o vim congresso do 
das em Estalinegrado, rendem-se ao Exército rd Re H CDS, marcado pelo regresso de Diogo Freitas do 
a a realização de eleições para a Assembleia Rs E 
Vermelho. Durante a Batalha, morreram 160 mil FE Amaral à liderança do partido. 
Ê Gs RR Ra Constituinte, em Portugal. 
alemães e 90 mil foram feitos prisioneiros, incluindo ' . 
o marechal-de-campo Von Paulus, a primeira alta 1977 O Centro de Arte e Cultura Georges Pompidou é 1990 | As autoridades portuguesas revelam documentos 
patente alemã a render-se. inaugurado em Paris, pelo presidente francês, que provam a responsabilidade do super-petroleiro 
es Re : Giscard d'Estaing. espanhol Aragon, na maré negra que atingiu a ilha de 
1952 Arainha Isabel N sobe ao trono britânico, após a j Ea a ; Porto Santo, na Madeira. 
morte do pai, o rei Jorge VI. 1979 O vice-primeiro-ministro chinês, Deng Xiao-Ping, 
aa em visita aos EUA, afirma que Moscovo "éo principal 1995 Chuvas torrenciais obrigam à evacuação de 200 mil 
1955 Prossegue a vaga de prisões, efectuadas pela PIDE, a E o E E land: 
A Rc E Red antro da guerra no mundo", depois de se avistar com pessoas na Holanda. 
polícia política do regime, desde o início do ano. o presidente imesCaneé 
Soma-se uma centena de detenções de estudantes. P á 2003 O apresentador de televisão Carlos Cruz, o pediatra 
Entre os presos, contam-se Agostinho Neto, Ângelo 1981 O primeiro-ministro português, Francisco Pinto João Ferreira Diniz e o advogado Hugo Marçal são 


Veloso, Borges Coelho e Pedro Ramos de Almeida. A 
vaga de prisões continuará até ao fim de Fevereiro. 


Balsemão, defende em Davos, na Suíça, a criação de 
bancos privados em Portugal. 


detidos para interrogatório, na sequência das investi- 
gações do processo Casa Pia. 
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O TEMPO 
es nO) | Esse 


Céu muito nublado ou 
encoberto. Vento fraco a 
moderado de Sudoeste, 
soprando forte e com raja- 
das.no litoral Oeste até ao 
fimida manhã. Nas terras 
altas o vento será de 
audors fica muito 
forte e com fajadas. Perio- 
dos de ahi empora- 
riamente forte durante a 
madrugada e 'manhá nas 
regibesido Norte e do Cen- 
tro e durante a tarde nas 
regiões do Sul. Subida da 
temperatura. Estado do 


Grupo Central - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to. Períodos de chuva 
fraca. Vento Oeste fresco 
a muito fresco com raja- 
das rodando para Sudoes- 
te. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Oeste de cinco metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Vento Sudoeste fres- 
co com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado. Ondu- 
lação Oeste de quatro a 
cinco metros. 


mar: Costa Ocidental - mor A— 
Ondulação Sudoeste de / AMANHA 

três metros e meio a qua- É k 3 [ Céu muito nublado. Ven- 
tro metros e meio, Costa CENTRO mm + ER É 4 | to fraco a moderado de 
Sul - Ondulação Sudoes- E » Sudoeste, soprando mode- 
te de dois metros e meio rado a forte nas terras altas. 


a três metros. 


MADEIRA: Céu muito 
nublado. Vento modera- 
do de Sudoeste. Períodos 
de chuva fraca. Pequena 
subida da temperatura. 
Neblina ou nevoeiro. Esta- 
do do mar: Costa Norte - 
Ondulação Oeste de três 
metros a três metros e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um metro e 
meio a dois metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Perio- 
dos de chuva. Vento Oeste 
muito esco a fare com 
rajadas, rodando para PR 
Sudoeste. Estado do mar: Lua Cheia: Dia 6 
mar grosso a alteroso. 

Ondulação Oeste de seis 


Azul: 808 200 — MARÉS — 
metros diminuindo para 


cinco metros. HOJE: 


a Preia-Mar: 10.29-23.12 
FARMACIAS 


HORARIOS Baixa-Mar: 04.10 - 16.44 
[ÁREA METROPOLITANAR PORTUGÁLIA AMANHÃ: 


: ç LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/ISBOA | LISBOA/PORTO PORTONISBOA ! 
H Dia e Noite Preia-Mar: 11.45 - --.-— 


SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 5 
Da Boavista - Rua da Boav- 07.15 0805 06.15 Baixa-Mar: 05.30 - 17.51 
ista, 601 (à Carvalhosa) - tel. E Ud 


0740 0830 0645 0730 
TENUAdST 0845 0930 0845 0930 DIA 2: 


j 1120 1205 1115 1200 
Gondarém - Rua de 1600 1645 1310 1255 é 
Gondarém, 356 (Foz) - tel. Preia-Mar: 00.15 - 12.43 


da região Sul. Períodos de 
chuva, que será fraca a 
norte do sistema monta- 
nhoso Montejunto-Estre- 
la. Neblina ou nevoeiro. 


DIAZ 


Céu muito nublado, dimi- 
nuindo gradualmente de 
nebulosidade nas regiões 
do Centro e Sul. Vento fra- 
“co soprando moderado de 
Sul no litoral Oeste. Chu- 
va fraca ou chuvisco na 
região Norte. 


LUA 


tel. 252624620 i Esse 

Vila do Conde: Santos - Av. ; Lousada: Fonseca - Rua San- 

Dr. Carlos Pinto Ferreira, | to António - tel 255912141 
* | Marco de Canaveses: Abilio 

146 - tel. 252627524 de Miranda & Filhos - Rua 

Gago Coutinho, 460 tel. 

255522260 

Paredes: Confiança - Largo 

Nuno Álvares, 23 - tel. 

255781272 


07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 
0755 11.15 Alfa Pendular 
0855 1235 - Intercidades 
1055 1415 Alfa Pendular 
1244 1635  Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 


EH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de 
Nova Sintra, 244 tel. 


Bs 
ss 
s 


226197570 225898560 - 8h00 às 24h00 | Penafiel: Santa Casa da Mis- MAS ASS Infoniiçdes 1600 1645 i 1855 1940 1805 1850 | - Baixa-Mar: 06.31 - 18.43 
Alberto Ferreira -Ruada | Lordelo do Ouro: Ruade | ericórdia - Largo de Santo 1555 1915 (Alta Pendular 1640 1725 É 1930 2015 2015 2100 
Estação, 100 (à Estação de: Serralves, 20- tel. Aniánio dos Copuelnoa, el 1655 2005 Alfa Pendular rencasima 0 2255 | 2000 2045 2255 2340 
Campanhã) -tel. 225371302 | 2261606914 - 8h00 às 24h00 ; Rebordosa: Ferreira de Vales 1755 2135 — Intercidades CA-EI 2345 0030 

3 1855 200 (G)AlaPenduar 0715 0805 0615 0700 É TERÇAS 
S.Dinis - Rua de S. Dinis, ; Paranhos: Rua Vale For- 1955 2315 Mlobenduar 10740 0830 0645 0730 | EMANA ss - TEMPERATURAS: 
485 - 228312419 moso, 472 - tel. 228321662 - | 2055 0015 (4) Alfa Pendular 0945 1035 0820 0905 y 


s 
s 
8 


Sarabando - Lg. dos Lóios, | 8h00 às 24h00 Santo Tirso: Salutar - Rua 


020 1810 G8s 0940 | 1120 1205 1115 1200 | ESTAÇÃO 12H Tmin 


i i José Luís Andrade - tel. 
36 - tel. 222001701 É Carvalhos: Av. Dr. Moreira José Luis, PORTO/USBOA 1600 1645 1310 1355 
Asrada: Castelo Branco. | 5 220 2310 1120 1205 
) $, João da Madeira: Lamar - PART CHEG 1205 1250 1 1150 1835 1600 1645 
Rua 27 de Fevereiro, 135 - 24h00 Rua Oliveira Júnior - tel. 0605 09.25 (5) Alfa Pendular 1640 1725 1855 1940 1805 1850 B 4 2 
tel. 227814507 Vila Nova de Gata: Rua somas 07.10 10.15 (1) Alfa Pendular on os dao aja on O DO ragança 
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FEELINGS NA PÓVOA - A 
sensualidade do tango, os boémios 
anos 20, o imaginário das gueixas, o 
erotismo do strip - estes são alguns 
dos cenários de “Feelings” (1), o no- 
vo espectáculo do Casino da Póvoa. 
Em cena até ao final do ano, “Fee- 
lins” retrata os grandes espectáculos 
de casino do mundo. 


SONATAS DE UM PIANISTA - 
Foi em Gaia que esteve, recente- 
mente, António Victorino de Almei- 


da. O maestro veio apresentar o seu 
novo CD, “Sonatas”. Junto ao rio, vi- 
veu-se uma noite de festa, organizada 
por Ricardo Morgado e que teve co- 
mo convidada a pianista austríaca In- 
geborg Baldaszhi (2). 


NOITE CHIC - A discoteca 
Chic, no Porto, marcou a sua “ren- 
trée” com uma festa cheia de gente 
bonita. Entre os convidados estavam 
as modelos Elizabete Costa, Alexan- 
dra Campos, Celina Vaz (3) e Raquel 


CLICK SOCIAL '* 


Loureiro, sempre acompanhada pelo 
noivo, Rui Poças (4). 


BEST MODELS - Foi na discote- 
ca ACT, Porto, que a agência Best Mo- 
dels celebrou o seu 5º aniversário. O an- 
fitrião foi, naturalmente, Manuel Serrão, 
fundador da agência, numa noite a que 
não faltaram a modelo Evelina Pereira e 
o seu colega Roberto Galaza (5), o esti- 
lista Miguel Vieira e Benetida, actriz e 
manequim (6), e o animado jornalista 
Juca Magalhães (7), entre muitos outros. 
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“Homem sequestrado na Rua 
“de Cedofeita consegue escapar 


PAULO FERRAZ 


Um homem de 34 anos foi 
ontem vítima de sequestro e 
agressões na zona de Cedofeita, 
Porto, tendo posteriormente sido 
encontrado com evidentes sinais 
de espancamento no IC24, jun- 
to à saída para o IC1, no sentido 
Porto-Viana do Castelo. 

Segundo o relato da própria 
vítima, dois indivíduos aborda- 
ram-no na Rua de Cedofeita, 
agredindo-o e desprovendo-o 
dos seus haveres. 

Em seguida os agressores 
meteram-no à força num auto- 
móvel e arrancaram em direc- 

=-ção a Matosinhos, prosseguin- 


do as agressões durante o per- 
curso. 


Este é o segundo caso 

de sequestro 

e com contornos muito 
semelhantes que ocorre 
no Porto nos últimos dias 


A certa altura o indivíduo 
sequestrado conseguiu abrir a 
porta do automóvel e lançar-se 
para o exterior em plena mar- 
cha, já no IC24, junto à saída 


para o ICI, tendo os sequestra- 
dores seguido, desaparecendo 
sem deixar rasto. 

O homem foi depois trans- 
portado pela Cruz Vermelha de 
Vilar ao Hospital de Pedro His- 
pano, em Matosinhos, onde deu 
entrada pelas 15h36, apresen- 
tando diversas escoriações e fe- 
rimentos por todo o corpo. 

O caso foi registado na 11º 
esquadra da PSP do Porto, na 
Rua Coronel Pacheco, tendo si- 
do posteriormente entregue à 
Polícia Judiciária do Porto, que 
procede a averiguações. 

Este é o segundo caso de se- 
questro e com contornos muito 
semelhantes que ocorre no Por- 


to nos últimos dias, depois de 
um jovem de 23 anos ter sido 
raptado quarta-feira quando ia 
a entrar para o carro, na Rotun- 
da do Freixo, conforme oportu- 
namente noticiámos. 

O jovem em questão terá si- 
do ameaçado com uma caça- 
deira e obrigado a entrar no au- 
tomóvel, que seguiu, depois, 
em direcção à EN13. 

Mais tarde foi abandonado 
junto ao acesso do IC24, na Maia, 
eos dois sequestradores puseram- 
se em fuga no automóvel. 

A GNR de Leça do Balio 
que tomou conta da ocorrência, 
entregou também este caso à 
PJ. 


* Ferro exorta portugueses 
" a dizerem “basta” ao Governo 


SUSANA PINHEIRO 


O secretário-geral do PS exor- 
tou, ontem, em Braga, os portu- 
gueses a “dizerem basta” à gover- 
nação de Direita, que arrastou o 
país para a crise, e “demonstrar 
que não gostam de ser engana- 

= dos”, votando na lista socialista já 
nas eleições europeias, em Junho, 
como “alternativa, não apenas no 
plano europeu, como também na- 
cional”. 

Ferro Rodrigues, que se des- 
locou a Braga para participar no 
seminário “Europa: dimensão lo- 
cal, regional e global”, afirmou es- 


Ferro Rodrigues está seguro que o 


Paulo Freitas 


» 


PS vai ganhar as eleições europeias 


tar “confiante que os portugueses 
sabem o que está em jogo” nas 
Europeias. E sustentou que se tra- 
ta da “primeira grande oportuni- 
dade que têm para dizer a esta 
Maioria que não gostam da forma 
como estão a ser governados e de 
ser enganados”. 

“Nestes últimos dois anos, a 
situação do país é de mediocrida- 
de”, alertou, afirmando que “são 
anos contraditórios” em relação ao 
passado do país. Até porque, se- 
gundo Ferro Rodrigues, Portugal 
“está a crescer menos que a União 
Europeia (UE)” e “transformou- 
se num país injusto em que as de- 
sigualdades se acentuaram”. 

Mais ainda, alertou, “2003 foi 
péssimo. Dificilmente o de 2004 
será melhor”. Ora, para Ferro, 
“uma coisa é ficar à espera da re- 
toma europeia. Outra é agir con- 
cretamente para que haja uma si- 
tuação de crescimento e emprego”. 
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ENSINO SUPERIOR 
Católica adverte que 

a p 
deixará Viseu se for 
criada universidade 
pública 

O reitor da Universidade Católica, 
Manuel Braga da Cruz, advertiu on- 
tem que a abertura de uma universi- 
dade pública em Viseu conduzirá ao 
encerramento da respectiva unidade 
de ensino superior naquela cidade: 
"Além de não se justificar, em tempos 
de contracção da procura universitá- 
ria e de racionalização da oferta pú- 
blica de ensino superior, acarretará a 


prazo o encerramento naquela cidade 
da UCP", sublinhou. 


NOBEL DA PAZ 
Bush e Blair na lista 


de propostos para 
prémio em 2004 


A União Europeia, George W. 
Bush e Tony Blair figuram entre as 
instituições ou personalidades pro- 
postas para o Nobel da Paz de 2004, 
cujas candidaturas terão de ser apre- 
sentadas até amanhã, como recordou 
ontem o Instituto Nobel. O deputado 
norueguês Jan Simonsen, propôs a 
atribuição do Nobel da Paz de 2004 
ao presidente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush, e ao primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair. 


MÚSICA 

Peter Gabriel 
actua no Rock 
in Rio-Lisboa 


O músico Peter Gabriel vai actuar 
no Festival Rock In Rio-Lisboa, se- 
gundo foi avançado ontem pela orga- 
nização. A actuação está marcada pa- 
ra 29 de Maio no palco mundo, quan- 
do da abertura do evento. 
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